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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
A.DMÍNÍSTRACI01S 
D E L 
D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
Con motivo de haber marchado á la Pe-
n í n s u l a el Sr. D. J o s é María Bilbao, desde 
esta fecha han túdo encargados de la agen-
cia del DIABIO DE LA. MARINA en A g u ü c a -
te; loa Sres. Bilbao y C% con quienes se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los señores sus-
critores en todo lo relativo á este periódico. 
Habana, 14 de Juuio de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
TELBSBáMÁS FOE EL CABLI. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A E I O D E L A M A R I N A . 
A i , DIARIO I>K X̂ A. MARINA. 
Habauu. 
T E L E C 5 - H . A M A S I D E A M O C E L P J . 
Constantinopla, 22 de jimio, á las t 
7 de la noche, s 
R e i n a u n a g r a n i n q u i e t u d e n e s t a 
c i u d a d c o n m o t i v o d e l a a c t i t u d d e 
F r a n c i a y R u s i a r e s p e c t o d e l t r a t a -
d o a n g l o - t u r c o s o b r e E g i p t o . 
T E L i E G - R A M A S D E S O T -
Ntieva-York, 23 de junio, á las f 
S déla mañana. S 
D í c e s e q u e h a q u e b r a d o e l B a n c o 
N a c i o n a l d e C i n c i n a t i , á c o n s e c u e n 
c i a d e q u e a l g u n o s d e s u s e m p l e a 
d o s h a b l a n t o m a d o p a r t e e n l a s e x 
p e c u l a c i o n e s d e t r i g o . E l p a s i v o d e 
e s a s o c i e d a d a s c i e n d e á 5 m i l l o n e s 
d e p e s o s . 
S e h a n e m b a r c a d o e n S a n F r a n -
c i s c o a r m a s y m u n i c i o n e s p a r a H o -
n o l u l ú , á c a u s a d e l a s a m e n a z a s d e 
r e v o l u c i ó n q u e h a n h e c h o s u s h a b i -
t a n t e s . 
París, 23 de junio, á las } 
9 ^ 5 ms. de mañana, s 
L a S r i t a . C a m p o s s e h a l l a e n D o -
v e r . 
Viena, 23 de junio, d ios) 
9 ?/ 40 ms de la mañana, s 
C i r c u l a e l r u m o r d e q u e e l R e y -
M i l a n o d ^ S e r v i a s e h a l l a p r ó x i m o 
á a b d i c a r . 
iStzn Petersburgo, 23 de junio, á las 
1Q de la mañana. 
S e h a c e l e b r a d o e l j u i c i o d e l o s a -
s e s i n o s d e S o n d e i k i n , h a b i e n d o s i -
d o c o n d e n a d o s á m u e r t e 7 d e e l l o s , 
y 1 4 á S i b e r i a . D o s h a n s i d o p u e s -
t o s e n l i b e r t a d . 
París, 23 de jumo, á las ) 
11 de la mañana. S 
D o s S r e s . F a s c a l y d e h e n n u e , 
e m p l e a d o s d e l Q - o b i e r n o , h a n s i d o 
s u s p e n d i d o s d e s u s d e s t i n o s p o r 
h a b e r i n t e r v e n i d o e n e l a s u n t o d e 
l a S r i t a . C a m p o s . 
H a n f r a c a s a d o l o s e s f u e r z o s h e -
c h o s p o r l a p o l i c í a p a r a e n c o n t r a r á 
l o s f u g i t i v o s e n B r u s e l a s . 
N u e v a Y o r k , j u n i o 2 2 , d l a s 5 ^ 
d e t a r d e 
Onxn» m,>ah A $15-70. 
Deseuentií pai^I comercial, HO «Si?., i 
6 por 10^, 
üambíoi Hobre Mu^rd», áiv. ; bamiueros > 
á $4 -H4 !á otó. 
Idem sobra Parir,, üís á\<!. tbaMqaerDS) í o 
fraacou 205^ ct». 
Idem >iobre Uamburg-o, 60 ÚIY. (feanqueros., 
& 
Bonos registrador de los E s t a d a >Uaido8, 4 
por 100, á 129?á e x - i n t e r é s . 
Centrifugas n. 10, pol. 86, & 5 3 i l 6 . 
Centrífugas, costo y fleto, á 2%. 
Begníar á Imen refino, de 4 7|í(> á 4 9 i l 6 . 
Azdcar de miel, 4 & 43,.¡ 
Ycndidos: 1,400 sacos de azdcar. 
E l mercado muy firme. 
Mieles nuevas, de 193^ á 20. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 6%» 
L ó n d r e s , j u n i o 2 2 . 
Ajsdcar de remolacha, 18. 
Aedcar centrifuga, pol. 00, 18iG. 
Idem regular refino, 6 H i O . 
Consolidados, ft 102% e x - i n t e r á s . 
Cuatro por ciento español , 6 7 ^ ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 2 por 
100. 
P a r t e , j u n i o 2 2 , 
Ecnta , 3 por 100,(181 fr. 86 cts. e x - d M -
dendo. 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
nn. 31, de la Lev ^ Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones ita la Boha Olida 1 
el dia 23 de junio de 1SS7. 
O S O i Abrid « 238% por 100 j 
c ierra de 284% A 284^ 
por 100 á las dos. 
DBL 
COfiO K S P A f í O I . 
UtalA 8 Dor IvK) inter t* .* 
wn o <fe amnrtitaoioa 
anual í..? 
Idem, id. y 2 id. 
Idem de anualidades 
Billetoe hipotecarios del 
Teboro de la lela de C u -
ba 
Bonos dol Tesoro de Puer-
to-Kico i 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . 
A C C I O N K 8 . 
B*noo Ba)iaBol de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial • « 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compama de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina . . . . . . 
C^ja de Ahorros, Descnon-
tos y Depósitos do la 
Habana .> 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomente j 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana i 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . , 
Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas . . . . . . 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla. 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara. . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a 1» 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien £ 
Sanoti-Spírltus ex-d? 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
ción" . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba , „ . . , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . ••HHB 
Jdem do los Almacenes de 
















COI+Sia iO D E C O R R E D O H E S . 
O e m b l o » . 
f 5 á 7} p § P . oro es-
B 3 P A Ñ A 
t 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A , . 
A L E M A N I A 
1 
pañol , según plaza 
fecha y cantidad. 
pg P . , ore 
. S 60 dpf. 
P. , oro es-
60 ¿rv. 




21 á 21} 
español 
6i í '63 pS 
pañol, a 
{ 7 i 7 i pS 
I pañol, a 
H i á P i p g 
' ) pañol, á ( 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E S C U E N T O 
T i l , 
, IÍ 10 p2P.> c o f*-
'pafiol, 65dív. 
10i á U pg F . . ora 
\ español. S dj'». 
M E R C A N - Í 6 ^ . ^ 1 - ^ 
M o r o c o n a c i o n a l -
9 A 9 J rs. oro arroba. 
9J rs. oro arroba. 
10i á 10} rs. oro arroba 
7T HT^.".'( 4 i á 4 i r s . oro arroba. 
4{ á 4} rs. oro arroba. 
5} á 5} rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba 
6} á 6J rs. oro arroba. 
7 i 7} rs. oro arroba 
Blanco, trenes de Derosuo y 
Rüiietix, ba^o á regular. . . . 
ídem, idem, idem, idem, buta-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Ooguoho, inferior á_rogular, 
niímero 8 á 9 ' 
(dom bueno á superior, núme-
ro 10 ti 11. idem 
ínebrado inferior á rotular. 
nVim'-To i í á l t. idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, nV 17 á l 8 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OEHTKIFDQAfi DE GUARAPO. 
Polr.riíación 94 á 96. Sacos: de 4 II1I6 á 4 15̂ 16 
realeo ¡¡ro arroba: bocoyes de 4} á 4} reales oro 
woiin., "osur r.íraero. 
AZTTOAB DE HIEL. 
Pol. rizacion 86 á 90. De 3 7(16 á 313il6 rs. oro arro-
ba, según -uvafo y número. 
AZUCAR MASO ABA DO 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
( 5(16 á 3 13il6 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
"•^í: o r e » C o r r e d o r e s do s e m a n * . 
D E C A M B I O S . — D . José Soto Navarro. 
D E F R U T O S . — T ) , Manuel Vázquez de las Heras 
y D . Eduardo Fontanills, auxiliar ae corredor. 
E s copia -Hibana 23 le ionio de 1887 —83 « ia-
dico interino Jnnf Af? de Montalvan. 
NOTICIAS D E VALORES 
C E O 
del cuño español, 
i Abrid á 284^ P«r 100 y 
} c e r r d d e 2 8 4 ^ á 2 8 á ^ 
i por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta S p g interés y uno de 
amortización anual. . 
Idem idem y 2 i d e m . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de U Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redn 
oídos á 2 5 0 t 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio. . . . 
Banco Agrícola 
CompaEía de Almacenes de D e -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
¿Jajá de Ahorros, Descuentos j 
Depóeitos de la Habana 
Orédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C ' i b a . . . . . . 
Smiiresa de fomento y Navega-
cic]i,ddl Sur 
Pritaera Compañía de Vaporeo de 
la H a b í a . . . . 
Compañía de Almacenes de H a 
c o n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
ílompañía Cubana de Alumbrado 
de Gap 
• Jompañía Española de Alumbra 
do de Qa» de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 
cana Ooneolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
dala Habaua 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabani l la . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
_ fie Cárdenas y Júcaro 
GomnaCía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritns. . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id de IOH Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
27 
14i & 16' 
40 á 39 
15} á 75} 
75 á 69} 
05 D 
60 á 40 D 
90 6 80 D 




62} á 61} D 




16? i 17 
41 á 89¿ 
15 á 14J 
10 á 9 
86i á 80 
25} á 22} 
3} á 1 
Habana. 23 de junio de 1887. 
ÜE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I i P U E R T O D E I ,A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l individuo Juan Cruz Gomechagonochea y Z u -
balgogeascou inscripto de Bilbao, se presentará en ef-
ta Comandancia en dia y hora hábil de despacho, para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 22 de Junio d ^ l S i ? . — J o s é M * de Heras. 
3-24 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E 1/A COMANOANCIA G E N E R A L . 
D E L . A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispueeto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostad-r i que empiecen loa exámanes de maqui-
nistas navales, q je previeue el Reelamento de los mis-
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el dia 1? del mes entra"te. se anuncia á fin de que loa 
individuos de esta clase que deseen sor examinados, 
presenten á 8. E . sus instancus debidamente docu-
mentadas ántes del dia 31 del corriente, que es ei ú l -
timo en que serán admitidas 
Habana, 20 de Junio de 1887.—ti t í s G. y Oarbo-
nell . 3-22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A 
COMANDANCIA G E N E R A l . D E L A P O S T A D E R O 
A N U N C I O . 
Por el último correo de la Península, se recibió en 
esta Comandancia General una R. O. de fecha 16 de 
Mayo próximo pasado, disponiendo que á lo^ vapores 
mercantes que eu lo sucesivo se abanderen en España 
por ser construidos en el extranjero, se les autorice 
para habilitar uu primer maquinifita de la nacionalidad 
y confianza quo exya la casa constructora; pero sólo 
por el término de seis meses que se señalan para ga-
rantía, siendo obligación de dichos buques completar 
todo el personal de la máquina con maquinistas nava-
les españoles tan luego llegue á un pu«rto nacional. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Ooraandante 
General del Apostadero, se publica en el DIARIO DE 
LA MARIN\ para conocimiento de las personas á quie-
nes pueda interesar. 
Habana, Junio 20 de 1887.—Iniis O. y Carbonell. 
3-22 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A I I A B A N A 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y D E E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
decrelo de fecha 8 del mes actual, se proceda á la ven-
ta por ailministracion directa de la lancha de vapor 
E s p a ñ a , se hace saber al público para los que deseen 
comprar dicha embarcación presenten sus proposicio-
nes ante la Junta reunida en esta Comiearía. sita en t i 
Cuartel de la Fuerza y á la una de la tarde del 28 del 
prefente mes. 
Habana 17 de junio de 1887.—El Comisario de Gue-
i r a Inspector, Casilda Beatas. 3-24 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y D E E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
decreto de fecha 8 del actual, se proceda á la venta por 
administración directa de la lancha de vapor Vivero, 
se hace saber al público para los que deseen comprar 
dicha embarcación, presenten sus proposiciones á la 
una de la tarde del 30 del que cursa, ante la Junta 
reunida en esta Comisaría, sita en los bajos del Cuar-
tel de la Fuerza. 
Habana 17 de junio de 188?.—El Comisario de Gue-
rra Inspector, Casilda Beatas. 3-24 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
SüSSIDIO INDUSTRIAL-
Efectuado por esta Administración el reparto del 
gremio de Rastros, conforme previene el articulo 52 del 
Reglamento, se Convoca por este medio á todos los i n -
dustriales del mismo para el juicio de agravios que ten-
drá lugar en estas Oficinas á las 7 do la mañana del 
dia 25 del corriente; en la inteligencia de que el acto 
se celebrará cualquiera qus sea el número de los con-
currentes, y que eu el transcurfo de dichos días el re-
parto se halla á la disposición de los señores agremia-
dos que deseen conocerlo. 
Habana, 20 de Junio de 18^7.—CáWoí Vega Ver-
dugo 3-22 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el paradero del volontario de la fi? 
Compañía de este Batallón. D. José Olivero Zambra-
na, el cual tiene en su poder el armamento y demás 
efectos, que tenía en respons!<b:lidad se le avi-a por 
medio de preFente anuncio, á fin de que en el término 
de 15 di s. contados desde la feclm 'ie Í.U publicación, 
Cumprirez. a en « p'a i ficiua, Egido 2. en la inteligencia 
que, si no lo vfrrifloa, se procederá á 'oque haya lugar. 
Habana, 17 do .huiio de 1S87,—El Coronel T. Co-
ronel 29 Jefe, Francisco A u t r a n . 3 22 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A Í S L A D E C U B A . 
RECAÜDACIOK DE CONTRIBUCIONES. 
Se bacc saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal do ésta ciudad qno el dia veiate del corriente 
empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
este Bstableciiniento el cobro de la contribución por 
el concepto 'le fincas urbanas corrospoiidi- nte al se-
gundo friioestre del actual año económico y los reci-
bos de i¡{ual concepto de! primer trimestre que han 
sido ntudifi,!Hd,s en sus cuotas ó no se habían puesto 
al cobro. 
La cobranza se verifi >ará todos los dias hábiles des-
de l>is diez de U m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, 
conviniendo á los contribuyentes para evitar pérdida 
de tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pagado. 
El plazo para paprar sin recargo termina en 19 de 
Julio próximo, dándose principio desde el pieíniento 
dia á la notificación á domicilio, y después det tercer 
dia de haber sido hecha incuir ir ' ín los contribuyentes 
morosos en ei primer grado de apremio, que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, según se establece en la Ins -
trucción para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda pública. 
Habaua, 16 de Junio de 1887.—El Sub-gobernador, 
E . Moyana. I n 12 8-17 
C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Diapuesto por el Excmo. Sr. Capitán General en 
decreto de fecha 8 del actual, se proceda á la venta 
por Administración diracta de las chalanas Guadiana 
y Taja y de los botes F ¿ n i x y General Blanco, se 
hace saber al público para los que deseen comprar d i -
chas embarcacaciones presenten sus proposiciones an-
te la Jnnt* reunida en esta Comisaría, sha en los 
bajos del Cuartel de la Fueiza, y á la una de la tarde 
del 27 del mes actual. 
Habana, 17 de Junio de 18*7.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casildo Beóta*. 
C n 8 § 0 4 21 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados al Excmo. Ayuntamieuto. 
A V I S O 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en ei>ta oficina. Mercade-
res 4, de 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Recaudador Judicial, ÍVanBÍgoo de Cuadra 
7407 15-15 Jn 
Administración General de Rentas Estancadas y Loterías. 
L O T E R I A . 
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J u é v e s . 








































Los córteos ordinarios se compondrán de 14 000 billetes al precio de $10 B[B. cada uno distr ibuyéndose 
el 75 por ciento de su importe ó sean 420,000 pesos billetes en la forma siguiente: 
14 000 billetes á 40 pesos B . B . uno $ 560.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 140.000 
Premios. 
Quedan para distribuir $ 420.000 
Pesos. B. B. 
do 
1 „ 
10 ,, 2.001 : 
564 „ 400 
9 Aproximaciones de 4I,0 pesos para los números restantes de la decena del premio mayor. 









5*9 premios. $ 420.000 
Los sorteos extraordinarios números 1,267 y 1,266 se compondrán de 13,000 billetes al precio de $200 B B. 
cada utio, distr ibuyéndose el 75 por ciento de su importe, ó sean 1.950,000 pesos billetes en la forma siguiente: 
13,000 billetes, á 200 pesos B . B . uno $ 2.600.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 650.000 
Preniios. 
Quedan para distribuir $ 1.950.000 
Pesos. B. B. 
de 
2 „ 20.000 
4 ,, 10.000 
20 „ 2.000 • 
663 ,, 1.000 
9 Aproximaciones de 2,000 pesos, para los números restantes de la desena del primer premio. 












Habana, 27 de mayo de 1887.—El Administrador General, A . F l M a r q u é s de Gavi r ia . 
$ 1.950.000 
TBIB1ALES. 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerta de l a Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GTJTIEKKEZ, teniente de 
infanteríade marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo 
para un acto de justicia á José Muñiz y Fernández, 
marinero que fué de la barca M a r í a ae Bi lbao , el 
cual se presentará en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Cai>i;a:.íade Puerto. 
Habana, 22 de junio de 1887.—El Fiscal, M a n w l 
Crucero D a n Jorge J u a n . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
LEÓN URBINA T MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal de 
la sumaria que de órden superior instruyo al ma-
rinero fogonero José Mar ía P e ñ a Salmerón, por 
el delito de deserción. 
Por este m i segundo edicto, cito, llamo y emplazo a l 
referido José María P e ñ a Salmerón, para que en el 
t é rmino de veinte dias, contados á partir desde la p u -
blicación de este pregón se presente en esta fiscalía, 
sita en el expresado crucero, á dar sus descargos, y de 
no verificarlo se seguirá la causa Juzgándolo en re -
beldía. 
A bordo.—Habana, 20 de junio de 1887.—El Fiscal, 
Comandancia m i l i t a r de mar ina y c a p i t a n í a del 
puerto de la Habana.— Comí-ion fitcal.—DON 
"MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEEREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y (mica carta de edicto y pre-
gón y té mino de cinco dias, cito, llamo y emplazo 
para qus comparezca eu esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía ilc Puerto, á Francisco Pérez y F e r n á n -
dez, que en 14 do enero último elevó una solicitud al 
Eterno. Sr. Comandaote General del Apostadero, 
pidiendo dunlicado de uu céduK de inscripción. 
Habana, 21 de junio de 1887.—El fiscal, M a n u e l 
fíonrález. 3-23 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de la provincia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo para que en el término de 
quince dias se presente en esta Pisca ' ía la persona en 
cuyo poder se encuentre la cédala de in^enpeim ma-
rítima expedida en el año de 1870 á favor de D. E n -
rique Monserrate y Peraza, Ja cual so le extravió, en 
lainteligenc a que de no efectuarlo quedará dicho do-
cumento nulo y sin ningún valor. 
Habana, 21 de junio de 18*7.—El fiscal, Manuel 
GonrAles. 3-23 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y Cajii tania del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese en-
contrado ó pueda dar razón do los documentos pene-
necienteí á José Ramón Rial, en la inte igencia que 
trascurrido dicho plazo se decbiraráa nulos y sin n in-
gún valor los mismos. 
Habima, 21 de Junio de 1887.—El fiscal, M a n u e l 
González . 4-23 
DON JOSÉ PARDILLO RILLO, teniente segundo 
ayudante del Cuerpo de Estado Mayor de Hazas, 
con destino en este castillo y fiscal instructor nom-
brado de órden superior para seguir causa contra 
el soldado de la segunda compaflía del primer ba-
tallón del regimiento infinter ía do la Reina nú -
mero dos Mateo l^ernandez per la faga del pena-
do Manuel González Guerrero. 
Hago saber: Que teniendo que pre>tar una declara-
ción e! expresado penado Guerrero, en la citada 
causa, para el mejor esclarecimiento en los hechos que 
motivaron su fug* el dia 8 de abril último pertenecien-
te Ala dotación de este castillo, y como se halla au-
sente en ignorado paradero, se le cita, llama y emplaza 
para que en el término de diez dias, á contar desde la 
inserción de este anuncio, en el Bole t ín Oficial , Ga-
ceta Oficial y DIARIO DE LA MARINA se presente en 
la guardia del Principal en esta fortaleza, con el obje-
to indicado.—Cantillo del Pr ínc ipe 6 de junio de 1887. 
— E l fiscal, J o s é Pardi l lo —Por su mandato: E l Se-
cretario, J a s é Sánchez. 8-21 
D B 
V A P O R E S D S T R A V E S I A . 
m ESPEJAN. 
Junio. 23 Ardandhu: Glasgow. 
24 Paiwimr Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalan. 
26 Oli vette: Taropa, vía Cayo Hueso. 
26 San Agustín: Cádiz y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
28 Maíihattan: Nueva York. 
29 P a n a m á : Nueva York. 
30 Niágara: Nueva York. 
Junio. 24 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
25 España: Sañ 'ander . 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
30 Niágara: Nueva í o r k . 
30 •'JMHW Pwr tn Hitó*» •Port-an-Prtwt eto 
Julio. 4 Pió I ÍL Santander y escalas. 
V A P O K E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Junio 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: (le Cuba, Baracoa y 
Nue vitas. 
S A L D R Á N . 
Junio SO Pasajes: para .SAntiá^o de Cuba y escalas. 
. . 26 Maiiiielita y María: Cuba v escalas 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, GaanCíiianiO y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas. Sugua y Caiborien, los sá-
bados, r fgr^íando los miércoles. 
ALAVA los juéves Cár ienas , Saguay Caibarien, re -
gresando IOR mártes . 
UODRIOUKZ: para Cárdenas los mártes , regresando 
los viérnes 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresando los miércoles. 
E N T R A H A S . 
Día 22: 
De Nassau en fi dias, gol. ing. Moss Glen, cap.^SevinO 
trip 6. tons. 149; con madera á Hidalgo y Cpi. 
i • 23 
De Nueva York en 4^ dias vap, amer. Niágara , cap. 
Benuis, t r ip . fi8, tons. 1,107: con carga general á 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dir, 22: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán Me. Kay. 
Cárdenas berg. amer. J . W . Dreser, cap. Parker 
Dia 23: 
Para Sagua berg. amer. M Baird, cap. Will iamé. 
M c v i m i s n t o de p a s a j e r o s . 
K N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap, amer, N i á g a r a : 
Sres D . Víctor G. de Mendoza—Adolfo Viízquez— 
Florencio Lu l ing—Manue l Echandarena—Teodoro 
Luling—Federico Luling—Ricardo M o l i n a — H . G. 
Hiner. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap, ameri-
cano Olive'te: 
Sresr. D. José Rosas—Serafln Gallan é, hya—Mi-
guel Gordillo—Clotilde Dolls y 1 hiño—Martin Ro-
dríguez—Agustín Ot ta—Cármen Slujica—Valentina 
Gar r ía y 1 n iño-—María del S. P o r t i l l o — A s u n c i ó n 
Plasencia y In iño—Higin io Pérez —Antonio Pérez— 
Tomás Hernández—Gaspar del Pino—Alfredo Rei-
nóse—José A. F igura—José A , Mariño y Sra. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 23: 
De Caibarien vap. Clara, cap. Urrutibeascoa: con 98 
tercios tabaco y efectos. 
San Cajetano gol. Rosa María, pat. Amengual: 
con 400 estacas carreta, 500 atravesaños, 4» sa-
cos carbón y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 23 
Para Sagua gol. M? Josefa, pat. Colomar. 
Maati zas gcl. Maiía, pat. Pérez . 
Cárdenas gol. J ó v e n Pilar, pat. Alemañy. 
Bnqt&es; cob. r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuckes, 
cap. SylvcBter: por C. E . Bcck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Di l i e t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Palma de M.-dioroa berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló: por Badia y Cp. 
Bnfield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma:por 
M . Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M . Calvo y Cp. 
Santander vap. esp. España , cap. San Pedro: por 
M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. esp. Baldsmero Iglesias, capitán 
García: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer Cienfuegos, cap. Fa i r -
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carbar-
Uo: por M . Suárez. 
B'ciQia6& Q U © s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, Cuba y escalas vap, esp Gallego, ca-
pitán Luzárragn: por J , M . Avendañoy Cp.: con 
cargado tríinsito. 
B « q [ t t e s q n s h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Montreal (Canadá) vap. esp. Navarro, capi tán 
Tel ler ía : por J . M . Avendaño y Cp. 
Bzfcracto d e l a c a r g a d e b n q u e a 
d e s p a c h a d o * . 
No hubo. 
¿ P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 2 de 








Miel de purga pipas 
I d . id . medias . . . . 











Ventas efectuadas el 23 de jimio de 1887. 
7000 qtles. tasajo para Puerto-Rico. Edo. 
1000 sacos arroz semilla 73 rs. arr, 
100 s. frijoles negros del país B [ B . . 20rs. arr. 
120 sacos papas del país B i B $7 qt l . 
200 quesos Patagrás $25 qtl . 
50 cajas id. Flandes $22 qtl . 
15 cajas tocino pedacitos $¡3} qtl . 
8 huacales jamones melocotón $22 qt l . 
20o b^rrilitos aceitunas manzanilla. 5rs. uno. 
400 garrufones ginebra Ancla $5iuno. 
50 tercerolas manteca ch i cha r rón . . $12i qt l . 
50 id. id . León $12^ q t l . 
8 bocoyes latas manteca L c o n . . . . $ l S i q t l . 
8 id. i id . id $13Jqtl. 
8 id . i id id $14iqt l . 
16 c. latas sustancias L a Vascon -
gada $7dnadelata8 
18 c. id . carnes y pescados id $6i id . 
HIDAL60 Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
rlsta y dan cartas de crédito sobre New-York, "Phila-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así oomo 
cobre todos los pueblos de España y BUS peneuenoiM* 
Z B . U V f t - I B 
m \ ñ $ LÍIIIM/ 
13 , M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
í i l iAKOOW, B K B X J N , F H A S C T m t T . J r t A i U H U K 
G O , Vííü-iA, L I S B O A Y P O R T O , M Ú S I C O , VÜ--
&At 'K i ;a . *A1S Jl1 *.!í O E PUJKBTO R I C O , EtíA-
VA.íJtBS- POm'.E V SOBli /g T O D A S ItAwOA-
Y F R I N C I P A I i K S P L A Z A S DE E S T A I S L A . 
5 rsas 313 u s » 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o » p o r e l c a b i o 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobrf Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Míjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, llamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , ¡St. Quintín, Oio-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
I T . G-e lats y C p . 
8 , O ' E E I L i I j ' S r 8 , 
H A C E N P A G O S F O l í E L C A B L E 
F a c i i i r a n c a r t a s dw c r ó d i u o . 
Giran letra* sobre Lóndres . New-Yorkj New-Or-
leans, Milán, Tur in , Roma, Venecia, Florencia, N á p o -
íea, Lisboa, Oporto, Gibraltav, Brómon, Haraburgo 
Par ís . Havre, 1Nantes. Bárdeos, aíarsella, Lille, Lyaa 
¡Sléjko, Voractus, San Juan de P-.terto-Kico. A , & , 
E S P U M A 
Sobro todas lae oapitaies y popólos: tobre Palms tíe 
«taUorcs, Ibiza. Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
¿obre Mtitánaas, Cárdonsuj, Remedio», Santa Clara, 
C.-iiba.rieíi, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Mauzanlño. Pinar dol Hlo, Gibara. Puer to -Pr ínc ipe , 
Nu^Tltas. * . ' n '(> 1iW-iK 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a u 
m a i l s t e a m s M p U n e . 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá dirociMíuentoc: 
sábado 25 de junio á las 4 de la tarde 
el vapor-oorre;: americano 
CITY 0 F WASHINGTON, 
¡eaplt f tn E e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasty eres. 
De míisi pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I 982 21 Jn 
D i LA COMPAÑIA TBASATLAISTICA 
ántes de Antonio López y C ' 
K l vapor-correo 
capitán San Pedro. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de junio llevando 
la oorrospoudenci.'- pública y de ofidio. 
Admite pasdiiero* i>ara dicho ot ior t i y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander so amonte. 
Los pasaportes se entregarán al ruclbir los billetoo 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ñrmarán por los consignata-
rios ia ie» á« correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Eecibe carga á bordo hasta el día 23. 
Oe irika pwfiúenoról impoíidrAn sus cotuiguatarlos, 
M. AL 'VO E <:•'.. O J t i & O M B , 
i n. 8 812-1» 
BE LA ( M P A S I A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - T O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
Í & m ^ 0 8 rOE EL m i l 
F cilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta - y l a r g a v i s t a 
S O B R E « ¡ S W - Y O R K , BÍJeWO»', C H I C A G O , 8AS 
KHANOIBCO, N C S V A fm^EANí?, V í i U A C R V ^ . 
¡nEJICO, 8AN J IJAN Í>K P Í T E R T O - R i r o , r o s 
C K , M A V A f i C E Z , L O W O a í i S , P A K I i * , B V U -
D E O S , I i Y O N , KAYOKNJS, H A M B ^ H C O . B I Í S -
WKN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A I S . BRXJ-
H E L A 8 , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N , GJSKOVA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TOOAA L A S 
•"APíTATiPS V P r K B L O f * O E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
kvé&LA» Cl íJIPRAií V V E N O K N R E N T A » ES-
¡-AÍÍOÍ.A-H, ti'H.ANCSH.£S E I M G L S 8 A 8 , B í íNO* 
• M » * E - i T UJI08-U?5ÍOOS V C C A L l i f ÍÜKU 
* en t;i.A*»R « « r A » 4 m a « p r H L i c o í 1 . 
j EI vapor-como gaUomero Iglesias, 
oojpí íaw D Antonio García. 
Saldrá pa-a N U E V A - Y O R K 
i l dia 21 de Junio á las 4 de la tarde. 
Admite oarga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor es tará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así oomo tam-
bién por el muelle de Cabal ler ía á voluntad dé los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo ae recibe en la Administra-
ción da Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
oae se embarquen en sus vapores.—Habana, 1 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C?—OFICIOS 28. 
I n. 9 812 -1» 
C U B A N U M . 4 3 
E N T H E O B I S P Ó ÍT O B R A P I A . 
\-Í:-J.ÍI tetras a o o m y largñ íist* «oht*-. t-ódas ¡os «*-
pítalos v pcohlo» iit^K •rniioi-t.iint*). i*? ir- r-,!;nVn»al*. (oifit 
IfalMriss v ('ap«.ri>iB Cn «Ort 1;V.-.I;. 
OBISPO 21, fíáBi 
G I R A N LETRASs en todas oantidades á . 
5? t&y larga vista sobre todas las principales pl;-. 
M jas y pueblos de ceta I S L A y la de P U E R T O 
3.1GO..' lAjrmiKl&ÍNGOy gt. THOMÁS 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s G a n a r l a s , 
i »-.ur>ieu sobre las príiwiiptueü \i<-
55 F r a n c i a , 
<í I n g l a t e r r a , 
6H M é j i c o y 
KJ} LOS E s t a d o s - U n i d o s . 
P O a x . 2 1 , O B l í 
f n . 1 
R A M O N G A L A N 
O b i s p o 23 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Oriro de X^etras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares y Canarias y de los Ks tados-ün idos . 
7780 4-23 
i ü 1 1 m u 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L D I A 30 D E L mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: adroite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n. 11.—Martínez Méndez y O? 
7846 10-24 
Para Santa Cruz de Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la bermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capi tán D . 
Manuel Sawie. Admite un resto de carga á flete y 
pasajeros los que recibirán esmerado trato. De más 
pormenores impondrán sus consignatarios. San Igna-
cio 3«. 7584 10-1 
PA R A C A N A R I A S — S A L D R A D I R E C T A M K N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el tnxto que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigaa-
tarios. Calvan, Ríos y Cp., San Ignacio 36. 
7626 26-17Jn 
PARA F I I i A D E L F I A . — S A L D R A A L A M A -yor brevedad el bergantiii americano "C:i i r ie L . 
I M e r " . Admite un resto de carga á flete moderado, 
sunque sea de ckapapote. Impondrán sus consigoata-
rios, H E N R Y B . I I A M E L y C? Mercaderes núm. 2. 
'4fil «-1B 
C0MPAS1A DE VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m e r o n . 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t a m e n t e . 
Se espera de JAMAICA sobre el 27 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para diebo puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. ZL R U T H VEN, O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
11 del mismo y saldrá para 
S o u t h a m p t o n , v í a J a m á i c a 
el 12. 7820 3a-23 3d-24 
PmiUos, Saenz y Comp. 
C A B 8 X . ' 
ü'ara 
P u e r t o - H i c o , 
S a n t a n d e r , 
C o r a n a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente el dia 4 del próximo j u -
lio á las 4 de la tarde, el nuevo vapor es-
pañol 
capitán D. Vicente Llorca 
Admito carga y pasajeros á precios re 
ducidos. 
Consignatarios, Claudio O. Saenz y Oí, 
Lamüaril la 4. 









NSW-YOEK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
S a l e n d e l a H i a b a n a t o d o s l e s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e v d e 
N o w - l T o r k t o d o s l o s J u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L l I T S A S E M A N A L 
e n t r o W e w - T T o r k y l a E P a b a n a . 
g a l e » . d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N . Juéves Junio 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y OP P U E B L A 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . Sábado Junio 
M A N H A T T A N 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 36 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapotrw •Jireotamon-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, éii c n t r -
xion con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por lo» vapores que 
«cien todos los miérCOlíis. 
Se dan pasajes ñor la línea de vapores franceses (vía 
Bmtleos, hasta ídadrid, en $100 Cuí-- eney, y h'wta Bar-
celona en i?í)6 Curreucy desde New- York, y por los va-
porea de la línea W f l l T E R STAR (vía Liverpool, 
xiasta Madrki. incluau precio dol ferrocanil en ?140 Cu-
rreucy ueade Nsw-Vork. 
ComidaK á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
¡os vapores C I T Y OF P U í í B L A , C I T Y O F A .LK-
X A N D R l A y C I T Y OK W A S H I N G T O N . 
Todoseatos vapores, tan bien ('«nocidos por la rapi-
tier y seguridad de sns vinjes, tienen .r-tseientea oomo-
ildadespara pasajcíOs, MÍ como también las nueva» 
iteras colgantes, en las cuales a6 ne experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre hotiaontales. 
ÍIIÍS cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
-ü la víopera del dia do la salida, y se admite carga par» 
j-gltf,lerra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rottsr-
tm, Uavre y Amberes, sus coTiocimiontos directos. 
«T><.oo7'BÍgCftt»Jrio» Or.rapí.-. wteero 25, 
H I D A L G O y CP. 
f qxO 1 9.IuHo 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t ¿Ssearááí í i ip tá&é. 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A S A T A M P A ( F I . O H I D A . ' 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 
liOS hermosos y rápidos vaiiores de esta línea 
O X - I V E T T 3 E 3 , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T l ? E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los vityes en el órden siguiente: 
Sábado Junio 25 
O L I V E T T E . . cap. Me F.ay 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
MA.SCOTTB. cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlou. 
Miércoles 
















En Tampa hacen oonerion con el Sontb Florida 
Eailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos tfeliCs están 
eu combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
aesdo 
T A M P A A 8 A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E 8 T O N , W I L -
d l N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R E , 
P H 1 L A D E L P U I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N í J K V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudado.i ¡•nvoorlantes de los Estados-Uni-
dos, oomo también por el rio de 1**11 Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletos de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutacber Lloyd, S. 8. C9. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York pata los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 23; con lo 
cual se evita todos los Incontenlentes d é l a cuarentena. 
La correspondencia se recibirá tinioamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagpu, Agente del Este, 261 Broadwaj. 
Naeva York. 
C818 86-8-Jn 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
H Ü T C H m S O N , 
c a p i t i a B A K E R . 
Saldrá de este puerto i^otire el viérnes 8 de Julio. 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cavo-
Hueso, el mártes 21 de Junio. £ 1 siguiente viajd lo 
efectuará sobre tres semunas después. 
Se admiten paeajoro» 1 oargo, ^uemás de los pimtiM 
arriba mencionados, para San Francisco do CaIifoni*a 
y se dad papolctax directas paro Hong-Kong, Cli ln*. 
Es indispensable para la adquisición del j a s a j e un 
certificado do aclimatación expodido por el Dr . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 
i l eaut pormeuorob '.mnondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 35. 
í í " 000 - 23 Jn 
Sociedad anónima industrial Minas de 
Cobre San Fernando y Santa Rosa. 
E l dia 29 del corriente, á las doce del mismo, y en . 
los altos de la casa Monte n. 2, que tiene su entrada 
por la de Zulueta, t endrá efecto la Junta general ex-
tmordinuria acordada el dia 30-do majo último. 
Eti ella te t ra tará , primero del nombramípnto d é l a 
Junta Direct iva, después de si debe 6 no modificarse 
el ar t ículo 2V de los Eslatutosy por últ imo de lus pro-
yecto'? que se dejaron en suspenso eu la referida ú l t i -
ma Juma ordlnuria. 
L o que se hace sahor por este medio par* conoci-
miento de IOH accionistas á quienes se les suplica la 
usixtencia. 
Habana, 19 de j imio de 1R87.—El Pi e ñ d e u t e in te -
i lno, -lesus M I T r i l l o . 
7657 l-20a 6-21d 
f m m m i m i 
Vapor 
i A j ra . v r s L y 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
sa ldrá Ion miércoles de cada semana á las seis do 1* 
tarde del mneUo de LUÍ y Uogará á Cárdenan y Ssgua 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
S E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
N?)TA—En combmacion con el ferrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para loa parade-
ros de Vifias, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y lunto con ella 1« de los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n, 50. 
Cn 804 1-Jn 
Criatóbai Colon . . . 
Hernán Cortés 




E l magnífico vapor 
PONCE DE LEON, 
aalió de este puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, v ía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga general y pasajeros á pre 
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J . M . A v e n d a ñ o y C". 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COKBEOH D K L A S A N T I L J , A 8 
r T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
vapor MANÜELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 de 
junio, á las 12 del dia para los de 
I T u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G í - u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue!. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí .—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y 0 ° 
Cuba.—Sres. L . Ros y C* 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
San P.->dro26, Plar.a da ¡ nx. 
In 6 IB-313 
Vapor 
capitán U R R U T I B E A S C O A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesís dela tar-
de y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes sJ amaueoer. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada dol primer 
tren do la mafiana. 
Además de ¡as buenas oondlck-uos do este vapor para 
pasaje y carga general, se Uama la atención de los gana-
deros á las especialct que tieue para ol trasporte de 
Büdo. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la iHabeta 
por el ferrocarri! en lugar de hacerlo por al rio como 
e venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C&tdenfta. á Ssignu. á Caibarien 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
B I L L E T E S D E A B O N O . 
Los billetes de »bouo que expende esta Compañía , 
serán de 1?, '¿'"í y 3'.' cías*, oin limitación de tiempo, y 
válido», no solo para el abonado «ino p«ra sus fami-
liares y acompañantes . LSH rebajas surán de 35, 40, 
45 y 50 oro, según se tomen, 6, 12. 24 ó 30 billetes. 
Estos nuevos aliónos pstArán de venta en Villanueva 
Ie>de el fi de Julio préximo. 
Habana, 20 do Junio de 18x7.—El Admini.^rador. 
General, rfe .7»W.MO. Cn 899 8-2t 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e Ja H a b a n a . 
R E B A J A D E F L E T E S . 
Desde el 1? del eiiiraiif« ju l io se rebajará el flete de 
la piedra en un RO por 100 y <•! do los plátano* en 40 
por 100 do la tarifa getn-nl. La fruta envasada se des-
pachará como artículo do peso y la leña procedt-nte 
de B:itabanó y con destino á Villaonera. á las demás 
estaciones y á loa ingemoa, se despachará por ui'a ta -
rifa considerablemcnU' rédnoída. El beho en paras 
prensado, también gozará do rebsjaS no'alden, y el fle-
te del carbón vegetal se reduce en 37^ por 100 Para 
más pormenores pueden ped^r detalle» los interesados 
en Villanueva y üemás eátaoionea de la compafiía. 
Habana, 20 de junio de J8''7.—El Administrador 
general, A. de, Jimena. C 896 8 21 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
Administración general-
Con motivo do la festividad do San Juan que se ce-
lebra en el Calabazar el di 11:4 dol coniiiute, esta 
Compafiía establccurá eu dicho dia tres trenes ex-
traordinarios entre ésta y uquol pueblo y viesversa, 
que unidos á los ordinarios y especiales ya estableci-
dos proporcionarán al público seis expediciones de ida 
y otras tantas de vuelta, conforme al siguiente i t ine-
rario: 
A S C E N D E N T E . 
Trenes. 




Eapecial n? 5. 
3er. extraord1.* 
















8.23 id . 
«.26 tarde. 
4.24 id . 
5.43 id. 
9.26 noche. 
D E S C E N D E N T E . 
Trenes. 
Especial n? 2. 
Idem n? 4. 
ler. extraord? 







Víveres y ferretería. 




C O N S I G N A T A R I O S 
C&rdsnas: Síes . Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Csíbarian: Menóndea. Sobrlu" j Cp. 
Se despacha po? SOBRINOS D E FTSBRKRA 
S A N P H & B & W * V L & i U D.3 h O X 
i» y B 
V A P O E 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T l t J T C S SEMANAL,»» DK IJA U A B A N A A C A -
BAÑAS, B A I U A U O N U A . I U O B L A N C O , HAN 
CAVHTAMO Y M A L A S AGUAS- Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los domingos y á Mala* 
Aguas los lúnes al imanHnor 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miéreoíes al amanecer para Cabanas y la 
Habana, 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán «lia consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n. 7 SI 2-1K 
6.33 mafiana. I 6.57 maftana. 
«.38 id . 10.01 id . 
3 tarde. 3.26 tarde. 
4.27 id. I 4.58 id. 
8 noche. I 8.26 noche. 
4 mu(liugdi.1 ! 4-26 madrugd? 
El precio de pasaje para los extr.iordinarios se co-
brará por la tarifa general, no recibiendo equipajes 
en dichos trenes.—Habana, junio 18 de 1887.—El A d -
ministrador general, J . AT. Odoardo. 75̂ H) 6 19 
COMISION DE ACCIONÍSTAS 
y Acreedores del Banco y Almacenes 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de esta Comisión y consecuente al ce-
lebrado en la Junta General do accionistas de la Com-
pafiía de Almacenes dn Depósito de Santa Catalina en 
Junta de veinte y cuatro de Marzo último y no halñei)-
do tenido efecto la que debió celebrarse cn treinta del 
pasado Mayo, se convoca por segunda y última vez á 
los sefiores tenedores de cédulas nipotecarias á la Jun-
ta que habrá de celebrarse á las doce del día veinte y 
-note del actual, en la calle Empedrado n. «IR, para 
que verifiquen el nombramiento de tres de dichos te-
nedores de cédulas que en unión de los tres accionistas 
en aquella Junta elegidos procedan á fij ii", ol órden y 
forma de obtener eu el más breve término la solución 
de dichos créditos. 
Se advievto á los señores concurrentes que deben 
llevar una factura de los números de bu obligaciones 
que poséen y dejai la firmada en poder del Secretorio 
par* el caso de llegar á un acuerdo que ê̂ i vílido ese. 
Habana 8 de Junio de 1887—El Vocal Secretario, 
m á x i m a Hubouchet y Mendive 
Cn 877 S-18 
Compañía de Almacanes de Depósito 
de la Habana. 
El Sr. Presidente accideut i l de esta Compafiía de 
Almacenes de Depósito d é l a Hwbann, Sr. D . Narciso 
Gelata, por acuerdo de la J imia Directiva tonndo en 
aesion del 7 del corrieuto, «o ha servMo diapoiier se 
convoquti á los señores accionistas á Juut.i general 
extraordinaria pura el dia 1? d<; j u io p ó t i m o á las 
doce del d!a, en el escritorio de esta Compañía, situa-
do en sus nuevos Almacenes caUri de los O^samphra-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder á la 
elección de Prosidento d é l a Compañía, cu vir tud de 
la renuncia que de dioho cargo lia presentado el exce-
leotísimo Sr. Conde de Casa Moró. 
Habana, U de junio do 1^87—El Secretatio, Fer-
nando de Castro. Cu. 865 15 1'» J 
íftts 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
OESPACIIOS EN POKTB PAGADERO. 
Desde el dia 1? de Jrilio se admitirá el despacho de 
mercancías entre todas las estaciones sin exigir el pa -
go prévio al remitente. E l consignatario deberá sa-
tisfacer el importe del flete ántes de extraer las mer-
cancías del ferrocarril. No se despacharán en conoci-
mientos pagaderos las mercinciaa de fácil deterioro 
ó en valor aufleiento pa í a cubrir el impone del trans 
porte.—Habana 21 de Junio ne 11^87.—El Adminis-
trador General, A - de Jimeno. 
Cn 910 8-23 
Casa General de Enagenados d^ la Isla 
de Cuba. 
Junta Económica.—Secretaria. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de 11 del actual que se modiflcaTa 
,1a condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la Gaceta de 12,14 y 15 del que 
cursa en sentido de qno no se admitan bueyes en n i n -
gun caso, eetrt. Junta Económica ha acordado so p u -
blique en íá Gacetd Oficial , Bo le l in de la provincia 
y DIABIO I>E LA MARINA y.ara que t i rva de norma á 
los señores que intenten hacei 'prcpoiiciou's á este 
servicio, debiendo tener eu cuenta que ni modelo de 
proposición tendrá que agregarse " y »;olJ^nrn?c cí,.n,'a 
modifleacion hecha eu la condiojon •"• de dicho 
pliego, insoria cn la Gacela dé " 
Lo que para general cimocimienlo se jtublica.— 
•'erro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secretariff d é l a 
Junta EcóaÑnioa, Faust ino Canel. 
0 918 • 11-24 
AV I S O . - L O S Q U E J U E G A N E N E L M E D I O billete n. 11,560, euacrito por D . Benito Diuz, y 
no lo recojan el d i aáu te s de la jugada. 110 tendrán de-
recho á reclamación aleona. 7771 4-23 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
Stcrclar ia . 
Por acuerno de la Junta Directiva, se cita á los 
sefiores accioniatas para la Junta General que ten-
drá efecto el dia 4 de Julio del corriente afio, á la una 
de la tarde, en la calle de Mercaderes n? 23, _ y en la 
que se dará cuenta con el informe de la Comisión nom-
brada para la Glosa de las cuentas correspondientes 
al afio de 1886. 
Habana 18 de Junio de 1887.—El Secretario, Cár los 
de Z ildo. Cn 854 10-23.Tn 
AV I S O — E V ESTA F E C H A QÜEDA N U L O Y sin efecto «1 poder general que conferí cu 11 de 
noviemi.ro de 18«4 ante i ) . Alejandro Múñc/; de V i -
llavicencio al Excmo. Sr. O. José de Caturls y K y a s , 
quedando muy satisfecho del btiea uso que lia lieoho 
con di¡ ho poder y d-jáudole en su buena opinión y 
fama, aoí como también quedan sin efecto oiialesqule-
ra otro ( poderes que con el mismo hubiese copfcrido á 
otras pe-sonas, dejándolos en HU buena opinión y fa -
ma.—Habana, juuio 21 de 1887.—J7jÍMa>*do Cata r la 
y Hojas. ' 7716 5-22 
AVISO 
Herm Leonhardt ha trasladado su eacrUorio de C u -
ba 33 al n. 53 do la mitma calle entro Lampari l la L 
Amargara^ 7699 4-22 
U N I O N C L U B 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que ha do celebrarse 
el miércoles 29, á la uun do la tarde cn ol local de la 
Sociedad.—Habana, 18 Je junio de 1887.—El Secre-
tario, L i n a M a r l i m z 
U N I O í f C L U B 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundado-
res para la Junta general extraordinaria quo ha de 
celenrarse el miércoles 29, á las dos de la tarde en el 
local de la Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887. 
E l Secretario, L i n a M a r t í n e z . 
O R D E N D E L D I A . 
Discusión y aprobación de los nuevos Estatutos y 
Reglamento. 7733 [ 8-22 
Gremio de Mecánicos de la Habana 
S E C R E T A R I A . 
De órden del cempañe to Presidente, cito A todos 
os agremiados para la Junta general da elecciones 
que tendrá efecto á las once do la m a ñ a n a del dia.26 
en el Círculo de Trabajadores, Dragones esquina á 
Campanario. 
AdvertidoK, que según el ar t ículo 31 del Reglamen-
to dichajunta tendeá validez, con el número que con-
curran por ser segunda c i tac ión .—Habana , junio 20 
de 1887.—El Secretario. 7725 4-23 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
RAMAL D E GUANAJAY. 
Rebaja de fletes. 
Desde el dia 1? dol entrante ju l io se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los artículos do peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico el 
de los artículos de volúmen no especificados; se reba-
j a r á á $1,50 el fleto de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete de los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma 
dera de cedro y dura cn un 50 por 100, cuando la car 
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay v vice-versa. Los fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon 
den al n ú m e r o de tramos como si los trenes del Tron 
co y del ramal combinaran en el R incón . 
Habana, 20 de lunio de 1887.—El Administrador 
general, A . de X i m e n o . C 894 18-21 
SOCIEDAD PROTICTORA 
D E ANIMALES Y PLANTAS 
DE LA 
I s l a de Cuba. 
L a Junta Directiva, en sesión extraordinaria del día 
16 de los corrientes, acordó, con arreglo & lo que de-
termina el artículo 20 del Reglamento de esta Socie-
dad, celebrar Junta General el 26 de la misma fecha, 
con objeto de elegir al Presidente que ha de ocupar la 
vacante, que por renuncia del Sr. Villarraza, ha ocu-
rrido; así como para tratar de otros particulares de 
importancia. . 
Por estos motivos, c i to .á todos los señores socios 
para que concurran á dicha sesión en el citado día 26 
& la una de la tarde, en el local que ocupan las oficinas 
del Aillo L a Misericordia, Bemaza62. 
Habana, Jimio 17 de 1887.—El Secretario General, 
J o s é Homero Cxiyáe. 
7592 IH8 7 -̂1» 
BATALLON D E INGENIEROS. 
Debiendo efectuarse en la Oficina del Detal l de es-
te Bata l lón, sita en el Cuartel de Maderas, á las 9 do 
la mañana del sábado 25 del actual, la aubasta para 
el Baministro y arriendo de la cantina del mismo, por 
término de dos años; se anuncia al público para cono-
cimiento de los señores contratistas que deseen tomar 
parte en la licitación concurr i rán á dicho local en e l 
día y hora que se señala, donde en pliego cerrado qua 
entregará á la Junta ha rá sus proposiciones; pudieTido 
pasar á todas las horas del d ía por la expresada o f i -
cina, donde se encuentra de manifiesto el pliego da 
condiciones: entendiéndose que será de cuenta del qua 
se le adjudique como mejor postor el importe del p r e -
sente anuncio. . . _ 
Cabana 20 de Junio de 18^7.—El Jefe dol De ta l l , 
L^ds Chinchi l la . Cn 898 4-21 
C u e r p o d e O r d e n P ú b l i c o . 
Debiendo adquirir este cuerpo setecientos ochenta 
vainas de sable bayoneta, se convoca por el presente 
á los Sres. Contratistas que deseen facüitar dicha 
prenda, para que en el dia 30 del actual entreguen 
los pliegos de condiciones y tipos arreglados al modelo 
que existe de manifiesto en la oficina del Deta l l del 
Cuerpo, ante la Junta Económica que se reun i rá en 
la oficina principal, sita en la calle de Cuba r . 24 á 
las doce del citado dia, teniendo entendido que el p l i e -
go de condiciones existe de manifiesto cn l a ya men-
cionada oficina del De ta l l , sita en el mismo punto, y 
que el Contratista á quien se adjudique la contrata, 
debe satisfacer á la Hacienda el medio p § de su i m -
porte con más el de este anuncio. 
Habana 20 de Junio de 1887.—El Capi tán Comi-
sionado, Manue l Novaa. C 897 10-21 
Guardia Civil de la Isla de Coba. Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana. 
A n u n c i o . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 
Instituto se abra con carác te r de permanente la c o m -
pra de caballos para cubrir las diez y seis vacantes 
que existen en la actualidad en la Comandancia y laa 
que ocurran en lo sucesivo, se hace público para que 
los que deseen enagenar alguno lo presente ante l a 
Junta, nombrada al efecto en esta casa-cuartel, B o -
lascoain 50, desde el 27 dol corriente en adelante de 
ocho & diez de la mañana , excepto los dias festivos, 
en la inteligencia que los caballos que se presenten 
han de tener la alzada mínima, siete cuartas dos dedos 
para los que se adquieran para señores jefes y oficiales 
y siete cuartas para los inividnos de tropa, con anchu-
ras bien proporcionadas, que no tengan ménos de cua-
tro años de edad n i excedan de siete, que sean de mar-
cha natural del país, bien domados, mansos t sin resa-
bio, sin defectos naturales n i adquiridos y que no eean 
de pelos blancos n i gallados. 
Habana. 18 de junio de 1887—Eller , Jefe, E U m v * 
toGmüümh C88i 9-21 
H A B A N A . 
J U É V E S 23 D E J U N I O D E 1887. 
Artificios que pueden decirse artimañas. 
Muy ducho es, á la verdad, nuestro colega 
E l P a í s en toda clase de escarceos y de ma-
niobras cuando él y sus amigos se encuen-
tran en una situación difícil frente á frente 
de la masa del partido, cuya representación 
quiere abrogarse sin compartirla con nin-
g ú n otro elemento, frente á frente de los 
mismos Representantes del partido autono-
mista en las Cortes, de quienes se murmura 
que sin estar del todo conformes entre sí, 
tampoco lo están en materia de procederes 
con el leader del autonomismo en la im-
prenta de la Habana, y respecto de sus co-
legas afines que en correspondencias y ar-
tículos suelen dar más de un disgusto serio 
al que no obstante las grandes divergencias 
que nos separan, consideramos maestro en 
las lides periodísticas. No es nuestro ánimo 
escudriñar en la situación interna del par-
tido que representa E l P a í s , ni agravar las 
dificultades que puede encontrar en el ca-
mino de la carrera política, por lo regular 
sembrado de abrojos y de contradicciones. 
Nunca nos hemos consagrado á tan ingrata 
como fácil tarea, prefiriendo las controver-
sias formales y comedidas á la invectiva y la 
punzante sátira, según conviene á un perió-
dico diario que discute cuando lo crée in-
dispensable para la defensa de los princi-
pios y la dilucidación de lo que atañe al in-
terés general. 
Así que, nuestra conducta respecto del 
colega se ajusta constantemente á las re-
glas de la mayor circunspección, no sin re-
nunciar en ello á las ventajas del desquite, 
en todos aquellos casos en que dirige cier-
tos cargos, como los que se contienen en su 
artículo de hoy, titulado "Cómo vienen las 
reformas", conjunto deplorable de juicios 
infundados, de suposiciones temerarias y á 
la postre de las insignes contradicciones ha-
bituales en el colega. Hemos encontrado 
tan extraño y extemporáneo el proceder 
de E l Pais en esta ocasión, que se nos ha 
ocurrido si tendría por causa su desabri-
miento y mal humor con motivo de las difi-
cultades que atraviesa, apuntadas al co-
mienzo de las presentes líneas, á las que se 
ha aludido no por mortificarlo, sino como 
una explicación del espíritu dominante en 
su mencionado artículo. Nos llamó un dia 
pseudo reformistas, y áun cuando oportu-
namente rechazamos semejante imputa-
ción, demostrando con hechos innegables 
su inexactitud, vuelve á calificarnos de la 
misma manera, lo propio que á nuestros 
amigos aquí y en las Cortes, dando á enten-
der que los que desde hace algunos meses 
principiamos á encarecer la necesidad de 
ciertas reformas, que por dicha vemos ya 
muy cerca de traducirse en hechos efecti-
vos, no obedecían á otro impulso que el de 
satisfacerla ambición personal, mistifican-
do los principios políticos para extraviar á 
los hombres de buena fe. Según el periódi-
co autonomista, todos, incluso el Sr. Sagas-
ta y el Sr. Balaguer, lo mismo nuestros 
Representantes que los pseudo-reformistas 
y no reformistas de aquí, se han unido con-
tra el país y "contra toda reforma que 
"pueda franquear al país la manifestación 
"de eu voluntad." 
Como prueba de tan temerarios asertos 
E l P a í s aduce dos testimonios de los cuales 
ee colige tedo lo contrario de lo que afirma 
dicho periódico. E s el primero la contesta 
cion dada por el Sr. Balaguer al Sr. Mon-
tero cuando éste Diputado instaba al Mi-
nistro á que presentase la reforma electoral 
dentro del actual período legislativo. E l 
Sr. Balaguer aseguró que la reforma se pre-
sentaría á las Cortes así que el Gobierno 
creyese que había llegado la hora oportu-
na, agregando, muy juiciosamente, que en 
aquellos momentos se ocupaba en preparar 
importantes reformas económicas para la 
Isla de Cuba, que se contendrían en el pro 
yecto de presupuestos. E l segundo de estos 
testimonios consiste en unas frases de un 
artículo nuestro en que expl icábamos la ac-
titud del Sr. Ministro de Ültramar en la 
ocasión citada. E l concepto nuestro se re-
ducía á expresar que la reforma electoral 
vendría en el momento oportuno y se dis-
cutiría en las Cortes actuales, no en el pe-
ríodo de la presente Legislatura que sólo 
durará algunas semanas. Tales han sido los 
fundamentos en que se ha apoyado E l P a í s 
para lanzar esa indigesta filípica que cons-
tituye la primera y más principal parte de 
su discurso de hoy. 
Los hechos habían desautorizado de an-
temano las afirmaciones y los cargos del 
colega. E l Sr. Ministro de Ultramar, des-
pués de haber ultimado su proyecto de pre-
supuestos, so dispone á presentar próxima-
mente á las Córtes el relativo á la Ley elec-
toral, con la reforma del censo y de las cir-
cunscripciones electorales, de acuerdo con 
nuestros amigos en el Parlamento, y tam-
bién con el de los amigos de E l Pa í s . ¿Dón-
de está la mistificación? ¿Dónde el propó-
sito de estorbarlas reformas de cierto órden 
y la manifestación de la voluntad de este 
país? L a mistificaci on corresponde de he-
cho y de derecho al periódico del descon-
tento y la oposición perpétua, que prevée 
i a situación desairada en que se hallará 
cuando los hechos vengan á desmentir y 
desautorizar todas sus predicciones, y sus 
imputaciones infundadas y sus cargos gra-
tuitos de pseudo-reformistas" á los que son 
más reformistas que él y los suyos, porque 
piden y logran ver realizadas las reformas 
racionales y prácticas dentro de la esfera 
de lo posible y de lo conveniente." Otros, 
por el contrario, piden sin tasa ni medida 
cosas que no pueden otorgarse, y si se trata 
de las que pueden obtenerse, atosigan á los 
gobernantes para exigirlas todas de una 
vez y con febril apresuramiento, sin reparar 
en la prelacion natural que corresponde á 
determinadas medidas, en cuyo número se 
cuentan las que se refieren á presupuestos, 
ni en la angustia del tiempo cuando toca á 
su término una legislatura. Pero veamos 
uno de los últimos párrafos del artículo de 
E l P a í s , para que el lector conozca sus con 
tradiociones con lo expuesto en la primera 
parte, y también los artifleios á que hemos 
aludido en nuestro epígrafe. Dice así: 
"Mas al fin y al cabo vendrán roformas, 
segundas noticias que ya conocen nuestro s 
lectores; pero conviene observar cómo vie-
nen, para desengaño de la opinión. No vie 
nen íntegramente y con toda la extensión 
que debieran tener, sino á retazos y en la 
forma en que ha sido posible arrancarlas 
No vienen por la iniciativa noble y valiente 
de un gabinete liberal, sino por el esfuerzo 
enérgico y constante de nuestros amigos, 
en lucha con los conservadores de Cuba 
Las reformas, tales como vendrán, serán 
un tributo forzoso que los coneervadores de 
Cuba rinden á las exigencias ineludibles de 
la política. Su situación era insostenible y 
se han avenido á perder algo para no ex-
poner mucho más, creando aquí una sitúa 
clon preñada de conflictos. Y por lo mis 
mo, esas reformas no nos obligarán absolu-
tamente á mostrarnos muy agradecidos con 
un gobierno sedicente liberal, que tan deci 
dldamente patrocina á nuestros enemigos 
que no son tampoco muy buenos amigos 
suyos." 
A l fin confiesa E l Pa i s que las reformas 
vendrán: y como no puede desentenderse 
ni mostrarse disgustado de que sus amigos 
hayan estado de acuerdo con los nuestros 
en la más importante de dichas reformas 
(la electoral), apela al antiguo recureo de 
suponer que los Representantes autonomis-
tas han obligado á aceptarlas á los de Union 
Constitucional. Con semejante treta, ya se 
prepara (y así lo confiesa) á no agradecer 
las reformas que vengan. Inútil afirmación: 
hace mucho tiempo que es notoria la resis-
tencia de ese periódico á agradecer nada de 
lo que provenga del Gobierno de la nación. 
En cambio, el país verdadero que no es E l 
P a í s periódico, aunque este le ha usurpado 
su nombre, y que no participa de las velei-
dades é Invencibles antipatías del colega, 
agradecerá los esfuerzos que haga el Go-
bierno, ayndado do hombres de buena vo-
luntad, para mejorar su situación y promo-
ver su progreso. Para el país verdadero, 
para las clases que producen, trabajan y 
tributan, no valen artificios ni artima 
ñas. 
Vapor-correo. 
Al amanecer de hoy, juéves, llegó sin no 
vedad á Santander el vapor Beina Merce-
des, que salló de este puerto el día 5 del co -
rrlente mes, desembarcando el pasaje in-
mediatamente. 
Sanidad. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, juóres, se 
publica la siguiente noticia respecto á las 
medidas sanitarias adoptadas en Santo 
Domingo: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Sección de Administración.—Sanidad. 
E l Sr. Cónsul de España en Santo Do-
mingo, con fecha 3 del corriente, dice al 
Excmo. Sr, Gobernador General lo si-
guiente: 
"Excmo. Sr.—Muy señor mió: me apre-
suro á tener la honra de comunicar á V . E . , 
para loa fines que considere oportunos, que 
la Junta de Sanidad de esta capital, en 
sesión celebrada el 27 de mayo próximo pa-
sado, resolvió no darle puerto á ningún bu-
que procedente de Santiago de Cuba y de 
Jacmel, por haber tenido noticia que en di-
chos puntos existe la epidemia de virue-
las." 
L o que por disposición del Excmo. Sr. 
Gobernador ee publica en la Gaceta para 
general conocimiento. 
Habana, 20 de junio de 1SS7.—El Mar-
qués de Méndez Núñe». 
Reparto de premios. 
Por la Presidencia de la Junta Local de 
Instrucción Primarla de la Habana, se nos 
comunica lo que sigue: 
"Esta Juntaba acordado celebrar sesión 
solemne á la una de la tarde del día 29 del 
actual, en la Sala Capitular de este Ayun-
tamiento, con el fin de hacer el reparto de 
premios á los señores Profesores y alumnos 
que se hicieron acreedores á ellos en los exá-
menes ordinarios celebrados en el mes de ju-
nio del año próximo pasado. 
Y se hace público por este medio para ge 
neral conocimiento. 
Habana, junio 23 de 1887.—El Presidente, 
P. S., Pablo de Tapia." 
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LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio Richebourg y E . de Lyden. 
(Continúa.} 
—Haré todo lo posible por complacer á la 
señora. 
—¿Qué más sabéis1? 
— E l señor vizconde, que es el amigo más 
íntimo del señor de Orea, no le ha abando-
nado mientras no ha desaparecido el peli-
gro; además, ha sido curado por dos muje-
res jóvenes. 
—¿Las conocéis? 
—Sí, señora. Una es una gran artista 
muy conocida en París con ?! nombre de la 
Zitella. 
—Sí, sí, ya me acuerdo. L a Zitella es la 
prometida del señor de Brogni, quien debe 
unirse á ella. 
—Eso es, sí, señora. 
—¿Y la otra? 
— E s la señorita Fernanda de Agghierra, 
la hermana de mi antiguo amo. 
—¿Vos la habéis visto? 
—Sí, señora. 
—¿Es bonita? 
—Casi tan hermosa como vos, señora. 
—¡Ahí dijo Cista. 
Su corazón se oprimió experimentando 
una angustia completamente nueva. 
Habiéndose retirado Isabel, permaneció 
Cista absorta en sus pensamientos. 
Sentía los primeros síntomas de los celos. 
No eran esos celos vagos que ya había ex-
perimentado desde luego, esta vez eran mo-
tivados. L a sombra tomaba cuerpo, deli-
neando el contorno de una mujer. 
Pero, digámoslo en alabanza suya, el su-
írími^nto no la hizo ínjuata para coa esta 
Noticias del tiempo. 
No queda duda do que las últimas llu-
vias han sido generales en toda la Isla. Hé 
aquí en qué términos da cuenta do sus e 
fectos E l F a n a l de Puerto-Príncipe del 18: 
Dice así el colega: 
" E n la noche de ayer, debido á la exce-
siva lluvia, se desbordaron los ríos Hatlbo 
nlco y Tínima, invadiéndolas calles y casas 
próximas á estos, particularmente parte de 
las de los Pobres, Reina, Rosario, San Pa 
blo, Candelaria, Mayor, San Rafael, San 
Gabriel, Matadero, Barrio de la Caridad y 
varios callejones confluentes á estas, al ex 
tremo de na<iar los caballos en la entrada 
del puente Reina y Pobres, viéndose los ve 
clnos precisados á abandonar sus moradas, 
sin que afortnnadamente ocurriese desgra 
cía alguna. 
E n el acto el Sr. Inspector, jefe de poli 
cía, se avistó con el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil y dispuso S. E . que fuerzas de la 
Guardia Civil y Guerrillas, se constituye 
sen en los puntos invadidos, efectuándolo 
asimismo dicho Sr. Inspector, Sr. Juez de 
primera instancia. Celadores y Guardias 
Gubernativos, Teniente Coronel Coman-
dante é individuos de la Gaardla Civil y A l 
férez de Guerrilla con fuerzas de la mis 
ma." 
Dice E l Esponjero de B atabanó, del 19, 
con respecto á la Inundación de que fué 
causa el temporal de aguas último: 
"Las aguas del pueblo han afluido á este 
Surgidero; las de los terrenos altos de la lí-
nea ferrocarrilera han bajado á la callo 
Real; las de la zanja Oeste han pasado á la 
del Este, que, áun cuando por su cáuce es 
suficiente para ellas, resulta inservible por-
que sus orillas están desmanteladas; la nue-
va alcantarilla es causa de que se inundara 
el frente de la manzana donde existen la 
botica y quinta de salud; de modo que se 
puede decir sin exageración, que el Surgide-
ro se ha visto Inundado casi en su totalidad 
y el agua en algunos puntos no daba paso, 
como tuvimos ocasión de ver, á las chala-
nas y botes. Los patios de muchas casas 
estaban anegados y era tal la fuerza del 
agaa buscando su primitivo cáuce, que 
arrastraba los fétidos escombros que sirvie-
ran para rellenarle y corrían esas aguas con 
tal ímpetu que aparecía como sí la tal zan-
j a no se hubiera cegado". 
Parece que las lluvias de estos últimos 
días se han extendido á Santiago de Cuba, 
pues los periódicos del día 18 dicen que el 
tiempo ee presentaba lluvioso. 
Constitución de los Ayuntamientos. 
E n el Boletín Oficial de la provincia, de 
ayer, miércoles, se publica la siguiente cir-
cular del Gobierno Civil acerca del proco 
dimiento que han de seguir los Ayunta-
mientos para su constitución y toma de 
posesión de los concejales electos para el 
próximo cuatrienio: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Circular. 
Este Gobierno ha estimado conveniente 
recordar, según lo verifica, el prooedimien 
to á que habrán de sujetarse los actos que 
para la terminación total de las elecciones 
últimamente verificadas, tienen por objeto 
la posesión de los nuevos Concejales y cons 
tltuclon de los nuevos Ayuntamientos, y al 
efecto se reproducen las siguientes instruc-
ciones; 
Ia E l día 1? de julio próximo venidero 
dejarán de desempeñar sus cargos los Con-
cejales á quienes corresponda cesar, to-
mando posesión los que hayan sido electos 
en su reemplazo, á cuyo efecto los citará 
eVAlcalde á la sesión que en dicho día de 
be celebrar el Ayuntamiento, en la cual se 
leerá la lista de los que han de cesar en el 
acto, y después la do los Concejales electos 
á los que dará inmediata posesión de sus 
cargos, constituyéndose en seguida el A 
yuntamiento Ty precediéndose á la elec 
clon de candidatos para las ternas de A l -
calde y Tenientes, en cuya votación no po 
drá tomar parte el Alcalde si no fuere Con-
cejal. 
2* Cuando corresponda cesar al Con 
cejal que desempeñe el cargo de Alcalde 
continuará en el ejercicio de sus funciones 
hasta que por el Gobierno General, y en 
vista de las ternas que eleve la Corporación 
nombre al que ha de reemplazarle. 
3* Para el órden de colocación de los 
Concejales de cada elección, se tendrá en 
cuenta la mayor edad, según expresa el ar 
tículo 96 de la Ley Municipal, y para la de 
todos la antigüedad por fecha de elec 
clones. 
4* Los Tenientes de Alcalde serán suŝ  
tituidos hasta el nombramiento por el Go 
blerno General de los que hayan de reem 
plazarles en sus cargos, por el Concejal 
decano y sucesivamente por los de ma 
yor edad, según disponen los artículos 96 
y 115 de la referida Ley, pudlendo figurar 
en las ternas para Alcaldes ó Tenientes, 
los Alcaldes que continúen siendo Conce-
jales. 
5* Para el nombramiento de Síndicos y 
señalamiento de los dias en que deban ce-
lebrarse las sesiones, se observará lo dis-
puesto en los artículos 53 y 54 de la repeti-
da Ley Municipal. 
6̂  E l nombramiento de Alcaldes de ba-
rrio de que trata el artículo 55 de la Ley, 
se aplazará hasta el nombramiento del 
nuevo Alcalde, que es á quien compete di-
cba faculdad. 
7* Constituido el Ayuntamiento el ci-
tado dia 1? de julio, se procederá á expe-
dir una relación duplicada con el Vto. Bno. 
del Alcalde, en que conste el número de 
Concejales que formen la Corporación, de-
signados con sus nombres y sus dos apelli-
dos con expresión de la elección de que 
procedan y si han sido ó no reelegidos, cu-
ya relación ha de remitirse á esta Superio-
ridad el mismo dia 1? de julio precisa-
mente. 
En Igual forma se dará también conoci-
miento de los nombramientos de Síndicos 
y Comisiones y Alcaldes de barrio, á medi-
da que vayan teniendo lugar. 
Habana, 20 de junio de 1887. 
L u i s Alonso Martin. 
La calzada de la Víbora. 
E s verdaderamente deplorable el estado 
en que se encuentra ese tramo de la ciu-
dad, que comienza en el paradero del fe-
rrocarril Urbano de Jesús del Monte y er-
mlna en la carretera de Managua. L a s 
lluvias de estos días han aumentado su de-
plorable situación, atascándose allí los ca-
rromatos, carretones, carretas y ómnibus 
que hacen el tránsito por una de las arte-
rías más importantes de la Habana, como 
que tienen su comunicación con esta capi-
tal y remiten la mayor parte de sus pro-
ductos por esa vía. los siguientes pueblos: 
Bejucal, Santiago de las Vegas, Calabazar, 
Arroyo Naranjo, Managua, el Calvario, 
Mantilla y Arroyo-Apolo. A tal extremo 
ha llegado ese camino, que en estos dias 
tienen que situarse allí individuos con una 
ó más yuntas de bueyes, para sacar los ve-
hículos que quedan atascados, sin embar-
go de contar algunos para su arrastre con 
cuatro ó cinco muías ó caballos. No hay 
para qué decir que muchos carros y coches 
pierden en esa brega sus muelles y algunos 
quedan completamente destruidos. 
Seguramente no bajarán de cien los ve-
hículos de todas clases que tienen que atra-
vesar dos veces esa vía, y según tenemos 
entendido, la empresa del ferrocarril urba-
no ha pensado en Interrumpir el tráfico 
complementarlo de sus guaguas hasta la 
Víbora, á causa do las dificultades con que 
tropieza para los viajes. Los pasajeros de 
Managua y pueblos intermedios más arriba 
citados, tienen que hacer el viaje á pié, me 
tiéndese en aquel fangal, para no verse ex 
puesto, á ser sepultados con los vehículos 
en tan tremendos baches. Teniendo en 
cuenta las dificultades y escaseces con que 
lucha el Ayuntamiento para atender á la 
composición de las calles, se ha formado 
una junta de vecinos y propietarios d é l a 
Víbora, con objeto de allegar recursos y 
procurar la composición de la calzada. Pre-
side la junta nuestro ilustrado amigo parti-
cular el Sr. Ldo. D. Nicolás Azcárate y for-
man parte de ella el conocido escribano se-
ñor Vergel y loa Sres. Zarapía, Zubizarreta, 
Gutiérrez y Pereda. 
No puede ser más loable el objeto de esos 
señores, que han empezado su trabajo de 
recaudación y que primero harán que se 
cubran de piedra los baches y luego que se 
arregle toda la calzada. Por lo mismo creé 
mos que el Ayuntamiento les prestará su 
más efloaz cooperación para el arreglo de 
esa obra, que es de su competencia y por la 
que claman los labradores y dueños de ve 
hículos que tienen que dirigir por esa vía 
su carga. 
desconocida; no sintió contra ella ni odio ni 
cólera 
E n el fondo de su alma había presentido 
lo que le sucedía, sintiéndose cada vez más 
dispuesto á aceptar este dolor como una ex-
piación. 
Pero además se preguntaba: 
—¿Le ama ella? ¿Es amada á su vez? 
Al lado de esta eluda veía lucir un rayo 
de esperanza. 
Inmediatamente utilizó parte de las Indi-
caciones facilitadas por Isabel y llegó á ver 
á Orea. 
Muchas veces, discretamente oculta en 
un carruaje, con el rostro cubierto con un 
velo espeso, esperó horas enteras á que el 
jóven saliera de su casa. 
Y cuando había podido verle uu instante, 
se alejaba llevando su provisión de ventura 
para varios días. 
Durante este tiempo la pasión del conde 
de Rostang llegaba al paroxismo de la locu-
ra. E l infeliz se absorbía en su amor insen-
sato y todo se lo sacrificaba, sus amigos, sus 
deberes para con el mundo, su dignidad y 
hasta el respeto filial, única virtud que has-
ta entónces había salvado del naufragio. 
E n otro tiempo guardaba aún ciertas apa-
riencias: sabia salvar la susceptibilidad ex-
trema de las gentes de buen tono; era solí-
cito con su madre y la rodeaba de deféren-
clas. A la sazón, afectando un descarado 
cinismo, desatendía todas las amonestacio-
nes y perdía poco á poco hasta esos moda-
les cortéses que son la señal distintiva de los 
hombres de sociedad. 
Durante algún tiempo había^vivido Cista 
muy retirada en su casa; pero no tardó 
en vérsela mostrarse en público de buen 
grado. 
Creíasela realmente la amante de Gasten 
y se asombraban de ver COTÍ cuanta dureza 
le trataba. 
Más adelante; gracias a las iudisoreoio 
Derecho electoral. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Civil de la 
provincia publica en el Boletín Oficial de 
ayer, miércoles, la siguiente circular relati-
va á las cuotas con que puede solicitarse el 
derecho electoral. 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA. 
Ayuntamientos. 
Por el Gobierno General se comunica á 
este de Provincia, con fecha 13 del actual, 
lo siguiente: 
"Con esta fecha se dice al señor Gober-
nador Civil de la provincia de Matánzas lo 
siguiente:—Como resultado del escrito de 
V. S. de fecha 23 del pasado febrero, rela-
tivo á consultar si deben ó no acumularse 
para los efectos electorales, á las contribu-
ciones que se satisfagan al Estado, lo que 
por concepto de repartimento se paga á los 
Municipios, el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, en acuerdo de fecha 10 del que cur-
sa, de conformidad con lo en el particular 
consultado por el Excmo. Consejo de A d -
ministración, se ha servido resolver se ma-
nifieste á V. S., como de su superior órden 
tengo el honor de verificarlo, lo siguiente: 
—1? Que la cuota de cinco pesos que se 
exige á los vecinos para ser electores, com-
prende única y exclusivamente las contri-
buciones que satisfagan al Estado; y—2? 
Que tratándose de los elegibles, deben acu-
mularse la cuota del Tesoro y los recargos 
municipales, pero no lo que pague por con-
cepto de repartimiento.—Lo que de órden 
de S. E . tengo el honor de comunicar á V. 
S. para su conocimiento y cumplimiento." 
Lo que se publica en el Boletín Oficial pa-
ra conocimiento y exacta observancia de 
los Ayuntamientos de esta provincia. 
Habana 18 de junio de 1887. 
L u i s Alonso Martin. 
nes de los criados, y especialmente de Isa-
bel, se supo que después de muchos meses 
de una corte de que no existía ejemplo en 
los fastos de la galantería, el conde de Ros-
tang se hallaba aún en el caso de esperar 
el más ligero favor de aquella mujer á la 
cual colmaba de riquezas. 
E n Francia se perdona á ciertos jóvenes 
locos sus estúpidas prodigalidades, merced 
á esta frase sándia y harto fácilmenie acep-
tada: "Hay que dejar á la juventud cier-
tas expansiones." Pero no se perdona á 
hombre alguno que se ponga en ridículo. 
Gastón de Rostang había llegado á este 
caso. Los jóvenes de su edad no le escati-
maban las burlas, y poco á poco cala en el 
desprecio de las gentes serias que es-
timan como primera nobleza la del corazón. 
E n sus horas de lucidez, sin darse bien, 
no obstante, cuenta del rebajamiento en 
que bahía caldo, el conde de Rostang com-
prendía que se convertía para todos los que 
le conocían en objeto de piedad. Esto le 
hacía sufrir cruelmente en su orgullo, 
único sentimiento que conservaba intacto. 
Otro que él, hubiera comprendido quizás 
que el sólo medio de salir de esta situación 
falsa era abandonar inmediatamente á P a -
rís y entregarse á una ocupación cual-
quiera. 
L a ausencia proporciona el olvido y el 
trabajo rehabilita. 
Mas para tomar esta doble resolución ha-
bría necesitado una energía de que no era 
capaz, ó un amigo como el conde de Ag-
ghierra, que tuviese sobre él la autoridad 
de un afecto sincero. Por desgracia, perse-
guían á Gastón otros pensamientos, y la 
habilidad de Cista no le dejaba tiempo pa-
ra reflexionar largamente. 
Sobrexcitado por los ardores de la pa-
I' sion, los sarcasmos de sus a r r - ^ a y la ver-güenza de su debilidad, quiso trlvmfar á toda costa de la resistencia ele Qieta» Lo 
Sobre una comnnicaoion. 
Nuestro apreciable colega el Sr. Director 
del Progreso Mercantil, órgano de la Aso-
ciación de Dependientes, nos remitió en 
tiempo oportuno una comunicación contes 
tando á la que hablamos publicado respec-
to de la venta del edificio en que se halla 
establecido el Casino Español, escrita por 
nuestro querido amigo el Sr. D. Manuel Va-
lle. L a extensión de aquel documento nos 
ha impedido transcribirlo á nuestras colum 
ñas, y como por otra parte, ha visto la luz 
en varios periódicos, vamos á limitarnos á 
hacer un extracto de la comunicación, dan-
do por terminado este asunto en el DIARIO 
L a comunicación dice que la adquisición 
del edificio del Casino por el Centro Astu 
rlano arrancó reproches contra esta última 
sociedad, y explica las causas que movie 
ron á su autor á incluir en el telegrama del 
Sr. González del Valle la palabra "usted," 
que elSr. Valle ha rechazado por no conte-
nerla. No encuentra nuestro colega perti-
nente la publicación de la carta remitida 
de la Península por el Sr. González del Va-
lle, y crée que ese asunto se debió seguir de 
distinta manera, anunciándose la venta de 
la casa y llenándose otros requisitos, Tal es 
la esencia del comunicado del Sr. Catá. Re-
petimos que damos por terminado este a-
sunto, porque nuestro ánimo no es alimen-
tar disidencias ni cuestiones personales en-
tre hijos de una misma patria y áun de una 
misma provincia. 
ijjiiiujiuiiMuajmjuiaBMBMM^^ 
che.—D. Bonifacio F . Mijares.—D. Pío C a -
mejo.—D. Ramón A. Flores. 
Hé aquí ahora la circular que la Comi-
sión organizadora ha dirigido á loa Hacen-
dados de toda la Isla de Cuba, invitándoles 
á formar parte de tan conveniente Institu-
ción. 
Círculo de Hacendados de la I s la de Cuba. 
COMISICN ORGANIZADORA. 
Habana, 23 de junio de 1887. 
Sr. D 
Distinguido señor: 
L a Comisión Organizadora que suscribe, 
nombrada por la Junta Central Interina de 
este Círculo, para el planteamiento de los 
nuevos Estatutos, aprobados por la Supe-
rioridad en 13 del mes de mayo próximo 
pasado, tienen el honor de dirigir á V. S., 
como persona de reconocida ilustración y 
arraigo en esa provincia, invitándole á to-
mar parte activa en la reorganización del 
Círculo de Hacendados de la Isla de Cuba, 
cuyo Instituto, como centinela avanzado 
de los intereses agrícolas del país, merece 
hoy más que nunca, por la crítica situación 
económica de esta Antilla, el apoyo eficaz 
de todos los que directa ó Indirectamente 
libran su subsistencia de la agricultura. 
Por el nuevo Reglamento, que esta Co-
misión tiene el gusto de remitirle adjunto, 
podrá V. S. juzgár del carácter descentra-
llzador y de ancha base que ha predomina-
do en la reconstitución de esta Sociedad. 
Todos los agricultores de Cuba quedarán 
organizados, por medio de Comisiones lo-
cales. Juntas Jurisdiccionales y Juntas 
Provinciales que en cada una de las seis ac-
tuales provincias formarán uu Centro Be-
gional; y unidos todos entre el por medio 
de dos delegados por cada Directiva pro-
vincial constituirán en esta Capital, la Jun • 
ta Central, suprema representación del 
Círculo do Hacendados de la Isla de Cuba. 
Además, con el fin de facilitar el Ingreso en 
la Asociación á las modestas fortunas, para 
que hasta el más humilde colono pueda dis-
frutar de las ventajas, derechos y protec-
ción que el Círculo dispensa á sus asocia-
dos, se han establecido cuotas mensuales 
voluntarias que según el artículo 6? varia-
rán desde $20 á la ínfima de $1 oro, que 
cualquier labrador podrá pagar sin gran 
sacrificio. 
Vencidos por el nuevo Reglamento todos 
los obstáculos que se oponían á la marcha 
desembarazada de este Círculo, entra de 
lleno en el cumplimiento de sus altísimos 
fines y esta Comisión espera confiadamente 
en que V. S. no tan sólo vendrá á prestar á 
esta Sociedad el valioso apoyo de su adhe-
sión personal sino que contribuirá también 
con su legítima influencia entre sus amigos, 
dependientes, colonos y arrendatarios para 
que vengan á engrosar las filas de esta Im-
portante Asociación. 
Además del Reglamento, habrá V. S. re-
cibido, un folleto con el Informe de este 
Círculo sobre reformas económico-adminis-
trativas, que ha de ser, en las actuales cir-
cunstancias, la doctrina económica que ha 
de defenderse hasta recabar del Gobierno 
Nacional la concesión de tan justas peticio-
nes, únicas que pueden salvar de Inminente 
peligro á nuestras industrias agrícolas tan 
sérlamente amenazadas. 
L a Comisión nombrada en esa provincia 
para la organización del Circulo está cons-
tituida con los señores que se expresan al 
márgen. 
A cuya Comisión, deberá V. S. dirigirse 
con todas las numerosas Inscripciones que 
Indudablemente conseguirá V. S. en esa lo-
calidad ójurisdiccion. 
Somos de V. S. con la mayor considera-
clon, S. S, Q. B. S. M. 
Por la Comisión, 
Maximino Zandoya. 
Gírenlo de Hacendados de la Isla de Cnba. 
COMISION ORGANIZADORA CENTRAL. 
Presidente: Sr. D. Joaquin Alfonso.—-Vo-
cales: Sres. D. Pedro Martin Rivero.—D. 
Francisco Díaz Piedra.—D. Antonio Fer-
nández Criado.—D. Gabriel de Castro Pa-
lomino.—Excmo. Sr. Marqués Duquesne.— 
D. Ricardo P. Kolly.—D. Maximino Zardo-
ya.—D. Nicomedes P, Adán. 
Constituida esta Comisión en junta per-
manente, no descansa un momento para 
proceder cuanto ántes á la organización de 
" E l Círculo de Hacendados de la Isla de 
Cuba." E n uso de sus atribuciones ha nom-
brado ya las Comisiones organizadoras de 
las provincias de Matánzas y Santa Clara; 
constituye ella misma la de la provincia de 
la Habana y la Directiva del Círculo do Ha-
cendados y del Comercio de'Puerto-Prínci-
pe, se ha designado para organizar aquella 
provincia. Muy pronto quedarán nombra-
das las Comisiones organizadoras de Pinar 
del Rio y Santiago de Cuba, con lo que es-
tará completo el cuadro de las Comisiones 
provinciales. 
También están muy adelantados los tra-
bajos para el nombramiento de las Comi-
siones juriiadiccionales, que de acuerdo con 
las Comisione» de las capitales de provin-
cia, han de constituir los Centros provin-
ciales. 
Comisión organizadora de Matánzas .— 
Excmo. Sr. D. Salvador Castañer Sres. 
D. Cárlos E . Ortiz.—D. Mariano C. Artiz. 
— D . José Sainz.—D. Julio Ximeno.—D. Au-
relio Llanos. — D. Octavio Giberga.—D. 
Francisco S. Peralta.—D. Bernardo M. Na-
varro.—D. Ignacio Angulo.—D. Joaquin 
Castañer.—D. Joaquín Piedra. 
Comisión organizadora de Santa Clara.— 
Sres. D. Diego González A b r e n . - D . José 
B . Pérez.—D. Juan Bautista Jiménez.—D, 
Juan F . Ledon.—D. Francisco Solano.—D. 
Antonio Berenguer.—D. Vicente P. Haml-
do.—D, Marcelino Lareado.—D. José Cal i -
quo ésta negaba al amor, á la gratitud, á la 
misma piedad, tuvo el funesto pensamien-
to de obtenerlo por medio de un crimen. 
I X . 
E L COMPLOT. 
E l lector conoce suficientemente á isa-
bel, para saber que un sólo móvil podía im-
pulsarla: el interés y el atractivo del dine-
ro. A falta de abnegación y fidelidad, tenía 
para los que la pagaban la obediencia pasi-
va. Mas precisamente porque sólo conocía 
una ley, la del oro, pertenecía siempre al 
más espléndido y último postor. 
Cista era generosa; pero el conde de Ros-
tang era pródigo. 
Cista contaba lo que daba, y sabía pro-
porcionar la recompensa con el servicio 
prestado. 
E l conde daba sin contar y recompensa-
ba ámpliamente. Además, nunca demanda-
ba oculta asistencia para nada bueno, y es-
to complacía mucho á Isabel. Esta había 
reconocido desde hacía mucho tiempo, que 
se paga siempre más caro por hacer el bien 
que por hacer el mal. 
Cuando hubo adivinado el amor de su 
ama por Orea, creyó que esta pasioa Iba á 
brotar para ella un rio de oro. 
Esperaba tener que llevar cartas, prepa-
rar entrevistas, recibir confidencias, y por 
adelantado constituías^ un placer en mis-
tificar al conde. Pero grande fué su decep-
ción cuando vió que todo se limitaba á ino-
centes centinelas de un carruaje. 
Tuvo el pensamiento de revelar esta cir-
cunstancia á Gasten; pero no era éste un 
descubrimiento maravilloso que pudiera 
valerle crecida recompensa, áun suponien-
do que el conde estuviese celoso. 
Reflexionó, por otra parte, que Cista co-
nocería pronto su traHon, y que al puLto 
sería despedida. 
Esperó, puos, renegando, que se presen-
Isla de Pinos. 
Sdbemos de una manera auténtica que 
los Sres. Dr. Garmendía y D. José Miguel 
Taraf», propietarios en isla de Pinos, y en 
nombre de varios propietarios de la misma, 
han adquirido un nuevo vapor, que ee titu-
lará I s la de Pinos y hará viajes semanales 
entre dicha Isla y Batabanó. 
Creemos que el nuevo medio de comunl 
caclon que se establece contribuirá 
mentar'la Importancia de dicho territorio, 
cuyas condiciones higiénicas son inaprecia-
bles. Precisamente una de las causas que 
ha Impedido á muchas personas trasladar 
su residencia á isla de Pinos en esta época 
del año, es la escasez de comunicaciones, 
que cesará con el nuevo vapor. 
—Para la Verbena de San Juan, que se 
efectúa esta noche en la calzada de San Lá-
zaro, hacen sus preparativos de costumbre, 
los vecinos de aquella barriada. E n la es 
quina de Galiano, algunos establecimientos 
se han engalanado ya con palmas, banderas 
y faroles chinescos. Los dueños de loa prin-
cipales baños de mar celebrarán la venida 
del Bautista con músicas y fogatas. Por úl-
timo, sabemos que en varias casas particu-
lares se efectuarán bailes y conciertos. 
—Con rumbo á Cayo-Hueso y Tampa, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, el vapor 
americano Olivette, con 23 pasajeros y la 
correspondencia para los Estados-Unidos y 
Europa. 
— E l Sr. D. Miguel Muriedas nos partici-
pa que ha vendido á los Sres. Fuentes y 
Abascal, su establecimiento de sedería ti-
tulado " E l Siglo X I X " , situado en la raiza-
da de Galiano número 126. 
—Según nuestras noticias, el ayunta-
miento de esta ciudad ha autorizado á la 
empresa del ferrocarril urbano de esta ciu-
dad para unir los dos desviaderos que exis-
ten en la calzada de la Reina para el servi-
cio de la línea del Príncipe, con cuya unión 
desaparecerán los inconvenientes de dicho 
servicio; la empresa comenzará los tra-
bajos para unir los desviaderos tan pronto 
como mejore el tiempo. 
— E n el pueblo de Rodrigo, jurisdicción 
de Sagua la Grande, ha fallecido el conoci-
do hacendado Sr. D. Juan Núñez Labra-
dor, uno de los primeros que, según noti-
cias de Sagua, se dedicó en dicha jurisdic-
ción al cultivo de la caña. 
—Han sido declaradas casas de misión de 
Tierra Santa y Africa, los conventos fran-
ciscanos de Vinch, Sanctl-Spíritu, Cehe-
gln, Lucena y Zarauz, y para el 1? de a-
gosto próximo estará preparado el personal 
necesario para abrir casas de misión en 
Chafarloas, Melllla, Alhucemas, Cabo de 
Rio de Oro y demás puntos de la costa afri-
cana, desde Tánger á Mogador. 
— E l ministro de Marina ha dispuesto que 
la dirección del personal proponga las va-
riantes que deben introducirse en el unifor-
me de los oficiales graduados de la escala 
de reserva que desempeñan destinos en las 
comandancias y ayudantías de los distritos 
marítimos. 
L a Real órden dictada por el Sr. Rodrí-
guez de Arias expresa que la dirección án-
tes dicha tenga en cuenta, al redactar su 
Informe, lo modesto de los haberes que 
aquellos oficiales disfrutan, su historia, tra-
diciones y la representación del cuerpo de 
la armada que tienen en los puestos que 
ocupan. 
—Ha fallecido en Clenfuegos, á una edad 
muy avanzada, D. Juan Diaz de Aoevedo 
y Herrera, uno dolos fundadores de aquella 
ciudad. 
También ha dejado de existir en Santia-
go de Cuba la Exorna. Sra. Da Manuela de 
las Cuevas de Norma. 
—Hoy hemos tenido ocasión de examinar 
el nuevo carro n? 106 que destina la empre-
sa del ferrocarril urbano al servicio de la lí-
línea del Vedado. Dicho carro, construido en 
loa talleres que posée la empresa en el Ce-
rro, está hecho todo él con maderas del 
país, siendo de doble techo y teniendo ven-
tanas en la parte superior para darle ma-
yor ventilación; y puede competir con los 
mejores que se construyan en los talleres 
extranjeros por su solidez, esbelta figura y 
duración de las maderas empleadas: no dis-
poniendo la empresa de fundición á propó-
sito, ha tenido necesidad de emplear herra-
je extranjero. Mañana, día de San Juan, 
se extreoará el citado carro, que ha sido 
muy alabado por las personas que lo han 
visto. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 22 de junio, por derechos arancela-
rloa: 
En oro $ 15,483-40 
En plata 304-78 
En oilletea 
ídem por tioonastoe: 
En OTO 3,066-87 
Ejercicios académicos. 
Por la Secretaría del Instituto de Segun-
da Enseñanza de la Habana, se nos remite 
el siguiente aviso: 
" E l sábado 25 del actual tendrán efecto 
en este Instituto ejercicios de grado de Ba-
chiller, y comenzarán los de oposición á 
premios ordinarios de la Enseñanza Privada 
y Doméstica, que continuarán en los días si-
guientes hábiles. 
Las horas en que estos actos tendrán efec-
to se fijarán el día anterior en el tablón de 
edictos de este establecimiento. 
Lo que de órden del Sr. Director se pu-
blica para general conccimlento. 
Habaua, 23 do junio de 1887.—P. A., Do-
mingo Viera,." 
C H O s T I C A a E ^ B K A L , 
Los periódicos de Europa y los Estados-
Unidos que recibimos hoy por el Niágara , 
no adelantan en sus fochas á los que tenía-
mos desdo ayer, llegados por la vía de Tam-
pa. 
—Según de público se dice, y han mani-
festado ya algunos colegas, se ha efectuado 
una estafa en esta capital, falsificando el bi-
llete número 672, premiado en los $200,000 
en el último sorteo de la Lotería. Del billete 
falsificado fué cobrado una buena parte. E l 
asunto se halla en poder de los tribunales, y 
celebrarémos que se esclarezca, para que los 
culpables sufran el castigo de su proceder. 
— L a empresa del ferrocarril urbano de 
esta ciudad está construyendo en los talle-
res que posée en el Cerro diversos carros, á 
fin de aumentar el servicio en las líneas del 
Cerro y Jesús del Monte, en las que ya son 
insuficientes los 15 carros que recorren ca-
da una de ellas y la del Príncipe, en que 
no bastan los 7 coches destinados al servicio. 
—Su Santidad ha aceptado con gusto el 
donativo de cuatro bellísimas medallas acu-
ñadas para celebrar el 15 centenario del 
máximo doctor San Agustín y el libro que 
ae ha escrito exprofeso en honor de tan 
Ilustre padre de la iglesia; dando Leen 
X I I I su bendición apostólica en obsequio 
al reverendo general, procurador y asisten-
te de la órden. 
— E l sábado 18 del corriente ha verificado 
en nuestra Universidad los ejercicios de re-
válida que ponen término á la carrera del 
Notariado, el Sr. D. Federico Laredo y Par-
to, de San Juan de los Remedios, á quien 
damos con este motivo nuestra cordial en-
horabuena. 
—Procedente de Nueva York y con 4 i 
días de navegación, entró en puerto en la 
mañana de hoy el vapor americano Niága-
ra, con 7 pasajeros y carga general á la 
consigDacion de los Sres. Hidalgo y C* 
FJEIANCIA.—París, 14 de junio. —Mr. Bar-
be, ministro de Agricultura, dijo hoy en la 
Cámara de loa Diputados que creía que el 
aumento del precio de loa granos era tran-
sitorio; que la cosecha se anunciaba bien y 
que no era tiempo de suspender el Impues-
á au- j to de 5 francos sobre los cereales importa-
dos Mr. Ducoudray le conteató que sus ra-
zones eran inadmisibles, y propuso la supre 
slon del impuesto; pero su proposición fué 
rechazada por 322 votos contra 201. 
Lóndres, 15.—El corresponsal en París 
del Ghronicle dice que Francia y Abisinia 
han concluido un tratado, según el cual el 
rey Juan se compromete á negar á las fac-
torías italianas la autorización para instad 
larse en el litoral del Mar Rojo y á no con-
ceder á Italia los sitios ocupados ya por los 
italianos. Francia, por su parte, promete 
conceder 40 mil libras esterlinas al conven-
to etiópico de Jerusalem, que proporciona 
los misioneros para Ablslnla. 
P a r í s , 14.—El nuevo ministro de Marina, 
Mr. Barbey, opina que los torpederos son 
Inútiles para otra cosa que no sea la defen-
sa de las costas. Su opinión confirma las 
conclusiones á que ha llegado el almirante 
Aube, que aunque admirador entusiasta de 
esa clase de buques, ha tenido que recono-
cer, después de numerosos ensayos, que no 
habían dado los resultados que se espera-
ban y que eran casi inútiles en alta mar. 
París , 15.—El ministro de la Guerra, ge 
neral Ferron, ha pedido autorización á las 
Cámaras, en el concepto de que sea apro 
bado el proyecto de ley militar, para formar 
nuevos regimientos de caballería é infante-
ría con destino á las guarniciones de la fron-
tera. Ha pedido también que el sistema de 
servicio militar por tres años sea aplicado á 
los reclutas del año próximo, ántes de la 
definitiva adopción del proyecto. E l celo del 
general Ferron parece ser tan grande, por 
lo menos, como el del general Boulanger y 
no oculta que su objeto es lograr que el ejér 
cito francés sea tan poderoso como ol ale 
man. 
P a r í s , 16.—En la seaion de la Cámara de 
los Diputados celebrada hoy, Mr. Steenac 
kers interrogó al gobierno acerca de la tar 
danza que sufre el Informe de la comisión 
encargada de estudiar el proyecto rela-
tivo al impuesto sobre los extranjeros. Mr. 
Rouvier contestó que el Gobierno se ve obli-
gado á hacer reservas especiales en este 
asunto. Los tratados concertados por Fran 
ola con diversas naciones ofrecen garantías 
para que los súbditos de dichos países ten 
gan el derecho de continuar libremente en 
ella sus negocios, sean comerciantes ú obre-
ros. Fué rechazada la proposición de Mr 
Steenackers para que la comisión presente 
desde luego su informe. 
Respondiendo á una petición de Mr. De -
latre, Mr. Heredia, ministro de Obras pú 
bllcas, dijo que la cuestión del estableci-
miento de un canal que una el Océano 
Atlántico con el Mediterráneo, no está 
suficientemente estudiada. Los trabajos 
costarán 1,500 millones de francos, y los 
productos del impuesto de tránsito no cubrí 
rán los intereses de esa suma. E n cuando al 
proyecto que tiende á convertir á París en 
puerto de mar, Mr. Heredia dijo que en el 
estado actual de la hacienda del país el 
gobierno no podría aprobar una obra tan 
costosa. Su realización debe dejarse á la 
iniciativa particular. E s dudoso, sin em 
bargo, que la obra pueda ejecutarse sin la 
cooperación del Estado. 
L a Cámara reanudó seguidamente la dis-
cusión del proyecto de ley militar, siendo 
tase una ocasión de saciar su codicia, faci-
litándole á la par los medios de vengarse 
de su ama. 
¡Vengarse! ¿Qué la había hecho Cista1? 
Cista había cometido el yerro. Imperdo-
nable, á juicio de Isabel, de observar siem-
pre con olla una altanera reserva. Habíase 
imaginado que obtendría la confianza abso-
luta de su ama viviendo en agradable Inti-
midad. 
E n vez de esto, la semiconfidente de la 
enamorada Cista, era la humilde sirvienta 
de la señora de Hautefort. 
. Así, el día en que el conde de Rostang 
apeló á su complacencia, la halló completa-
mente dispuesta á servirle. 
Creyó ella desde luego que sólo se trataba 
de espionaje. E n las condiciones en que Cis-
ta vivía espiarla no era gran trabajo, pe-
ro con habilidad pedia en este empleo 
encontrar una mina de luises de oro por ex-
plotar. 
E l conde la desengañó bien pronto; se 
trataba de algo más sérlo. 
Un día dlóla aquel una cita en el boule-
vard, hízola subir en su carruaje, y en tan-
to que loa dos caballos ingleses los llevaban 
hácia Vicennes, la confió su proyecto. 
Sentada on frente de él contemplábale 
ella con un asombro mezclado de burla. No 
podía creer á sus oídos: lo que la decía el 
conde la admiraba. 
—¡A la verdad, señor conde, exclamó 
ella, lo que me estáis haciendo el honor de 
decirme es inconcebible! 
— T no obstante, es la verdad exacta. 
—Pero si es imposible, señor conde. 
—Todo lo imposible que queráis, pero es 
un hecho real. 
—De suerte que vuestra generosidad, 
vuestra juventud, vuestra distinción, vues-
tro gran nombro, todo esto ¿de nada na ser-
vido? 
—De nada. ¡Mi nombre! ¡Ella se burla de 
mis blasones y. mis títulos! ¡Mi dis-
tinción! ¡Ni siquiera me mira! ¡Mi 
juventud, la rechaza! ¡Mi generosi-
dad! IY me ha ofrecido veinte veces 
devolvérmelo todo!----.. ¡Por fin, todo lo 
que es mió, todo lo que procede de mí lo 
desdeña! 
—¿Pero vuestro amor? 
—No crée en él. 
¿Pero qué quiere, pues? 
—¡Ah! ¡ah! ¡ah! dijo Gastón con risa for-
zada. ¿Qué quiere? Me lo repite con 
harta frecuencia para que pueda olvidar-
lo ¡quiére que la merezca! 
—Isabel se mordió los lábios para no 
reirae. 
—¿Se ha visto jamás idea semejante? 
dijo alzando los ojos al cielo. Y para me-
recerla, señor conde, ¿qué quiere que ha-
Cuando la hago esa pregunta me res-
ponde: "Buscad, haceos amar." 
—¿Entónces? 
—Entóneos me aniquilo en vanos esfuer-
zos; la colmo de presentes, me ingenio para 
proporcionarle nuevas sorpresas, me cons-
tituyo en esclavo suyo 
— Sí, y por eso os resiste. E s menester 
portarse como amo, señor conde. 
—Con ella es imposible. 
—Tenéis ese derecho. 
—¿Lo crees tú? Así lo he querido y 
no me han salido mejor las cuentas. 
—¡Entónces, dejadla! 
— L a he hecho esa amenaza y me ha co-
gido la palabra. 
—¿Y después? 
—Después no he tenido fuerzas para ale-
jarme de ella durante una semana. 
—Decididamente, señor conde, vos la 
amáis. 
—Hasta matarla: replicó aquel oon Voí 
i " v ; ya no es amor lo que siento, es ra-
bia. Aquí tengo, prosiguió golpeándote «l 
rechazada una proposición de Mr. Keller 
pidiendo el mantenimiento de las leyes de 
1872. 
— E n la formación del nuevo Gabinete 
fué suprimido el ministerio de Correos y 
Telégrafos. Se ha oreado la dirección ge -
neral de dicho servicio, habiendo sido nom-
brado para desempeñarla Mr. George Con-
lon, consejero de Estado. 
— E l general Boulanger será nombrado 
probablemente comandante en jefe de uno 
de loa cuerpos de ejército. Se hará un si-
tio p^.ra él, separando al presidente del 
Comité de ingenieros de un cuerpo de ejér-
cito. 
Lóndres, 17.—El Pos ícrée próxima la In-
teligencia amistosa entre Francia é Ingla-
terra con motivo del convenio anglo-turco. 
— E l general Boulanger ha recibido mu 
chaa diputaciones que venían á exhortarle 
á mantener la agitación en favor de su 
vuelta al ministerio de la Guerra. E l gene-
ral ha desaprobado semejante proceder, 
aconsejando á sos amigos que se inspiren 
má^ en la prudencia que en el sentimenta-
lismo. Se espera, no obstante, alguna de-
mostración el 14 de ju lo, día de fiestn na-
cional, aunque el general Boulanger ha 
decidido abandonar á Paría el 1? de julio 
para no regresar hasta el 1? de setiembre. 
E n los círculos políticos y diplomáticos se 
atribuye la caída del general Boulanger á 
Mr. Herbette, embajador de Francia en 
Berlín. E l general tiene confianza en el 
porvenir y declara que volverá inmediata-
mente al poder tan pronto como caiga el 
ministerio Rouvier. 
P a r í s , 17.—Un aloman ha sido arrestado 
en San Medardo de Talles, como acusado 
de espionaje. Créese que quería sorpren-
der el secreto de la roelenlta. 
ITALIA.—Roma, 14 de junio.—E\ capellán 
del Qulrlnal ha celebrado hoy una larga en-
trevista con su Santidad. E l gobierno pre-
para un proyecto de ley relativo á la cues-
tión romana. Si el Parlamento no lo acepta, 
será disuelto y se someterá el asunto de la 
reconciliación con ol Vaticano á la voluntad 
del país. 
B ± I . G I C X . — B r u s e l a s , 15 de jun io .—La 
Cámara de Representantes ha votado hoy 
la suma de 2 800,000 francos para una ex-
posición Internacional de artes y ciencias, 
que debe celebrarse en 1888. 
INGLATERRA.—Lóndres, 14 de junio.— 
E n la exposición americana que ee celebra 
en esta capital se encuentran documentos 
que tienden á probar que el continente ame-
ricano fué descubierto en 965 por un Irlan-
dés nombrado Leif Fukson, L a Sociedad de 
Geografía ha presentado una serie de ma-
pas en que se hallan indicadas las preten-
didas rutas seguidas por los irlandeses y las 
partes de América quo exploraron. 
E n dicha exposición se exhibe un magni-
fico diorama del puerto de Nueva-York, 
obra de Mr. Bartholdl, y que ea una minia-
tura de la estátua de la Libertad iluminan-
do al mundo. 
— L a duquesa de Alencon, afligida de una 
enfermedad mental, es la hermana más jó-
ven de la emperatriz de Austria. Nació en 
Munich en 1847 y, como todos los hljoa del 
anciano duque Max de Baviera, era muy 
aficionada á los caballos y la caza. Su es-
poso, el duque de Aleofon, es hijo segundo 
del duque de Nemours y nieto del rey Luis 
Felipe. E l año pasado, el duque de Alenpon 
fué borrado de las listas del ejército francés, 
en cuyas filas prestaba sus servicios como 
capitán de artillería, en cumplimiento de la 
ley que prohibe á los miembros do las fami-
lias reinantes en Francia desempeñar em-
pleos civiles ó militares. Algún tiempo des-
pués, la duquesa cayó gravemente enferma 
en Alemania, y su enfermedad ha degene-
rado en locura, afección hereditaria en la 
familia do los Wittecksbach. Sin embargo, 
el doctor Kraftebening, de Vlena, opina 
que la duquesa podrá restablecerse de sus 
males presentes. 
— E l almirantazgo está en Inteligencia con 
la embajada alemana en Lóndres, á fin de 
que los buques alemanes asistan á la revis-
ta naval que se efectuará durante las fiestas 
del jubileo de la Reina. E l gobierno alemán 
ha consentido on enviar torpederos. 
Lóndres, 15.—Se han recibido en esta ciu-
dad Informes que prueban de una manera 
indudable que los dinamiteros han proyec-
tado cometer una serle de atentados duran-
te la semana del jubileo. L a policía c noce 
á loa conspiradorea y confía poder desbara-
tar sus proyectoa crlminalea. Los movimien-
tos de Patrlck Carey y de sus amigos en 
París han sido descubiertos por agentes es-
peciales. 
L a queja dirigida por Rossa á la policía 
do Nueva York, protestando contra la vi-
gilancia de que es objeto, es absurda. Si no 
es peligroso y sería excusado preocuparse 
mucho de su persona, tiene socio-s en Nue-
va York á quienes la policía no pierdo de 
vista. 
—Esta noche comenzarán las fiestas del 
jublleo de la Reina Victoria. 
Lóndres, 16.—El Central New anuncia lo 
siguiente: a L a Reina Victoria as ha alar-
mado por los rumores de que la policía ha-
bía descubierto conspiraciones organizadas 
por dinamiteros que debían estallar la se-
mana del jubileo. E n el ministerio del Inte-
rior ha habido disguatos por las revelacio-
nes de la policía acerca de la existencia do 
las conspiraciones, y está decidida á exigir 
explicaciones. Como excusa, la policía ha 
manifestado quo había dado á conocer el 
suceso, á fin de impedir á loa conspiradores 
poner en ejecución los planes formados; pe-
ro hoy, conforme á las órdenes recibidas, 
declara que las solas personas vigiladas FOU 
Casey y sua amigos, agregando que no ha 
cesado de vigilar todoa sua movimientos 
Érías^Wí?, 16.—Eljubileo de la reinase 
ha celebrado hoy en eata ciudad. E n la ca-
tedral ha habido un gran servicio religioso 
conmemorativo. 
Stia mil pobres han participado de un al-
muerzo que ae les ofreció á coata del ayun-
tamiento. Uno de los mayores atractivos 
de la fiesta ha aldo la revista do 10,000 
hombres del ejército. Eata noche se efec-
tuarán muchos banquetea y bailes. 
Lóndres, 16.—En una reunión celebrada 
por la Union Católica, bajo la presidencia 
del Marqués do Ripon, se acordó felicitar á 
Su Santidad el Papa y á la Reina Victoria, 
con motivo de sus respectivos jubileos. 
Lóndres, 17.—Los reyes de Grecia y Di-
namarca han llegado hoy á eata ciudad pa-
ra asistir á la celebración del jubileo de la 
Reina Victoria, habiendo sido recibidos en 
la estación por el príncipe de Gales, que los 
ha conducido á Mariborough Houae. E l 
pueblo ha aclamado á loa soberanea extran-
jeroa. 
— L a reina Victoria ha llegado hoy á 
Windsor. 
Dublin, 17.—Examinando los equipajes 
de los pasajeros llegados por el vapor A -
driatic de Nueva York, los aduaneros de 
Queenstown han encontrado en un baúl 
perteneciente á un sujeto llamado Peter 
Troy, varios paquetes conteniendo una sus 
tanda parecida á la dinamita. Troy ha si 
do detenido hasta que se analice dicha sua 
tancia. E l detenido declara que un amigo 
suyo de América le envió la caja para que 
la entregase en au casa do Rossére y que 
sólo contiene fuegos artificiales inofensivos. 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nueva-York, 11 de junio. 
Anuncian de Washington la llegada del 
Presidente Cleveland, de regreso de su ex-
cursión á las montañas, donde se ha entre-
pecho, un fuego que me quema, que me 
devora, que me consume. ¡Oh! A toda costa 
ha de ser mía y lo será. 
Y así diciendo, agitábase convulsiva-
mente y sua ojos lanzaban relámpagos som-
bríos. 
Isabel no pudo ménoa de extremecerse. 
—Si la hiciéseis beber, dijo, la embria-
guez os la entregaría. 
—Lo he intentado, respondió él, y me he 
embriagado ántes que ella. 
—Vos, ¡un hombre! 
—Yo no soy ya un hombre, repuso con 
amargura; soy un loco que ella conduce 
á su antojo, que atormenta á su placer; 
oh! bien lo comprendo. ¡Cista me aborre-
ce! 
—¡Cómo! ¡Después de todo lo que habéis 
hecho por ella! exclamó Isabel fingiendo 
gran sorpresa. 
—¡Sí! ¿Y quién sabe? T a l vez por eso 
mismo 
Isabel no comprendía ya. 
Había adivinado fácilmente que pasaba 
algo extraño entre Gastón y Cista. Doa 
veces solamente, desde que estaba al servi-
cio de la jóven, había pasado el conde la 
noche en la casa; pero había observado que 
se retiraba á un aposento aislado, separado 
del de Cista por otras muchas habitaciones 
corradas con llaves, y que la jóven, bajo el 
pretexto de hallarse enferma, hacía acostar 
á Jenny cerca de ella. 
Además, en estos dos días Gastón estaba 
completamente ebrio. 
Sin embargo, por rara que fuese esta ma-
nera de vivir, Isabel estaba léjos de sospe-
char la verdad; precisas fueron la confesión 
y afirmaciones del conde para convencerla 
de que, á despecho de las apariencias, Cis-
ta, ó más bien Luisa Maubert, permanecía 
tan pura como la noche en que olla misma 
la había hecho entrar en la berlina en que 
la esperaba Gastón. 
gado por completo á los placeres de la pes-
ca en los lagos y riachuelos que abundan, 
en los Adirondacka. 
Pero ni áun en aquellos retirados lugares 
se ha librado de las miradas profanas de la 
publicidad, representada por los correepon-
salesy reporíers que han tenido el cuidado 
de informar al mundo de todos los actos y 
movimientos del Prealdente. 
Sabemoa por elloa que Mr. rieveland usa-
ba para sus excursiones un traje de pana y 
una camisa de franela, y que tanto se ha-
bía identificado con los montañeses que le 
servían de guías, que un domingo que se 
afeitó, se puso camisa blanca y traje negro 
y ae hizo limpiar las botaa, un chicuelo que 
vivía en el mismo hotel, exclamó al verle: 
"Sr. Prealdente, parece Vd. un dude." 
Lo cual le hizo mucha gracia áMr, Cle-
veland, puea el apodo dude se aplica á los 
pollos elegantes, petimetres y lechugui-
nos. 
También nos cuenta un corresponsal una 
ocurrencia muy chueca del guía favorito 
del Presidente. 
Al ver que éste se llevaba la mano al pes-
cuezo con una exclamación de dolor, le pre-
guntó qué tenía, y conteatóle el Presidente 
que sin duda había pillado un aire, pues 
tenia un tortícolis que le molestaba mu-
cho. 
—Sin duda que es molesto, repuso el 
montuno; pero mucho peor sería si fuese 
usted una girafa. 
L a eepoaa del Presidente ha ido á visitar 
á unas amigas de colegio en Oewego, con 
lo cual contribuirá á aumentar la populari-
dad de que goza, puea allí ae le preparan 
varios festejos que permitirán á muchas 
personas tratar y conocer á "la primera 
dama de la Nación", como llaman á mis-
treas Cleveland. 
Son tantos los elogios que todos los pe-
riódicos hacen de ella, que cada dia se acen-
túa más y más en la opinión pública el 
deseo deque siga ocupando la Casa Blanca 
un Prealdente que, sobre el acierto que ha 
tenido en administrar el país, lo ha tenido 
también en la elección de una compañera 
que es dechado de gracias y de virtu-
des. 
Miéntras el Presidente regresa á la capi-
tal para dedicarse con nuevo ahinco al de-
sempeño de sua árduas tareas, la gran ma-
yoría de loa habitantes de Nueva-Yoik 
aprovechan hoy el dia de semi fiesta y el 
primero claro, sereno y agradable que he-
mos tenido en mucho tiempo, para salir de 
la ciudad á esparcir el ánimo, unos al cam-
po y otros á presenciar las regatas, carre-
ras de caballos y partidas de base-ball que 
se celebran hoy en estos alrededores. 
Y prepararse luego para la abstinencia 
forzosa que impone la ley en domingo, y 
quo no han podido remediar los esfuerzos 
de varios hoteleros. 
Uniéronse éatoapara hacer un experi-
mento, es decir, para ver hasta qué punto 
loa tribunales confirmarían la opinión judi-
cial que, para interpretar la ley, había da-
do al Mayor el Consultor del Ayuntamiento. 
A l efecto se trazó el plan de que los due-
ños de los hoteles Quinta Avenida y Gllsey 
House contraviniesen á la ley sirviendo una 
botella de vino á uno de sus huéspedes res-
pectivros durante la comida, en .presencia 
del Capitán Williams, de la Policía. 
Así so hizo, en efecto, y el Capitán Wi -
lliams, siguiendo el plan trazado, llevó _á 
los dueños de los referidos hoteles al dia si-
guiente ante los tribunales por haber fal-
tado á la ley. 
Siguióse ía causa en serio y ayer falló el 
juez que dichos hoteleros habían faltado á 
la ley, y les Impuso una fuerte multa. 
E l Herald y otros periódicos dicen hoy 
que el fallo es injusto, que si está basado 
en la letra de la ley, esto no puede ser 
nunca su espíritu, y resulta por lo tanto 
coartada y cohibida la libertad del ciuda-
dano por un tecnicismo legal, que no sabe 
cómo remediar este pueblo soberano. 
No creo que haya otro paía en el mundo 
donde el pueblo sufra la arbitrariedad do 
no dejarle beber vino ó cerveza con la co-
mida, simplemente porque es domingo. 
K . LBNDAS. 
VEKBENA DE SAN JUAN,—LOS vecinos 
del barrio de San Lázaro se disponen á ce-
lebrar esta noche, con laa fieataa de costum-
bre, la tradicional Verbena de San Juan. Y 
¡qué hermoso cuadro presentará la extensa 
calzada, desde la Punta hasta la Benefi-
cencia, cruzada por alegre multitud, entre 
el ruido de músicas diferentes! 
Allí, al rumor de laa olas 
Que blandamente se quiebran 
Sobre duros arrecifes 
Y «obre movible arena, 
A los plácidos acordes 
De acreditadas orquestas 
Y á los sones destemplados 
De las murgas callejeras 
Se mezclará la algazara 
De laa turbaa, que contentas 
Vocearán á grito herido 
Para animar la Verbena, 
Los coches particulares. 
Coronados de bellezas, 
Rodando pausadamente. 
Formados en doble hilera. 
Recorrerán la calzada, 
Al fulgor de las estrellas, 
A l brillo de los faroles 
Y á la luz do las hogueras 
Con que alumbrarán sus frentes 
Las concurridas tabernas; 
Pero los ojos radiantes 
Do las lindas habaneras 
Darán más luz y más brillo 
A la animada Verbena. 
Y entre tantos resplandores 
No faltarán sombras negras 
De atrevidos carteristas 
Avidos buscando preaas. 
De cojos imaginarios 
Y otros mendigos de pega. 
De los que irán dando tumbos 
A impulso dé la giniebra 
Y de ]oa pillos ele playa 
Quo concurran á la fiesta. 
Para hacer que anden al trote 
Las vigilantes parejas 
Que con razón dirán peates 
De la dichosa Verbena. 
Y mañana, cuando t iña 
De carmín la aurora nueva 
Los confines del oriente, 
Vertiendo copiosas perlas, 
Y concurran á los baños 
Las beldades hechiceras 
Para retozar alegres 
Entre las olas serenas. 
Como graciosas ondinas 
Y náyades y nereidas, 
Aun verán en la calzada, 
Tendidos en las aceras. 
Algunos bultos Informes 
Que gruñen, roncan ó sueñan, 
Como recuerdo viviente 
De la pasada Verbena. 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy anuncia la compañía del Sr. Buron una 
preciosa comedia, que ha obtenido en Ma-
drid un éxito extraordinario, y se ha repe-
tido durante un largo período. Se titula 
E l padrón municipal, y no dudamos reco-
mendarla á nuestros lectores, en virtud de 
lo que acerca de ella ha dicho la prensa de 
la villa y corte. 
Mañana, viérnea, debe repetirse la propia 
obra, y lo celebramos. 
E l sábado se estrenará L a Leyenda del 
Diablo, con gran aparato y magníficos bai-
les. 
Esta asombrosa revelación dlóle muy alta 
idea do su ama, pero aumentó aún el senti-
miento de cólera, casi de odio, que experi-
mentaba contra ella. 
Sin saber aún lo que Gastón iba á pedir-
le, sentíase completamente dispuesta á se-
cundarle. Veía en ello un desquite, y como 
Luisa Maubert la había deprimido con su 
altivez y su desden, quería, á su vez, ver á 
esta virtud singular vencida, quebrantada, 
humillada. 
—¿De suerte, repuso tratando de leer 
en el fondo del corazón de Rostang, que su 
castidad, como dicen los poetas, es inex-
pugnable? 
—Sí, respondió él sordamente. 
—¿Y pura? 
—Sí, respondió de nuevo el jóven. 
— E n ese caso, señor conde, permitidme 
deciros todo mi pensamiento. 
—Habla. 
— ó es de mármol 
—Clon veces sus ojos me han dicho lo 
contrario. 
—Señor conde, en este punto los ojos de 
una mujer son verdaderas decoraciones de 
teatro; es preciso no creer en ellas. 
—Acaba tu pensamiento. 
—He dicho: ó es de mármol y añado: 
ó ama á otro. 
—Más de una vez me ha asaltado esa 
idea, replicó Gasten con mirada iracunda y 
loa puñoa crispados; pero si no ve ni reoibé 
á nadie. 
—¿Estáis seguro? 
—¿Acaso sabes algo? ¡Habla! ¡Oh! ¡Si 
jugase conmigo hasta ese punto 
L a manera como acentuó estas últimas 
palabras, hizo comprender á Isabel que «1 ' 
conde de Rostang se convertiría fácilmente 
en un Otelo, y tuvo miedo. 
—No, señor conde, contestó v ivamente 
no sé nada. 




Los "CAMPOS ELÍSEOS."—En el estable-
oimiento balneario de este nombre, situado 
en el litoral de San Líízaro, habrá eata no-
che fiestas, música, fuegos artiüoiales y 
otras cosas dignas de verse. ¡Si estará bo-
nito aquello! 
FJELICIXACIÓN".-Mañana, viórnes, cele-
bra la iglesia católica la festividad del 
Santo Bautista, 
Y les deseamos 
Mil felicidades 
A las lindas Juanas 
Y á los feos Juanes. 
TEATRO DB A LBis tr .—Para la noche de 
mañana, viérnes, anuncia l a compañía del 
Sr. Robillot una de las obras que mejor de-
sempeña y más agradan á nuestro público. 
Nos referimos á L a Mascota, que se repre-
sentará por tandas, á las ocho, las nueve y 
las diez. 
SOCIEDAD DÍS CONCIERTOS.—El próximo 
domingo 26 se efectuará el tercer concierto 
de la primera serie, con un programa lleno 
de atractivos. 
Figuran entre otras piezas, L a primera 
lágrima, del maestro Marqués, cuya pieza 
se toca á gran orquesta por primera vez en 
la Habana, el Himno austríaco, la sinfonía 
en la ópera Mignon y la de L a Forza del 
Destino, 
E l domingo es do esperarse una distin-
guida y numerosa concurrencia al ventilado 
teatro de Irijoa. 
PLAZA, DE REGLA.—En la función táuri-
ca-elefantina que se dispone para el do-
mingo próximo se lidiarán cuatro toros de 
muerte, uno de ellos de la Península, y ade-
más habrá lucha del elefante Romeo con 
otro toro peninsular. Mañana publicaró-
mos el personal de la cuadrilla. 
CENTRO CATALÍN. - - Se nos comunica 
que para el domingo 26 se efectuará, un 
gran baile en los elegantes salones de este 
instituto, y que será extraordinario por su 
especial lucimiento. 
Se nos darán más pormenores en su opor-
tunidad y entóneos satiafarómos la justa 
curiosidad de muchas personas que desean 
Biber cómo será ese baile del "Centro Ca-
ta lán ." 
CIRA CAMPESTRE DEL CLUB HABANA.— 
El domingo próximo, á las ocho de la maña-
na, deberán estar reunidos en los terrenos 
que el Club posóe en el Vedado, tanto los 
jugadores como los demás señores que han 
de asistir á esa fiesta, para de allí salir al 
punto designado para verificarla. No sien-
do posible citar individualmente á todos, se 
nos suplica lo hagamos por este medio, pa-
ra que llegue á conocimiento de los into-
sados. 
BAILE.—En los salones dé la sociedad de 
reoreo del Calabazar tendrá efecto, durante 
la noche de mañana, viernes, un gran bai-
le, con motivo de la festividad de San Juan 
Bautista. Agradecemos la invitación con 
que se nos ha favorecido para concurrir al 
mismo. 
DE UN BUEN COLEGIO.—No siempre las 
recompensas son proporcionadas á los es-
fuerzos realizados. Si resultára lo contra-
rio, ¿qué premio merecería el maestro que 
concreta sus aspiraciones en llevar á la 
inteligencia de sus jóvenes alumnos la ma-
yor suma de verdades para hacer do ellos 
hombres útiles á la familia y á la nación? 
Dias de pruebas han sido los del presente 
mes, destinado á verificar las exámenes do 
los estudiantes matriculados en los insti-
tutos provinciales y de los colegios á ellos 
incorporados.—Lo decimos con particular 
gusto: entre los colegios de esta capital ha gurado en primera línea el "Moderno Ins-
t i tuto Hernández," situado en la calle de 
San Miguel n? 100. En el breve espacio do 
tiempo que lleva de abierto al público el 
mencionado plantel—seis meses escasos— 
y con un número do alumnos de 2"? ense-
ñanza relativamente corto, ha obtenido 29 
sobresalientes, 14 notables, 14 buenos, 6 
aprobados y ninguno suspenso. 
Ahora más que nunca se ha manifestado 
el Sr. Hernández y Mederos, director del 
refsrido colegio, al nivel de sus altas dotes. 
Teniendo que luchar con grandes obstácu-
los, cuales son los de haber fundado, soste-
nido y acreditado un plantel do enseñanza, 
colocando al frente de las tareas escolares 
catorce profesores de reconocida competen-
cia, la mayor parte Doctores y Licenciados 
en las carreras de ciencias y letras, vence 
las muchas dificultados con que tropiezan 
todos los que, no contando con más fuerzas 
que su propia actividad y buen deseo, con-
sigue el éxito que nos complacemos en ha-
car público. Realzando estos buenos ante-
cedentes la circunstancia de haber sido fe-
licitado el Sr. Hernández personalmente 
por el presidente que formó el jurado de 
exámenes en el Instituto provincial. 
HOL ANDAS MALLORQUINAS.—En la SeCCÍOn 
de interés persumil do esto p o r J ó d i c o BU viouo 
publicando un anuncio hácia el cual llama-
mos la atención de nuestros lectores. Se re-
fiare á unas holandas millorquinas, impor-
tadas por L a Moda Elegante, estableci-
miento de la calle del Obispo número 98. 
ENHORABUENA.—Recíbanla el estudioso 
niño D. Antonio Villaverde y Korlegant y 
el aprovechado jóven D. Ciríaco Sos y Ca-
terau, por la calificación de sobresaliente 
que han obtenido, el primero en los exáme-
nes del cuarto año del bachillerato y el se-
gundo en los del primer año de Derecho. 
PARROQUIA DEL SANTO CRISTO.—Según 
se nos comunica, el domingo próximo se ce-
lebrará en dicha iglesia una fiesta en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús. , 
Á las siete de la mañana se dirá una misa 
rezada y habrá comunión general. 
A las ocho se cantará una solemne misa, 
con orquesta, predicando el R. P. D. Eaté-
ban Calonge, de las Escuelas Pías. 
Quedará expuesto el Santísimo Sacra-
mento hasta las cinco de la tarde, hora en 
que se verificará la procesión por el átrlo de 
la iglesia. 
Se nos ruega manifestemos que los devo-
tos que deséen contribuir para los gastos do 
esa fiesta pueden entregar sus ofrendas á la 
Sra. Camarera ó al Sr. Cura Párroco. 
TEATRO DE IRIJOA.—La función de ma-
ñana, viérnes, según nos dice la empresa 
respectiva, se compondrá de las zarzuelas 
L a tela de araña y Música clásica, que han 
sido bien ensayadas. 
PARA LA CHORRERA.—El infatigable 
Centro de Vacuna, establecido en el seno de 
la Excma. Diputación Provincial, con su 
habitual interés en beneficio de la vacuna, 
ha dispuesto, como en años anteriores, que 
una comisión del mismo pase á esa pobla-
ción el domingo próximo, á las tres do la 
tarde, para inocular el precioso preservativo 
de la viruela, en la morada del Sr. D, Ber-
nardo Domínguez, calle 71?, esquina á 12? 
Siempre invitamos con el mayor interés 
al público para que acuda á los centros 
donde gonerosamanto se les inocula el pre-
cioso preservativo que inmortalizó el genio 
de Jenner; pero esta vez nuestra invitación 
tiene tanto más interés, cuanto que existen 
algunos casos de viruelas. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Como ofrecimos, 
publicamos hoy el programa de la velada 
que ha de tener efecto el dia 24 del corrien-
te, al celebrar dicha Sociedad sus 39° años 
de fundación. Hélo aquí: 
Primera parte.—Solemne distribución de 
premios á las niñas y niños de las escuelas 
que sostiene la Sociedad. 
Segunda parte.—Conferencia, á cargo del 
Dr. D. Manuel Delfín. Recitaciones de poe-
sías, por la Sra. D? Martina Pierra de Póo 
y las Srtas. Juana de Póo, María Teresa 
Diaz, Angélica Ma Ruiz, y los Sres. Forna-
ris, Clarens (D. Domingo) y Ramos Arriba. 
Tercera parte.—Representación de una 
chispeanto obra dramática en dos actos 
Cuarta parte.—Bailo general, á los acor-
des de una escogida y acreditada orquesta. 
Con este interesante y variado programa, 
esperamos ver en esa noche los salones de 
la decana do bote en bote. 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido la Be-
vista de Policía, Las Dos Castillas, E l 
Oriente de Asturias y E l Hahanista. 
ABANICOS MASCOTTE.—Son los de última 
moda en la actual temporada y muy propios 
para concurrir á matmées, giras campes-
tres, teatros, visitas, etc. 
Los hay de diversas formas, todos muy 
elegantes, y pueden satisfacer el gusto más 
exigente. 
Su precio es módico por extremo y se ven-
den en L a Complaciente y L a Especial, se-
gún reza el anuncio inserto en otro lugar. 
Toda jóven á la moda 
Y que tenga buen palmito. 
Debe llevar en su mano 
Uno de esos abanicos. 
E X T á A O R D I N A R I A PUNCION.—Así puede 
titularse la que se verificará el 29 del actual 
(festividad de San Pedro y San Pablo), en 
el teatro circo de Jané, á beneficio del cono-
cido cañi-flautista Sr. Carey. Por ahora 
podemos adelantar á nuestros lectores que 
tomarán parte en la misma, además de la 
Srlta. Clemencia Nadin, que tanto éxito ob-
tuvo en su papel de Margarita en la ópera 
Fausto, que representó en Tacón el mes 
próximo pasado, el Orfeón Ecos de Galicia, 
el doble sexteto de cuerda que dirijo el pro-
fesor D. Anselmo López, la Sección de filar-
monía de la Socied id Aires da miña térra, 
el beneficiado y distinguidos artistas y afi-
cionados. 
Dadas las simpatías con que cuenta en 
es ta población el Sr. Carey por haber to-
mado parte graciosamente en funciones de 
todas las sociedadea do recreo de la Haba-
na y, sobre todo, por ei fin tan plausible 
qie se prooone, que consiste en allegar re-
corsos suficientes para tomar el título de 
abogado en su carrera ya terminada, no 
dudamos en recomendarlo á dichas socie-
dades, así como al público en general al 
objeto de que pueda realizar sus justísimas 
aspiraciones. 
Oportunamente darémos á conocer el tan 
variado como interesante programa. 
ESTADÍSTICA TEATRAL.—El Oíl Blas, de 
Paris, publica con motivo de la horrible ca-
tástrofe ocurrida en la Opera CÓmicf, curio-
sos é instructivos pormenores acerca, de la 
constante progresión ascendente de los in-
cendios en los teatros desde mediados del 
siglo próximo pasado. Enumera también las 
causas que más contribuyen á que tan aflic-
tivos siniestros se reproduzcan, y termina 
con la expresión numérica de las personas 
que han perecido víctimas de estos incen-
dios. 
Desde 1751 á 1760 se quemaron cuatro 
teatros en tuda Europa. 
De 1761 á 1770 las llamas destruyeron 10-
De 1771 á 1780, el total ascendió á 11. 
De 1781 á 1790, 13. 
De 1791 á 1800, 16. 
De 1801 á 1810, 17. 
De 1811 á 1820, 18. 
De 1821 á 1830, 32. 
De 1831 á 1840, 39. 
De 1841 á 1850, 54. 
De 1861 á 1870, 53. 
De 1871 á 1880, 169. 
De 1881 á 1885, 174. 
El Dr. Choquot ba clasificado las dos cau-
sas que originan esta clase de incendios, ó 
sean laa causas intencionales y las causas 
accidentales. Sin ocuparse de las primeras, 
subdivido las segundas del siguiente modo: 
causas externas, causas internas y causas 
mixtas. 
Las causas externas abarcan los incen-
dios causados por chispas eléctricas y por 
la propagación del fuegn desde casas inme-
diatas; las internas se refieren á vicios de 
construcción y á los diferentes accidentes 
q m surgen en el interior del edificio y pro-
mueven el incendio. 
Se subdividen á su vez en tres categorías, 
según el sitio doude tienen origen: 
Causas internas de la escena, causas in-
ternas de los locales administrativos y cau-
sas internas del recinto ocupado por los es-
pectadores. 
Las causas mixtas se relacionan con los 
incendios que parten de los establecimien-
tos públicos ó particulares situados en el 
edificio del teatro, pero que no dependen 
de su administración. 
En los incendios que parten de la escena 
los vicios de construcción pueden contribuir 
á determinar la catástrofe; pero el modo de 
funcionar el aparato oscónico es lo que cons-
tituye el mayor peligro. 
En cuanto al martirologio de víctimas 
causadas por los incendios do los teatros, es 
considerable: asciende de 1751 á 1885 á seis 
mil priscientas setenta y tres. En el período 
de 1761 á 1770 fué solamente de cuatro; pe-
ro de 1841 á 1850 subió á 2,144. 
POLICÍA. — Un vecino de la callo de los 
Oficios participó al celador del barrio de 
Paula, que de su residencia le habían roba-
do varias prendas de oro. Por aparecer 
como autor de esto hecho, fué detenido un 
pardo. 
—Estafa ds 25 pesos en billetes del Banco 
Español á un vecino del barrio de la Punta, 
por un individuo blanco que no fué dete-
nido. 
—Quemaduras de carácter graves que se 
causó una vecina de la calle del Aguila, al 
incendiársele casualmente la ropa que ves-
tía. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido un mo-
reno que habla robndo un corte de casimir 
en nn establedmieLifi de la calzada del 
Monte. 
A un vecino de la calle de San Nicolás 
le robaron de su habitación una carabina y 
seis sillas de meple. 
DOCE AÑOS DE HORRIBLES DOLORES.—Re-
pública Argentina.—Cárdofea, 17 de setiem-
bre de 1887.—Sres. Lanman y Kemp, Nue-
va-York.—Muy Sres. mios: He padecido 
durante doce años horribles dolores articu-
lares, á consecuencia de medicamentos mer-
curiales propinados á causa do dolencias 
sifilíticas. Ha sido reciente en el año próxi-
mo pasado, que ha llegado á mi conocimien-
to los sorprendentes efectos de la ZARZA-
PARRILLA DE BRÍSTOL. Á indicación del 
acreditado farmacéutico D. Remigio Ueta-
riz y del Dr. Zapata, mi médico, comencé á 
medicinarme por medio de la Zarzaparrilla 
que Vds. preparan. Puedo garantizar á 
Vds. que desde los primeros días en que 
empocé á tomar tal medicina, notó una gran 
mejoría, y continuando su uso, dichos dolo-
res han desaparecido por completo. En 
prueba de gratitud, escribo esta, carta para 
loa usos que más les convengan. 'Debo agre 
gar que sus preparaciones son en extremo 
buscadas aquí, habiendo ya tenido ocasión 
de ensayar su PECTORAL DE ANACAHUITA, 
en un hijo mió, afectado de bronquitis agu-
da, el cual mejoró rápidamente, después de 
estar deshauciado. 
Sin más, soy de ustedes S. S., Guillermo 
N.% Neel. 
Calle de Entre Ríos n" 36. 45 
I S M i M U S p e r a ! . 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
compotencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 803 1 Jn 
Skumy Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador do la salud de Wells (Wells ' Health 
Renewer"], restituye el vigor j la salud, cura la dis-
pepsia, la inipotencia y la debilidad sexual. Jo sé Sa-
rrá, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
9 
til 
m i Í M s que tengan que 
hacer algnn presente, 
en estos dias, el surtido 
más selecto, más elegan-
te y de m̂ s capriclio 
que se ha recibido en 
el ramo de joyería. 
7444 6-18 
Necesitando una ftierte cantidad en 
t í tu los de !a Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As í mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo, 
Certificados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
H Á B á M 95. 
Apartado 173 , Telefono 3 7 3 . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
59SM V 52-13My 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO. 
D i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : 
DR. BELOT, DR. ROBELIN. 
El tratamiento Mdroterápico da brillantes 
resultados én la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, Afecciones del Mgado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
C u 858 P 1 6 - l l J n 
HOLANDAS M M A I M C A 
puno HILO. 
Nueva remesa, 800 piezas de 32 varas. 
Muestras francas. 
Precios más baj->3 que todos. 
Modesto Alonso, Obispo H8 
7793 P 4-33 
Tenería "LA F E 
S E MARIANAO. 
Queda establecido el depósi to 
de la suela blanca y de la de 
talabartero en la calle de Cuba 
núm. OI, entre Teniente Key y 
Amargura, casa Pons y C 
Cn 911 8 33 
D I A 34 D E J U N I O . 
La Natividad de san Juan Bautista. 
"Oid , islas, escuchad con atención, pueblos distan-
tes: E l Señor me llamó desde el vientre de mi madre." 
Aplica la Iglesia estas palabras del Profeta á san Juan 
Bautista, y con efecto, tienen mucha relación con el 
Precursor del Mesías; pero si las queremos entender 
en el sentido moral, ¿quién de nosotros no tendrá mo-
tivo para convidar á todos los pueblos del mundo á 
admirar las misericordias del Sdñor, y á reconocer el 
insigne beneficio que nos hizo, disponiflndo que n a c i é -
semos dentro del seno de la santa Iglesia? ¿quién de 
nosotros podrá exclamar con David: ''Todos los que 
teméis á Dios, venid, escuchad, y os contaré cuántos 
beneficios ha recibido mi alma de su liberal mano. A n -
tes que fiiese concebido pensó en mí; ¡y con qué bon-
dad fué disponiendo aquella continua série de provi-
dencias particulares, sin las cuales seguramente no 
hubiera sobrevivido á mi nacimiento! Pero donde 
manifestó más su bondad y su amorosa providencia, 
faé en toda la admirable economía de nuestra salva-
ción. ¡Qué sabiduría en disponer los medios, en des-
viar los peligros, y en multiplicar las gracias y los au-
xilios! E l que tiene espíritu y entendimiento verdade-
ramente cristiano, descubre un sin fin de maravillas 
en toda la economía de la divina providencia. Acor-
dóse el Señor de nosotros: ¿y qué sería de nosotros si 
nos hubiera olvidado? ¡ pero dónde está nuestro agra-
decimiento? ¿Cnintos habrá que hasta ahora no han 
dado gracias al Señor por el beneficio de haberlos he-
cho nacer de padres cristianos, y por el de haberlos 
regenerado después en las aguas del bautismo? ¡Oh 
buen Dios, y cuántos remordimientos nos ahorrar ía 
nn^)oco de reflexión! 
F I E S T A S E l i J U É V E S . 
Misa* Solemne*.—ifin la Uatwlrai, la de Teroia. á 
las 8^ y en las demás iglealaa, las de costumbre 
A Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. Iglesia 
de San Francisco de Panla, 
E l domingo 26 del corriente, á las ocho de la ma-
cana, tendrá lugar una solemne fiesta en honor de 
Nuestra Señora, costeada por varias personas piado-
sas, estando el sermón á cargo del Rdo. P. Obered, de 
la C. de Jesús .—Canta rán en la misa distinguidas afi-
cionadas. Se Fuplica á los devotos su asistencia.—La 
Camarera. 7813 2-?4 
Iglesia Parroquial del Santo Cristo. 
Fiesta del Sagrado Corasen de Jesús. 
£ 1 domingo 26. á las siete de la mañana, comunión 
general, y á las ocho la misa cantada: ocupará la C á -
tedra del Espír i tu Santo el Rdo, P. Calonge, de las 
Escuelas Pías de Guanabacoa; por la'.tarde la reserva 
á las cinco: la procesión se efectuará por el atrio de la 
Iglesia. Se suplica la asistencia á los fieles, 
7805 3-34 
Parroquia de Jesús María y José. 
Solemne triduo que la Asociación del Apostolado 
de la oración consagra al Sagrado Corazón de Je sús . 
Loa dias 23,21 y 25 del corriente á las seis y media de 
la tarde se r fzará el rosario del Sagrado Corazón se 
h a r á una plática doctrinal y se cantará algunas l e t r i -
llas. E l domingo 26 cantará la misa solemne y dará la 
sagrada comunión á las ocho el I l lmo . Sr. Vicario 
Capitular Dr . D . Manuel Espinosa, y por la tarde á 
la miuna hora habrá rosario oantad-i, sermón al Sa-
grado Coraron y cánt icos .—La Directora, Luisa 
Chiappi. 7^84 4-23 
I G L E S I A D E L A V. O. T . D E SAN F E A N C I S C O . 
E l próximo domingo 26, y á las 8 de su mañaaa, se 
celebrará en este templo la solemne fiesta del Corpus, 
en la que ocupará la Sagrada Cátedra del Espír i tu 
Santo el R. P. Presidente Fray J . Elias de Amézarr i , 
de la Congregación. Se suplica la asistencia á dicha 
fiesta y á la Procesión con el Santísimo Sacramento 
que se ha rá de seis á siete de la tarde.—Habana, J u -
nio 23 de 1887,—El Presidente. 
7819 3-2i 
CULTOS 
A 1 ÍTRA. S E Ñ O R A D E I . S A G R A D O CORAZON 
D E JESUS. 
Iglesia de San Agnstin. 
E l 27 del corriente comenzará un solemne Triduo á 
las 8 de la mañana , en honor de Ntra. Sra. el cual ter-
mina rá con la gran fiesta qne le dedican sus devotos y 
que t endrá lugar el 29. 
E l sermón á cargo del E . P. Royo, de la Compañía 
do Jesús . E l 28, en la Misa de las 8, t endrá lugar la 
Comunión general y el mismo dia al oscurecer la sal-
ve. Todos los ejercicios serán amenizados con el canto 
de distinguidas señoras aficionadas que cantarán tam-
bién el día de la fiesta una preciosa Misa del Maestro 
Prado. Los que suscriben, el Presidente de la V . O. 
T . y la Camarera, suplican á los fieles la asistencia. 
E l Presidente, Fray Elias de A m é z a r r i . — L a Ca-
marera, Altagracia Cornelias. 
783:! 4-21 
Solemnes cultos á Nuestra Señora 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N E N L A I G L E S I A 
D E LOS PP. E S C O L A P I O S D E G U A N A B A C O A . 
Empezará la novena el dia 31.. Todos los dias, á las 
ocho ménos cuarto, habrá misa á voces y acompaña-
miento de a r m o n i u m , ejercicios de la novena, himno 
y despedida. E n los dias 26 y 29 será cn acción de 
gracias, habiendo en el 29 orquesta y sermón por el 
R, P, Pablo Geué. 
Dia 2 de Julio,—A las 7 de la noche, salve y leta-
nías á toda orquesta y gran námero de voces. 
D ia 3.—A las 7 de la mañana , misa de Comunión; 
á las 8 la gran fiesta en que predicará el R. P. E s t é -
ban C»longe, 
Dia 4.—A las 8 de la mañana, misa, en sufragio de 
las alrrna de los asociados difuntos.—Pedro M u n t a -
das, Pbro., Escolapio. 7/91 9-23 
El sábado, 25 del corriente, á las 
ocho de la mañana, tendrán efecto 
las honras fúnebres en la parroquia 
del Espíritu Santo, por el eterno des-
canso de la señora 
D* Caridad Lozano de Núñez 
ES E L PRIMER ANIVERSARIO DE Sü F A L L E C I -
MIENTO. 
Su viudo, hijos, padre y hermanos, 
suplican á sus amigos rueguen á Dios 
por el eterno descaneo de su alma y 
se sirvan asistir á tan piadoso acto, 
favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 23 de junio de 1887. 
Cn 908 2-23 
E N L O S N A T A L E S 
d e m i q u e r i d o p a d r e e l s e ñ o r 
SONETO. 
M i cariño filial, padre querido, 
Te quisiera brindar en tus natales 
Cuantas glorias el mundo eu sus anale» 
Con fieles ca r ic té res ha esculpido 
M i amante corazón de gozo henchido 
Anhela que la dicha en mi l raudales 
Te proteja constante; y que los males 
J a m á s tengan tu ánimo abatido. 
Mas ya que mi poder no logre tanto 
Cual yo pretendo en mi cariño ciego 
Te consagro tan sólo un débil canto. 
Y que lo admitas con placer te ruego 
Que es el eco purísimo y profundo 
De l ser que más te.quiere en este mundo. 
T u hija, Carolina, 
7803 1-24 
E n l o s d i a s de l a s e ñ o r i t a J u a n a 
R o d r í g u e z T o r r e s . 
SONETO. 
Oh! dulce y consecuente, idolatrada 
Quisiera brindarte al despertar tu dia 
Collares de rica prendería 
Brillantes como el eol de tu alborada, 
Quisiera que do perlas coronada 
Te mecieras en trono de valía 
Y quisiera siendo siempre mia 
Elevarte á esfera inmaculada. 
Mas ya que no me es dada tanta gloria 
Y que con tanta ceguedad te adoro 
Tienes noble altar en mi memoria 
E n vez de perlas alabastro y oro, 
Acoge como prenda de mi historia 
U n corazón que es todo mi tesoro. 
Cipriano Gomales Bodriguez. 
7811 1-21 
Al Exorno. Sr. Marqnós de O'Reilly, 
Permitidme, señor, que en vuestro santo 
Os venga con el alma á ofrecer yo, 
Todos los votos que anidarse puedan 
En un agradecido corazón. 
Pobre y humilde, pero nunca ingrato, 
Jamás miéntras exista olvidaré, 
Que vos fuisteis mi egida salvadora 
En noche de confusa lobreguez. 
En el mar de la vida me agitaba 
Cual barquilluelo que rodando va 
Envuelto entre las olas espumantes • 
Que azota violentísimo huracán. 
A l verme me tendisteis vuestros brazos 
Con partenal cariño y efusión, 
Y á despecho del hado y la tormenta 
Pude arribar á puerto salvador 
¡Gracias, gracias, señor! Que Dios os premie, 
Y corra vuestra vida en honda paz. 
Sin nube alguna que importuna empañe 
El cielo azul de vuestro noble hogar. 
L . V. de la T. 
Arroyo Arenas. 7773 1—24 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar.—Secretaría. 
L a Junta Directiva de este Insti tuto ha acordado 
celebrar una g r a n velada l i t e ra r io d r a m á t i c a en la 
noche del próximo dia 24, para conmemorar el 399 
aniversario de su fundación. 
Las personas invitadas deberán presentar para su 
asistencia al acto el correspondiente billete; así como 
los señores sócios el recibo del presente met. 
L o que se anuncia por ceto medio para geuowl co-
nocimiento.—Habana 21 de Junio de 1887.—El Se-
cretorio, Angel Clarens. 7768 2-2$ 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha acor-
dado dar baile el dia 26 del corriente eu los salones de 
este Centro 
Se recuerda á los Sres. sóoios que es requisito i n -
dispensable, exhibir á su entrada la contraseña del 
presente mes. 
Habana, 22 de junio de 18S7.—El Secretario, B r u -
no M a r t i Cn 913 3-21 
CURACION NOTABLE. 
E l niño Federico Marino Duarte y Moré, de cinco 
afloí de edad y vecino de Lealtad número viene su-
friendo desde hace tres aftos, á consecuencia de una 
enterttis o róniea con etjflaquecimiento y debilidad 
general notables. Hace dos años, poco más ó ménos, 
i * sobrevino una pn.raplejia completa, por lo que el 
Profesor que lo asistía det erminó ordenarle entre otros 
tratamieiitos el yoduro de potasio quinado, sospe-
charubí una aflicción tuberculosa de la médula espinal 
ó una dentición difícil con raquitismo avanzado, etc. 
Mas tarde se ensayaron otros medicamento» que tam-
poco dieron resultados positivos. 
Ll*gó á oidos de nuestro estimado compañero el 
Dr . Gandul el estado do gravedad en que se encon-
traba dicho niño, y creyendo llenar una indicación 
f ireoisa para las diarreas crónicas que éste padecía, e ordenó su Vino de papayina con glicerina, con lo 
que consiguió desde la segunda botella que el enfer-
mito arrojara una gran cantidad de vermes intestina-
les, obteniéndose poco después una marcada mejoría 
hasta el extremo do que hoy que está concluyendo la 
tercera; el niño camiüa con bantaute seguridad y las 
diarreas casi han desaparecido de un todo. 
No nos queda la menor duda de que en este caso se 
trataba de una paraple j ia s i n tomá t i ea de vermes 
intestinales y como la PAPAYINA es un vermífugo po-
deroso, de aquí la expuU ion de dichos parásitos, y la 
mejoría notable del enfermito. 
Debemos consignar que dicho Vino lo ha cedido 
graciosamente el Dr . Gandul al mencionado niño, por 
lo que le damos las gracias en nombre de su madre, 
que vé hoy á su hijo en co npleta convalecencia del 
terrib'e mal que ponía en peligro su vida. 
Habana y Mayo 21 de 1887.—Firmado: D r . J o s é 
E . Ramos,—Dr. J o s é Pantaleon Machado. 
Cn 919 5-24 
C I R C U L O M B A N E I 
La segunda velada del corriente mes, tendrá efecto 
en el gran teatro de Tacón el jueves 80, poniéndose 
en escena por la Compañía dramática del Sr. Buron 
la preciosa comedia en tres actos " E l noveno manda-
miento", y la chistosi piezi "L ib re y sin costas." 
Los palcos se venderán desde esta fecha á los seño-
res sócios que los soliciten en esta Secretaría, á cinco 
pesos billetes.—Habana, Junio 23 de 1887.—El Se-
cretario. 7824 5-24 
í A L L E f i O . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o y 
a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva, en cumplimiento de lo que se 
previene en el art 5? del Reglamento general, ha dis-
puesto para el domingo próximo 26 y en el Teatro 
Circo de J a n é , una gran función á beneficio de la be-
neméri ta SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DB NATURA-
LES DE GALICIA y en la que tomarán parte el popular 
Orfeón "Ecos de Galicia," los reputados profesores 
másicos Sres. Cemelos y Garci-Camba y la entusiasta 
Sección de Declimacion de esle ' Centro,'' que pon-
drá en escena la preciosa comed a en dos actos: >BO 
E N D E S P O B L A D O y el iuguete cómico en un acto 
A V E M A R I A P U R I S I M A . También habrá baile, 
hasta las cuatro de la mañana, habiéndose contratado, 
al afecto, la acreditada 1? orquesta de Raimundo V a -
lenzuela. 
Los precios son los signientes: Grillé sinentn.da, ¡¡¡8 
—Palcos id. id. $8—Lunetas con entrada, $2—Entra-
da general, $1—Idem á tertulia, $1—Asientos de ter-
tulia, 50 cts. 
Las localidades se expenden en la Administración 
de " E l íüco de Galicia," Agnacote 17; cn la peletería 
" E l F é n i x , " Plaza del Vapor 45, por Dragones; en 
" L a Colosal," Plaza del Vapor 60, Dragones y Aguila 
y en esta Secretaría. Habana, junio 92 de 1887.—El 
Secretario, B a m o n A rmada Teijeiro. 
CnH06 l-22a 4-23d 
Punta Brava de Bauta, junio 20 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Con esta fecha y según escritura pública ante el 
Notario de la Habana D. Cárlos Laurent, hemos for-
mado una sociedad para dedicarnos al ramo de víve-
res al por mayor y menor y que girará en este pueblo 
bajo la razón social de 
G-odinez , U n o s , y C o m p . 
siendo socio gerente D. Francisco de Godinez y Pas-
cual; comanditarios, D. J o sé M? y D. Antonio de 
Godinez y Pascual, é industrial D. Juan López Fer-
nandez, usando la firma de dicha sociedad el gerente 
de la misma. 
Sírvase tomar nota de la firma estampada al pié y 
honrarnos con su confianza, favor que agradecerán 
sus affmos SS. SS. q. b. s. n i . , Godinez, unos , y <7? 
7701 3 22 
SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Los billetes suscritos números 907—1,088—1,280— 
3,004—3,543—3,814—5,017-5 028—6.077— 6,356— 
7,058—7,812—7,970—8,010—10.087—10,116-11,006-
11,077—13,068, que servía el difunto D. José Mateo 
Hernández, pueden pasar los señores suscritores de 
esa localidad á recogerlos á la calle de Compostelal9J 
esquina, á Macías, tienda de ropa, sastrería, camisería 
y peletería L a Palma, del Sr. D. Ramón Infietto, has-
ta el miércoles 22; desde esa fecha hasta el dia 24, 
víspera del sorteo, pueden dirigirse á la Habana cal-
zada del Monte 211.—Habana, 20 de junio de 1887.— 
T o m á s Ltprz. 7674 4-21 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: sírvase publicar en el peiiódico á su 
su digno cargo la comunicación adjunta. 
E l que suscribe, ingeniero mecánico con 30 años de 
práct ica en ingenios, hace saber á los que puedan i n -
teresarles, que por algunos de m i oficio se ha propa-
lado m i fallecimiento con la intención de perjudicar-
me, y que encontrándome perfectamente bien, ofrezeo 
mis servicios en todo lo concerniente á maquinaria al 
que lo desee. 
Soy de toda consideracian affmo. S. S. J o s é B i g a n , 
STC Güines , Reina 15. 
7638 6-21 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "1? Vi l lacan-
t i d " y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, ent iéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la " 1 * F lor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C a 
S a n I g n a c i o l O O . 
C 817 Sl-4Jn 
E l único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
80, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 3 2 . 
26-12Jn 753.5. 
áSOCÍAClON 
DEPENDIENTES de! COMERCIO 
Sección de Recreo y Adorno.—Secretaría. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección ha dis-
puesto celebrar en los Salones de este Centro, la no-
che del domingo 26 del actual, un gran baile, gratis 
para los señores sócios, quienes deberán i r provistos 
del correspondiente recibo del raes de la fecha. 
NOTA.—Según acuerdo de la Directiva, todo sócio 
que facilite su recibo para cualesquiera uso, perderá 
durante el mes los derechos á la Beneficencia, sin per-
juicio de aplicarle el reglamento, según el caso. 
Habana, Junio 28 de 1887.—El Vice-Secretario, M . 
Mart ines. Cn 914 3a-23 3d-24 
A V I S O . 
0'Reillv i 16, al lado de los Panoramas. 
P l l ü m DE V.MEP1AS, 
El mejor vino de mesa que viene á Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por i pipa más de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24^ botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava'del Rey y Membrillo, todo á precios 
módicos. VISTA HACE FE. 
O ' R e i l i y 116. 
747(1 
J o s é V i l l e g a s , 
R-lfia 8-17d 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
L a Junta Directiva de esta Sociedad ha dispuesto 
para el próximo sábado 25 una función dramát ica , y á 
su terminación baile al piano. 
Servirá de entrada a los Sres. sócios la exhibición 
del recibo del mes actual. 
Habana, 23 de junio de 1887.—El Secretario.—P. 
S., J o s é P. del Castillo, 
7802 l-23a 2-24d 
COLLA DE 8ANT MUS. 
Secretaría. 
Inaugurado el dia 10 del comente el cur-
so de verano, que terminará en 30 de se-
tiembre y que lo componen las asignaturas 
dé Inglés, Francés, Teneduría do libros, 
Cálculo mercantil. Taquigrafía, Dibujo, 
Economía política y Estadística, Historia 
de España, Gramática Castellana y Cali-
grafía, se avisa á los Sres. sócios que pue-
den matricularse en ellas, basta el 30 del 
corriente mes, en cuyo dia quedará defini-
tivamente cerrada la matrícula. 
Habana, 20 de junio de 1887.—Jaime 
Angel. Cn 905 3 22a 3-23d 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
Sociedad de socorros mútnos de Ar tesanos 
d e l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Direct iva y de órden del Sr. D i -
rector, tengo el honor de citar á loe Sres. sócios para 
ia Junta general ordinaria que se ha de celebrar el 
domingo 2S del corriente, á las 11 de la maDana, en 
los salones del "Centro Ca ta lán , " Monte n. 3. 
O R D E N D E L D I A . 
19 Lectura del acta.—2? Balance semestral.— 
39 Elecciones' del Vice-Secretario y 6 Vocales.— 
4? Asuntos generales. Habana junio 19 de 1857.—El 
Secretario, Jgnaci} Echtvet r ia , 
7797 3-?>3a 3-24d 
D E S M E N I J Z A D O R A D E C A N A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A Y S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta boy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime coa 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
El que yaba llegado á esta Isla se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dê  Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en, 
los primeros diaa 74 p 3 ^ jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p § . Coa 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. Este aparato trabaja en combinacioa 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ámbaa m á -
quinas trabajan con mónos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas so hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. El bagazo queda tan seco quo puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de macha importancia. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que m á s ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultado» 
apetecidos. Se enviarán circulares ilusti'adas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el qu« las golicit*. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta v más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse únicamente á JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1-Jn 
P H O F B S X, O M B 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
El próximo domingo 26, esta Sociedad 
dará su 2^ función de mes, poniendo en es-
cena la aplaudida comedia en tres actos, 
titulada: 
EL NOVENO MANDAMIENTO, 
en la que tomará parte toda la sección de 
declamación. 
NOTA.—Se prepara para los primeros 
dias del próximo mes de Julio la primera 
mitinée, de las de la sórie que piensa dar 
eata Sociedad en los espaciosos salones del 
salón-teatro "Trotcha" cn c-1 Vedo fio; opor-
tnnaTrittiit o se darán los pormenores. 
Habana, 23 de Junio do 1887.— (7. Llave-
rí(f. Cn 915 3a-23 3d-24 
T A B O A D E L A , 
CIRUJANO DENTISTA, 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Eeüly 79, entre Bernaza y Villegas. 
7807 6-21 
J n a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G - u i l l e n 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a28-l—d26-l 
J O S E D E P O O . 
A B O G A D O . 
Amistad núm. 102. eritre Barcelona y Sím .losé.— 
D e 9 á l . 7710 i -¿3 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta de 11 4 L Es-
pecialidad: Matriz, vía^ urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn «02 l - J n 
M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
se ha trasladado á la calle de Luz n. S9 Se ofrece á 
sus amistades en general. 
7789 8 23 
D r . E f l e l m i r o D a l t u a n 
Cirujano-deníista.--Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Huras de consultas de once 
á cinco. 7713 26-22Jn 
DO Ñ A C A R M E N D A L M A U , C O M A D R O N A facultativa.—Recibo de una á tres á las señoras 
que padecen de afecciones uterinas y demás enferme-
dades propias de la profesión. Trocadero n. 103. 
7631 4-21 
D r . ó a l v e a s C r i i i l l e m . 
Especialista cn impotencias, esterilidad y oufermo-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para sefioras los mártos y sábados, Consultas 
por correo. Consulado 103, 7(583 30- ISJu 
E R A S T Ü S W I L S O N , 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-^Jn 
ENFERMEDADES DE LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana 




N a r c i s o A g u a b e l ¿ a , 
A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y estulio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17Jn 
CURA DE LAS 
Q U E B E i D ü E A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garant ía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J . C i r o s » — S o l 8 3 . 
7211 16-11 Jn 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 22-7Je 
J O S E S . B A R R E R A 
N O T A R I O 
H a trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Cuba n . 60. 6418 32-24My 
REINA N, 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticaa y 
afecciones de la piel. ' 
Consultas de 2 á 4: On 801 l - J n 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M U C H O S aüos de enseñanza, se ofrece á loa padres de í a -
miliapara dar clases do su idiorua y labores á domici-
lio: impondrán Habana 81. 7632 4-21 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa, que da clases á domicilie de idiomas, música, 
instrucción y bordados, daría lecciones 6 dinero cn 
cambio do casa y comida; otra que enseña lo mismo 
desea colocarse o dar clases á domiji l io: dirigir las se-
ñas en el despacho de esta imprenta. 
7660 4-21 
T. C l i m S T I E 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se of recea lpúbl ico y colegios para la enseñanza do 
este idioma, Habana 18?, de 2 á 4 de la tarde. 
7112 Ift-7JD 
M i l ¡IPBi 
C O D I G O D B C O M E R C I O 
vigente en Cuba y Paerio Rico, comentado y exp l i -
cado, la ley de cámaras d1- comercio, la del registro 
mercantil y reglamento, 'tode por $3 btes. Librería La 
Ohiversidad, O'Reiliy 61, entre Aguacate y Villegas, 
7773 4-23 
ESCENAS M O N T A Ñ E S A S , 
cuadros de costumbres, por Pereda y Traoba, 1 t . $2. 
España geográfica, estadística, histórica y pintoresca, 
2 ts. $5. L ibrer ía L a Universidad, O'Reiliy 61, entre 
Aguacate y Villegas. 7772 4-23 
de enjuiciamiento civi l con extensos y eruditos co-
mentarios, por Manresa, 6 ts. gruesos con buena pasta 
española $15. Formularios para la tramitación de los 
Juicios civiles con arreglo á las últimas disposiciones, 
1 1 . en 49 $4. P rác t i ca forense, por Zúfiiga, 2 ts. $6. 
Derecho natural, por Ahrens, 1 t. $2. Diccionario de 
legislación, derecho y jurirprudencia, 1 t . mayor $5. 
Precios billetes. De venta Salud 23, librería. 
7762 4-28 
Librería j Papelería 
61, Mural la 61 
H A B A l v T A . 
Surtido completo do Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P J R E C I O S MJBBWeJOOOS 
6 1 — M U R A L L A — 6 1 
C 907 15-23 Jn 
P O E T A S C U B A N O S . 
; Colección escogida de los poetas cubanos desde Se-
queira hasta nuestros dias: contiene 52 poetas con sus 
biografías, 1 1 . f? $4 billetes. L ibrer ía L a Universidad 
O'Reillv 61, cerca de Aguacate. 7774 4-23 
A P A R A T O S D E T R I P L E E F E C T O S I S T E M A Y A R Y A N . 
P O C O C O S T O , I N S T A L A C I O N S E N C I L L I S I M A , 
facilidad do limpiarlor-i, ménos ooDsumo de vapor que ningún otro eisteina, excelente material y mano de obra y regularidad cn el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar-cualquier aparato funcionando á las noventa dias do recibir la órden. 
Para planos, precios é informes dirigirlo á 
Ultimas canciones cubanas 
con la nueva guaracha " L a mulata de m i amor" 1 t o -
mo 50 centavos. Poesías completas de P lác ido con las 
nuevas é inéditas composiciones y las que compuso es-
tando en capilla y recitaba al marchar al suplicio, 1 
tomo mayor grueso $4. Colección de artículos de cos-
tumbres de Cuba en forma satír ica 1 t . mayor $2. 
Precios en B . De venta Salud n. 23 L ib re r í a nacional 
y extranjera. 77221 5-22 
A. VERASTEGUI, 
7200 39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
ESMENUZADORAS D E G A M A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando on los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajuy. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. bacenda.dos. 
\ m \ m m COMBINADAS CON LAS 1 S M 1 Ü Z A D 0 R A S . 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant-
7477 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
2G-18Jn 
M A P A S S U E L T O S 
d o tsdas las provincias 
de ÜBspaña, I s l a s B a -
leares y Canarias . 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perf«ctamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del jlano do la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, el escudo de armas d é l a 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la uiisma, sus con iliciones c l i -
matológicas, sus principak s productos, número de ha-
bitautes, hombres c é l e n n s , partidos judicialen, aj un-
tamientos, eto De venta dnicamente en la calle del 
OBISPO N. 54, LIBRSKIA. 
Nota.—A. las personas residentes fuera de la l l á b a -
na que dtaeeu hacerse de uno 6 más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franquro. bajo sobre dirigido a M . It lcoy. 
7374 ' 10-14 
A N T O N I O A S , J U A N I T A S , 
LA PANADERÍA Y GALLETERIA DE 
2 2 , O B I S P O , 
P E T R I C A S . 
"SANTO DOMINGO" 
2 2 
A E A M A R I N A 
E n la Tipografía dé lo s ITuérfanos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se vendan hojas anuales de servicio. 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, estampas de todas clases, llamando la a tención 
sobre las de Kecuerdos para Bautismos que por su no-
redad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desda seis pesos billetes en adelante el ciento con i m -
presión; 7177 15-9Jn 
AVISO 
Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts. h i l le -
tés la docena, en la papeler ía L a Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía . 
Cn 807 15-15J 
I!E fiRAN 151P0I1TAMA. 
En la tintorería L A F R A N C I A , 
Teniente Rey núm. 39J se limpia y t iñe toda clase de 
ropa como cintas, vestidos, mantas, pañuelos, flecos, 
sedas, etc. Las levitas, pantclones y chalecos se re-
forman por completo, dejándolas como nuevas. 
77B7 8-23 
m i D U S T H I A I u 
G R A N F A B R I C A . D E C O R T I N A S - F E R S I A N A S 
POE MAQUINA DE VArOR. 
Tetñenté-I tey , bajos del Hotel A m é r i c a . 
Aviso al público. 
Se hace presente que eu esta casa se construyen una 
nueva invención de cortinas; la madera es de cedro y 
embarnizadas, y se dan á un peso billetes vara cua-
drada: en la misma se fabrican cortinas-persianas ase-
guradas en doce años do duración. 
Público ten presente que ninguna cortina se va por 
la varilla, sino quo se va por el hilo; por lo tanto, aquí 
no se f ibrlca ninguna cortina de tablita sola porqueen-
segulda el canto de la tablita corla el hilo como si fue-
ra un cuchillo. 
Aquí hay elementos y herramientas especiales para 
trabajar mejor que los demás cortineros, y se da la 
cortina un 60 por 100 más barato que nadie y no admi-
ten varilla aserrada porque se corta el hilo al momento. 
No olvidarse, Teniente-Rey, fábrica de cortinas.— 
A . L L I N A S . 
E n la misma se solicitan 100 vendedores para la ca-
lle, conque todo el que esté vacante, sin colocación, 
puede venir aquí á cojer su muestrario y á gritar por 
la calle cortinas del acreditado fabricante mejores y 
más baratas que nadie. 7752 4-23 
m S T J H K S C C I O M . 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba; extracto de los muchos particulares de que' 
consta; empresas de Narciso López; causas de la i n -
surrección de Yara; proclama de los insurrectos. C é s -
pedes, Aguilera, etc.; primeros hechos de armas; ata-
que, toma é incendio fíe Bayamo; los Estados-Unidos 
y el Gobierno español; alocución de Lersundi, General 
Dulce; el teatro de Villanueva; palabras del general 
Grant; altos dignatarios de la república cubana; M o -
nitores peruanos; la fraga; a Victoria, etc., etc., 2 gran-
des tomos con láminas, coatarou $34 oro y se dan eu 
$ 7 B i B . De venta Salud n. 23, librería. 
7723 '1 22 
MAS B A R A T O Q U E N A D I E SON L O S E L E -gantes vestidos que so confeccionan en casa de 
51 me. Josefina; especialidad en trajes de novia, de luto 
y viaje, en 21 horas; espléndidos corsets por medida á 
precio convencional. Villegas 93, esquina á Teniente 
Roy, entresuelo, en la misma se vende un corsé propfo 
para novia. 7727 4-22 
J u a n N o r i e g a . 
Afinador, compositor do pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rsfael y San Miguel. 
7027 4-21 
MODISTA.—SE H A C E N V E S T I D O S P O R E L último figurín y á capricho: do oían á 5 pesos b i -
lletes; de seda desde 10 hasta 25 pesos; batas de oían 
á 3 pesos: calle de San Juan do Dios número 11. 
7551 8-18 
Para celebrar las festividades gastando poco dinero os preciso acudir á la Galletería 
á a Saoto Domiogo, on "donde se venden los artículos más baratos que en ningún otro es-
tablecí inianto do su clase, garantizando cuantos efectos salgan de esta casa. 
Esto ostabiecimiento es el mejor montado en toda la Isla on Repostería, Confitería, 
Pastelería y víveres tinos, Ramilletes de capriebosi-s formas y de todas clases como lo 
aoredltja la constante protección quo el público de buen gusto nos dispensa. 
En esta casa se encontrarán siempre los tan celebrados jamones en dulce de todos 
tamaños, embutidos de todas clases, quesos y un riquísimo y variado surtido on víveres, 
vinos y licores á gupto del consumidor. 
JEX J f I J E J O l t C i r J E J D E L . M U J V n O 
CON QUE ACUDID A L A GALLETERIA M "SANTO DOMINGO" 
U J E I f O J V I f E S ^ I J O U E I S C O J m J P J L A C I J D O S 
C 862 8d--12 7a—13 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes v lutos en 24 horas. 
7335 Sol 64. 15-14Jn 
I N E S DE LETEINAS 
El Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibo órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y BU dueBo Aramburn 
T Rar TOBC',. 7693 5-21 
m m m í 
DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Antonio Alvarez y Fernández , natural de Astorga 
(León) que sirvió cn la Guardia C iv i l su. hermano 
Narciso Alvarez Peruándcz . Calle de Monserrate n ú -
mero 147, Tiro al blanco. Habana. 
7839 4-21 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A E L ASEO de un establccituiento y para el c iidado de la puer-
ta; quesea mayor di) 10 aüos y OU J tenga referencias 
que abonen su conducta y el buen cumplimiento de 
sus deberes: eu 1* callo do Dragones n. 44 impondrán. 
7770 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO P A R A un matrimonio y una niña, que duerma en el aco-
modo: el portero informará, Teniente-Rey n. 15, H o -
tel do Francia. 7785 4-23 
A los maquinistas navales españoles, 
Para el vapor español Murciano, que saldrá breve-
mente para Europa, prévia las escalas que convenga, 
se solicitan 19 y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dichos cargos. Sobre sueldo y demás condiciones i n -
formarán. Oficios núm. 20.—^. M . A v e n d a ñ o y (7? 
7764 3-23 
UN J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L 8 E R V I -cio de portero y criado de mano, desea encontrar 
una colocación de este ramo ó almacén: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Obrapia 22. 
7777 4-23 
MO D I S T A . — ü ^ A SEfJORA M U Y P R A C T I C A en el coitar y confecciímar todo lo referente al 
ramo de modista para señoras y niños, desea colocarse 
do costurera en una buena casa particnlar,_ siéndole 
igual en Ja Habana ú otro punto: informes inmejora-
bles. Amargura 88. • 7766 4-23 
DO N [JOSE L O P E Z F E B I R B S , D E S E A S A -ber el paradero de su hijo Manuel López y 
Cribeiro. natural do la provincia d é l a Coruña , Santa 
Marta de Ortigueira, San Pablo de los Preires, que 
hace tres años que no sabe de él: se suplica mande 
noticias el que las tenga á la calle do Suarez 48, don-
de vive su citado padre que se encuentra algo enfer-
mo. 7795 4-24 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L ü -crecia Santana para un asunto de familia quo le i n -
teresa. Luz 52 informarán: se suplica la reproducción 
en los demás periódicos de la Isla. 
782;) -1-24 
DE S E A U N A S E Ñ O R A D E SEIS MESES D E parida encontrar una colocación de criandera á 
leche entera, teniendo buenas referencias. Cienfuegos 
esquina á Arsenal. 7812 4-2t 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A dependiente de una muebler ía & casa de p r é s t a -
mos por entender este giro ó bien para criado de ma-
no de una casa particular, tiene referencias. San M i -
guel 43. 7822 4-24 
Se solicitan dos criadas, 
una para el servicio de mano de una corta familia y 
otra para el maneío do una niila recién nacida. Nep-
tono 33. 7751 6-23 
ÜJV .UOKKNO JO V E N S O L I C I T A C O L O C A -cion, bien sea para criado de mano ó para coche-
ro, en cusa particular de corta familia: en ambas cosas 
sabe bien su desempeño. Crespo n . 48 informaaán de 
6 & 6. 7759 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A , sana y robusta, teni<indo quien responda por siji 
conducta. Ancha del Nor te número 41. 
7738 4 - ° ' 
EN, REINA 20 
se solicitamia crían 4era recien parida á leche entera. 
4-23 7779 
U N E X C K L F ^ r E Q S l A D O D E MANO D E -sea colocar ^ CTX ca8a particuiar ó establecimiento 
sabe cumplir c Aa 8U obligación y tiene personas que 
garanticen su buen comportamiento: calle de SanUa-
g0 n ' 7758" •/na 4 ZaDJ'a' Ca8a Particu,ar dan razon. 4-23 
Barberos 
Se solicita u n aprendiz: calle de Cuba núm. 5, bar-
bería. 78 Í6 4-24 
SE SOLICITA 
un muchacho de 12 ó 14 años para criado de mano. 
In formarán Muralla 47. 
7825 4-24 
SE SOLICITA 
una muy buena cocinera. Vedado A n ú m e r o . 2. 
Cn 920 4-24 
SE SOLICITA 
una cocinera que sepa su obligación y que sea formal: 
sueldo $25 B [ B : informarán Habana n. 105, hojalate-
ría. 7828 4-24 
SE Ñ O R A S , OS C O N V I E N E . C L A U D I A COR-tica está encargado de vender sombreros y vestidas 
preciosos, algunos sin estrenar y quo hace tres meses 
llegaron do Par í s para una señora que marcha á E u -
ropa. Panla 55. 7537 8-18 
Fósforos suecos 
E l viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos do Tacón. 7448 15-10Jn 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O aseado y de moralidad para una fonda en cualquier 
población de campo: dirigirse el que lo solicite calle 
de San Rafael cafó L a Grarya. 
7845 4-24 
' T > Q i S N R R A Í i C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
J ex'i'.'u.'jtro, de bastante inteligencia y[eabobiensu 
(bligaoioM. ha ocupado Iiui principalos casas do esta 
capital y tiene qnion responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obnipía 10!>. 
"7831 4-21 
BARBERO. 
Se ¡-o'icitu un oficial, Habaua 127, entre Sol y M u -
ralla, b uberí . . E l DOR d* M \vo. 7817 4-Í21 
Por el ú l t imo vapor francés, 
hemos recibido un completo 
surtido de los justamente acre-
ditados RELOJES CHINOS: en exac-
titud, caprichosos y baratos, no 
tienen rival. 
De estos relojes chinos los 
hay en cajas de plata, esquele-
to, acero, nikel al natural y 
plateado. 
Se garantisan con to-
da confianza. 
SE fe O L I C I T A TTN M U C H A C H O P A R A L O S qnebáceres de nni ca-a y que tenga buena reco-
mendación Zul'.iet.a. 71. esquina á Dragones. 
7^08 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U L A R de mediana edad para cuidar alguna persona de 
edad, manejai' un niño, a c o m p a ñ a r á vityar ó cocinera 
de poca familia: tiene quien responda de BU conducta, 
darán ra70ti calle do la Merced, esquina á Compostela, 
bodega de I ) . Manuel Coevas. 7816 4-24 
D 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O , J O -ven, peninsular ó de Canarias y que entienda de 
peinado y de costura y una lavandera quo duerma en 
el acomodo. Cuba 50. 7814 4 - 2 i 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A , G A -llega, de confianza para manejar un niño, para el 
cuidado do huérfanas ó acompañar á una señora, no 
tiene inconveniente on i r al campo; tiene quien res-
ponda por ella. Economía 45. 7806 4-24 
M E C I A . 
G A R C I A Y H N O , 
SE SOLICITA 
un cortador de zapatos vaqueta, í Mura l la esquina á 




LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : B o d r i g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
NOVELAS FRANCESAS 
573 tomos cn francés de autores modernos, se ven-
den por la tercera de su valor. De venta Salud 23, L i -
trería Naoioaal y ffctraBjera. i m 4-21 
J P X I U S U L T R A , 
CENTRAL 
CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene r iva l por esmerada e laborac ión , á la 
altura dé los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" cent ígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción & todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en Ja Habana, & quien se dir igirán los 
pedidos 
A . M 1 T N I A T E G U I 
BARATULO N. 5. 
* B550 82-3My 
SE SOLICITA 
una cutida de mano. San Miguel número 13. 
_ _ 7 V ? 0 4-23 
S J K S O L I C I T A T O M A R E N A R R E N D A M I E N -
)»Jto una estancia de sobre una caballería, inmediata 
a l a Habana, con aguada y tierras buenas. Informarán 
de 7 á 10 de la noche. Campanario 17. 
7787 5-23 
jj TMA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
K J carao de criada de mano ó manejadora, sabe 
'cumplir con su obligación. San Lázaro 205 informa-
rán. 7783 4-23 
DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D . S A N -tiago Rodríguez y Rodríguez, natural de Vega de 
Espinareda (León) quo sirvió en la Guahlia Civ i l , su 
hcrijuina María. Campamento del Pr ínc ipe , Sección 
de Invá l idos . Habana. Se mega la insercionen los de-
' ná spenód icos . ' 7728 4-22 
IñjÓ'S H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
l^flolooaisej la una de criada de mano ó lavandera 
.T la otra do niñera: tioüon quien responda de su con-
duc id Aguila 171. 7095 4-22 
IT'N L A CASA D E S A L U D G A R C I N I SE S O L I -
. I Jc i t i in enfermero" quo hayan desempeñado esta 
plaza y que tengan personah que los garanticen. . 
7730 b 4-22 
HAGONES N U M E R O 60 SE S O L I C I T A U N A 
manciadora para una niña de un año y meses. 
7815 t 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cocinera en una casa decente; infor-
iparán San Miguel 214, & todas horas. 
7804 4-24 
UN A B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C I I A -dora puertorr iqueña, desea colocarse, para dormir 
én la casa. Concordia n . 1. accesoria C. 
7818 4-24 
ANGELES 10 ALTOS. 
U n criadito de mano que tenga quien responda por él, 
en la misma se venden unos baúles mundos. 
7821 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado de mediana edad muy formal y 
que sabe cumplir con su obligación, tiene quien res-
ponda-do su conducta: calle de T a c ó n n. 2 dan razón . 
7836 4-24 
Barberos. 
Se solicita un aprendiz de barbero adelantado: se le 
dará sueldo: Bernaza 25, salón L a Hortensia. 
7837 4-24 
BARBEROS 
Hace falta uno bueno y un aprendiz. Aguila esquina 
Zanja, barbería . 7812 la-23 3d-24 
EL M O R E N O J O A Q U I N B A R O A N D A E N busca de una morepa llamada Asunción que hace 
tiempo no sabe de ella- puede dirigirse al ingenio San 
Micruel sopardo en Güira de Macurijes. 
^ 77ñ3 4-23 
UN J O V E N D E 16 A Ñ O S , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse, sabe de cantinero y boder'?. 6 de 
criado de mano y paje, tiene qnipn responaa de su 
conducta: informarán Pnfco uo Tucon 252 
7755 4-23 
A T O ' . M 1SBTAD08 UNIDOS. 
Manual do Enfemcaadcs, i 
por F. HUMPIIIÍEVS, M. D. 
ENCUADERNADO EN 
T E L A y D O R A D O 
So onvla Rratia desde ol 109 Fnlton 5t. M. 7. 
NOS, rKINCIPALES. PBECIO. 
llFlobrcs, Congestión, inílamaclonís 50 
[jomlirices, liebre de Lombrices y Cólico 50 
Manto, Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
Diarrea, en Niños y Adultos 60 
Uisentcríii, Retortijones, Cólico bilioso 50 
6 (¡ólora Múrlms, Vómitos .50 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
Ncural^hu Dolor de muelas y de cara .50 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vabidos 50 
Dispepsia, Estómago bilioso g j 
Hensiriiacion gupriíiiiila^á con dolores. 
E S P E C I F I C O S 
Ueaconea, Menstruación muy profusa. 50 
Crup, Tos, Respiración difícil 50 
Konma salada, Erisipelas, Eimpcionee. . . . . . . . . . .50 
Kciimatismo, Dolores reumáticos 50 
Klcbrcs Intermitentes^ y remitentes 50 
Almorrauas, simples ó sangrantes 50 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 50 
Tos Ferina, Toa violenta 60 
Dcbilidail ¿oncral, desfallecimiento físico 50 
Maído lllíiones , . . . . 50 
Debilidad de los nervios, derrames eeminales. .1.00 
Kufcrmcdades do la orina, incontinencia 50 
Maído Corazón, palpilacionrs !. l!0 
j K ^ ^ ^ c í í t c T e í n a ^ í r i ñ c í p a l e T ^ 
Agencia y depósito general Botica Cosmupolitan», 
UNA CRIANDERA 
T un criado de mano desean colocarse. Ancha del N o r -
te 25. 7754 4 23 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero y repostero, tiene personas que 
respondan por BU conducta. Merced 102. 
7750 4-23 
SE N E C E S I T A U N H O M B R E D E C A M P O veguero, para la siembra del tabaco, desde echar el 
semUIero hasta enterciarlo, un sereno para el batey, 
un cocinero y una lavandera, buena casa, y que t r a i -
gan buenas referencias. Amargura 54. 
7746 4-23 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE, l 
B s t e gran descubrimiento q u í m i c o ocupa el, 
primer lugar entre todas las preparaciones p a r a 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u« 
s i r i o para concederle l a superioridad que p o J 
eee sobre cuantos tintes so ofrecen al púbuo<> 
para el importante objeto de dar a l cabello u a j 
hermoso color negro como azabache ó c a s t a ñ o 
en sus diversos tintes. E s e l ú n i c o tinta^ina» 
tantáneo infalible, f á c i l de emplearse. . •=<lí»»»'.*<^ 
. D e venta en las boticas y p e r f u m e r í a s mas ft«¿ 
creditadas. Remit iremos circulares é instruoce 
clones e n e s p a ñ o L D i r í j a n s é las caries y B«dS<¿ 
dos k JOSE CRISTAD0R9, Mlh m mÚ3M& 
.STREET, MUEVA Y Q M ~ 
S E S O L I C I T A 
nnft criadita de diez & doce años para ayudar á la 
l impieza de la casa: se le da buen sueldo: calle del 
Prado 25. 7729 4-22 
UN A SESTORÍV P E N I N S U L A R , D E 30 A Ñ O S de edad, desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano con una corta familia honrada, tiene quien 
responda por ella; dirigirse calle Dragones 21 esquina 
& San Nirolds. 7714 4-22 
UNA M A N E J A D O R A Y Ü N A C O C I N E R A S E solicitan en la calle de San N i c o l á s n. 86, entre 
las de San Miguel y San Rafael , l a cocinera h a de ser 
además para lavar l a ropa de un matrimonio en l a 
misma casa. 7708 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 23 años, sana y con buena y abundante leche, de 
criandera á leehe entera: tiene quien l a garantice: 
en el Vedado quinta del conde de Pozos Dulces infor-
mirfin. 7693 4-22 
S E S O L I C I T A 
un j ó v e n de 14 á 18 a ñ o s que sepa hacer cuellos y p u -
ñ o s , es c o n d i c i ó n precisa que sea formal; buen sueldo 
y buen trato. Teniente R e y 70, 
7721 4-22 
C o m p o s t e l a 4 3 , a l to s . 
U n a criadita de mano de 12 á 15 años que sea for-
mal y tenga quien l a recomiende. 
7721 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea inteligente en cos-
tura. Sol P8, de 2 á 4. 
7732 4 22 
D I N E R O 
Se desean adquirir $20.000 ó $30,000 oro, á m ó d i c o 
interés , sin in tervenc ión de corredor y con garantía 
híporecaria de una ñ n c a urbana que vale m á s de 
$'0í>,000 fía1ianol05. 7706 4-22 
X T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R B U E N A crian-
vJ dera y de abundante leche desea colocarse, darán 
razón callo de Zequeira esquina á Infanta, bodega. 
7 7 H 4-22 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano ó para 
asistir á una señora , tiene quien responda por su con-
d ict i es aseada 6 inteligente; darán razón Galiano 
n l 'S. 7705 4-22 
T \ 1 ' S E A C O L ü C A K S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
JL/lar, buen cocinero, aseado y acreditado, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
calle de la Habana 125, café impondrán. 
7710 4-22 
N A P A K D A D E M E D I A N A E D A D Y D E 
moralidad, desea encontrar co locac ión para m a -
trimonio ó una corta familia para coser á mano y en 
miquina, criada de mano ó manejadora, entiende un 
poco de cocina. San Miguel 185, entre Soledad y 
A-ambaro. 7704 4-22 
S E S O L I C I T A 
Se solicita una negrita de 12 á 13 años para ense-
ñarla á coser, leer y d e m á s , v i s t i éndola y ca lzándo la . 
Damas 26 informarán. 
7696' l - 21a 3-22d 
ÜN A S I A T I C O S O L I C I T A U N A C O L O C A -cion de cocinero en casa de comercio 6 particular, 
tiene quien responda por su conducta: L u z n. 36 dan 
razón. 7635 4-21 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea encontrar una casa de familia 
honrada para modista 6 costurera, tiene personas que 
l a garanticen: darán razón calle de la Obrapía 95. 
7631 4-21 
UN A L A V A N D E R A D E C O L O R D E S E A C O -locarse en caaa particular, sabe cumplir con su 
obl igac ión, tiene quien responda por su conducta: c a -
lle dcO'Reniy 16, altos. 7655 4-21 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea acompañar á una señora ó bien 
cuidar á un n iño . In formarán , Z a n j a 83. 
7648 4-21 
L A P R O T E C T O R A . 
Desea colocarse u n a j ó v e n peninsular para criada 
de mano y coser á la m á q u i n a ó manejar un niño , ne-
cesita una buena casa y ella tiene muy buenas refe-
rencias. Amargura 54. 7645 4-21 
S E S O L I C I T A 
un j ó v e n de 12 á 13 años para dependiente y aseo de 
a l m a c é n : en el Olimpo, Cuba 47 informarán. 
7639 4-21 
UN A S E Ñ O R A C O N U N A H I J A D E T O D A moralidad, desea encontrar una casa digna á don-
de prestar sus servibios ó a lgún caballero viudo para 
hacerse cargo de sus byos: tiene quien responda de su 
moralidad. Esperanza n. 16. 7681 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, entendida en los queha-
ceres de una casa: ha de traer buenas referencias. 
Santa C l a r a 22. 7678 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, prefiriéndola que sea 
peninsular. A guiar 94. 7656 4 21 
p a r a u u p u e b l o d e c a m p o ( B a r a c o a ) u n a 
c r i a d a p e n i n s u l a r q u e s o p a c o c i n o r . S o lo 
d a r á n $ 1 0 o r o d e s u e l d o . L f o r m a r á n F í s i c a 
M o d e r n a . S a l n d 9 . C 8 9 2 4 - 2 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eiular para manejadora de n iños ó criada de mano 
y ua muchacho t a m b i é n peninsiilar para criado de 
mano: tienen quien responda por ellos: calle de J e s ú s 
María n. 1. 7689 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y u n a j ó v e n de diez á doce años de 
edad: c.>lzada de Galiano u. 63. 
7666 4-21 
DE 8 E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad con buenas recomendaciones y prác-
tica en el servicio para manejadora ó si no para cria-
d t d e mano, y a sea para la ciudad ó para el campo; 
informarán San Ignacio 96. 
76S7 • 4-21 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases y se pagan bien. N e p t u - S 
n o l i . "665 26-21 
SE D E S E A C O M P R A R U N M U E B L A J E D E casa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino Pleye l y algunas lámparas 
de cristal: se pagarán á su justo precio. O'Rei l ly n. 7S 
i m p o n d r á n . 7509 8-17 
A V I S O . 
á las familias que quieran vender muebles, en l a calle ] 
de Acosta n. 43 se compran todos los que propongan 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas, p a g á n d o l o s m á s que 
nadie; lo mismo que prendas de oro, plata y piedras 
finas: no olvidarse Acosta 43, L a primera por Habana . 
7524 8-17 
S E C O M P R A N 
y venden libros, estuches de cirujía y de m a t e m á t i c a s . 
Monte n. 61, entre Suarez y F a c t o r í a , l ibrería. 
7264 1 5 - l l J n 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la, 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de p r e n -
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes^ 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo-
que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas^ 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso' 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del d ia .—Francisco Si lva. 6936 26-3Jn 
a i M . i i e i i E ? m i 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
-Virtudes esquina á Zulueta e n c o n t r a r á n familias y 
caballeros habitaciones á la brisa con b a l c ó n á la e s l í e 
con vista al parque, precios m ó d i c o s . 
7680 4-21 
M O N T E 45 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Si tuado frente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o á los P a r q u e s . 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas coudiciones de vistas 
y vent i lac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 7619 ¡5-21 
H O T E L A M É R I C A . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, m é n o s el de comida, á 
precios muy módicos . 7365 15-14 
H O T S L V E N D O M S . 
BKOADWAY Y CALLE 41? 
N U E V A Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Es te Hotel es tá situado en parte céntr ica , y tieno 
todos las comodidades y mejoras modarna». L a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y b a ñ o $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . STEXN^ELD. Administrador. 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para e s c r i -
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
VENTAS 
SE V E N D E C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. E n la Adminis -
trac ión del Mercado in formarán ó Barcelona 11. 
7830 15-24Jn 
SE V E N D E L A C A S A G L O R I A N9 201, D E mamposter ía azotea y tejas francesas, sala, come-
dor, dos miartos y demás servidumbre, en $2,500 b i -
lletes, libres de todo g r a v á m e n . Informe, Concordia 
n. 156, 7798 4-24 
s E V E N D E E N $3,500 B | B L A N U E V A Y P I N -toresca casa, calle de la Mis ión n. 112, entre Indio 
y San N i c o l á s , libre de todo graeámen y toda de azo-
tea y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 2 
altos a l fondo, d e s a g ü e á la cloaca, pisos finos y cielo 
raso: imponen Trocadero 101, 
7741 8-28 
E n $ 2 , 8 0 0 o r o 
S E V E N D E 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r l a b i e n s i -
t u a d a y f r e s c a c a s a d e l a c a l l e d e l R e f u g i o 
n . 2 9 . S u d u e ñ o p a r a t r a t a r P r a d o 8 4 . 
7742 4-23 
T I N O E S P E C I A L . D E M E S A 
Se acaba do recibir una partida de este excelentt; vino, el que por su pureza y buen gusto lia.ee se aiaolde 
al e s t ó m a g o m á s delicado. P R U E B A H A C E P E . 
Se expende al por mayor en el almaeen de víveres de Costa, V i v e s y Cj»,, 
Enna n. 2 y 4 , y al por menor en la chocolatería E l M o d e l o Cubano Obispo 5 1 . 
7442 26-16Jn 
í 
de R o d g 
r i o s a r t ^ í 
E N $ 1 , 0 0 0 O R O 
se vende la casa Manila 11, Cerro, de mamposter ía , 
azotea y teja, con sala, comedor, 4 cuartos, pozo de 
excelente agua potable, buen patio y libre de g r a v á -
menes: gana $25 B . Obiipo 30 de 11 á 4 impondrán . 
7788 4 23 
SE V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Y BAR^-bería que solo paga de alquiler $50: sus gastos muy 
reducidos: se da en proporción porque su d u e ñ o se r e -
tira al campo. Industria 109, colegio informarán. 
7765 4-23 
SE V E N D E U N H E R M O S O Y B I E N S I T U A D O kiosco de tabacos y cigarros de todas clases y mar-
cas, por tener que ausentarse su dueño: en la calle de 
Villegas n. 87, esquina á Amargura informarán en la 
misma á todas horas. 7763 4-23 
O J O . 
Situada en punto seco, elevado, en buen estado y á 
dos cuadras de l a calzada, se vende una casa-quinta 
en J e s ú s del Monte, que se compone de dos colgadi-
zos, buena sala, diez habitaciones, cocina espaciosa, 
agua potable y jardín , propia para una dilatada fami-
lia: t a m b i é n se permuta dicha casa por otra m á s r e -
ducida en la Habana ó sus inmediaciones, abonando 
alguna cantidad si lo amerita el cambio. Informan 
C h a c ó n 25, de 8 á 11. 7769 8-23 
S I tabacos y cigarros con baratillo de ropa y quinca-
lla , por tener que ausentarse su d u e ñ o , con las con-
tribuciones al corriente y muy pocos gastos. Informa-
rán calle de Tenerife n. 29. 
7717 4-22 
PO T R E R O . — S E V E N D E U N O D E 8$ C A B A -lleríaa, con sus fábricas , aguadas corrientes, cer -
cado de piedra, con 8,000 palmas, 1,700 árboles fru-
tales, sus divisiones, á una legua de Guanajay. Centro 
de Negocios Obispo n ú m e r o 30. 
7664 4-21 
A T E N C I O N 
Se vende un puesto con su vidriera buena de taba-
E H A E X 1 R A V 1 A J J O V N A JrJ i iKKA i ' J S K U l Vcog cigarr08. informarán caiie C e n t r a l n . 1 P laza del 
Vapor. 7636 4-VI S  güera color blanco con manchas color chocolate, lo mismo que las orejas y l a punta del rabo: tiene 4 
meses: la persona que la tenga en su poder puedo de-
volverla Amargura 65, bodega, donde se gratificará. 
7827 4-24 
PE R D I D A — E L D O M I N G O 12 D E J U N I O S E ha extraviado desde la calle de Perseverancia á l a 
de Belascoain por Neptuno una pulsera de oro conte-
niendo una herradura perlas y turquesas: la persona 
que la haya encontrado puede devolverla en la calle 
de Perseverancia n. 12 donde se le gratificará gene-
rosamente por ser recuerdo de familia. 
7737 4-23 
S O L 37 
Se alquilan habitaciones amuebladas y EC da la m a -
n u t e n c i ó n , sumamente barato, á un matrimonio ó c a -
ballero solo. 7809 4-24 
SE A L Q U I L A N 
para personas de gusto magníf icas habitaciones bien 
amuebladas, con vista á l a entrada del Puerto, ta da 
asistencia si la desean. T a c ó n 2 7893 S-24 
Se alquila el bsjo de la casa, Arsenal n.31 esquina á Cienfuegos, propio para establecimiento de bodega 
por haberlo sido muchos años , y tiene armatoste llave 
de agua y desagüe á la cloaca, su dueño calzada del 
Cerro uúm. 865, á todas horas del dia. 
7833 4-24 
S O L 8 1 A L T O S . 
Entrada por Aguacate se alquila una bonita y fresca 
habitación con toda asistencia, tiene suelo de mármol , 
y demás comodidades, á un caballero solo 6 á un m a -
trimonio sin hijos, es casa de familia, entrada á todas 
horas. 7832 4-24 
P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquilan lo i altos de la casa Amargura 13, entre 
San Ignacio y Caba . 7719 8a 21 8d-22 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan muy ventiladas á caballeros so'oa'ó ma 
trimonio sin n iños , hay con b a l c ó n á la calle y muy 
independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey y 
Muralla. 7719 4-23 
Se s o l i c i t a 
un cochero y una criada de mano que sepa coser á 
m i quina, para Campanario n. 107, entre Dragones y 
Z i n j a . 7681 4-21 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y casas, se negocian recibos de 
todas clases. Monserrate 105, esquina á Teniente Rey . 
76 >7 4-21 
UN A C R I A D A D E M A N O J O V E N Y Q U E L E gusten los naios, con referencias. Gal iano n ú -
mero 74. 7676 4-21 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora, tanto de hombre como de señora y 
que sepa rizar, sino sabe bien su obl igac ión que no se 
presente. Virtudes 8 A , esquina á Industria. 
7642 4-21 
DO S F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S de la P e n í n s u l a desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
s e ñ o r e s p o s é e u casi todos los enseres concernientes al 
arte. P a r a informes dirigirse á D . Lorenzo P é r e z , en 
casa df los Sres. Co l l y C ? Obrapía 8, Habana. 
7628 15-21 J n 
modarse de manejadora de n iños ó criada de ma 
nos, sin hacer mandados á la calle: tiene personas de 
responsabilidad que acrediten su conducta: infimnan 
Paseo de T a c o a 2i,7, bodega doblando para Garcini 
7fi29 4-21 
SE S O L I C I T A Ü N A M A N E J A D O R A D E con-fianza y r e f é t e n c i a s . T e n i e n t e - R e y 38. 
7654 4-21 
S E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E H A lya estado en a l m a c é n de v í v e r e s . Inquisidor 15. 
7675 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -ricana para enseñar su idioma y miisica piano y 
canto, & , no tiene inconveniente de ir al campo. A -
n ü s t a d n . 90 a l m a c é n de pianos de Curtís . 
7669 5-21 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A h a de traer recomendac ión . Vedado calle 9* ó de la 
l inea n. 52 esquina á la de los B a ñ o s . 
7673 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N H O N R A D O de buena moralidad y'con buenas recomendacio 
nes para criado de mano de un caballero solo ó coci-
nero de establecimiento ó cuidar un escritorio, no tie 
ne inconvenienie en ir donde quiera como criado de 
jnano. Imponen en Merced esquina á Compostela a c -
cesoria B , de 10 de la m a ñ a n a en adelante. 
765S 4-21 
DI N E R O ! l ' 1 N E R O ! S E D A C O N H I P O T E C A S de fincas urbanas en esta capital en partidas de 
$500 para arriba en oro y en billetes á módico interés, 
í i n i n t e r v e n c i ó n de tercera persona. D e más porme-
nores Dragones 29, fábrica de Cigarros L a Idea, de 7 
á 12 de la mañana . 75fi4 8-18 
SE S. ' L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó parda para niños, con buenas recomendaciones. 
Inquisidor 3S. 7603 5-] 9 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y Ü N A C R I A -da de mano en Manrique 135: informarán en la ca-
Ue de Escobar 109. 7613 5-19 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N P A R D O J O V E N , buen c o c í n e l o , aseado y de inmejorable conducta: 
tiene personas que respondan por éi: ralle de la Indus-
tria 130. b<dega dan razón, 7589 5 39 
UÑ A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E C A N A -rias, solicita co locac ión para criada de mano: tie-
ne personas que respondan por su conducta. Villegas 
D. 75 informnrán. 7«12 5-19 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
% J carse de criada de mano ó manejadora: sabe co-
«er: tiene personas que respondan de su conducta. 
S a n Lázaro 302 A informarán. 
7602 5-19 
B S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E C O L O R , D E 
nediana edad para los quehaceres de una casa y 
que entienda de lavado y plancha, se exigen buenos 
informes, de no poderlos dar que no se presente. C o n -
cordia n. 19. 7595 5-19 
S E S O L I C I T A " 
nna mujer blanca que sepa algo de cocina para e l ser-
vicio de un matrimonio sin hijos. Lampar i l l a n ú m . 3 
piso 2? 7600 5-19 
ÜN A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A O Á media solicita colocarse: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Oquendo n. 32, cuarto n. 3 
7609 5-19 
S E S O L I C I T A 
n n cocinero ó cocinera para una corta familia. Cár los 
I I I n. 12, tren de coches. 7556 9-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N contrar una casa p a r a criar un n iño á . m e d i a le-
ehe, pues posee abundante leche y tiene personas que 
l a garanticen. Desamparados 28, íbnda. 
7472 7-17 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A D E U N A ó dos c a b a l l e r í a s de tierra, p r ó x i m a á esta ciudady 
cue le pase cerca alguna carretera, sin in tervenc ión 
de corredores. R e i n a 44, de doce á dos. 
7844 4-24 
En casa de familia respetable ae alquilan habitacio-nes altas con ba lcón á l a calle y toda asistencia á 
personas decentes y cou referencia. Zulueta 3, conti-
guo al solar del Aplech, frente a l Parque Central . 
7748 4-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Miguel 11, juntos ó separa-
dos, al lado del Carabanchel , precios m ó d i c o s . 
7757 8-23 
S E V E N D E 
la casa n ú m e r o 145 de la calle de San N i c o l á s : 
drán Dragones 88. 7670 
impon-
1-21 
Se v e n d e 
l a espaciosa casa-quinta Buenos-Aires n ú m e r o s 3 y 5, 
á una cuadra de la calzada del Cerro, compuesta de 
alto y bajo, jardines, árboles frutales de todas clases, 
b a ñ o etc.; impondrán Obispo 3?, depós i to de tabacos. 
7644 4-21 
sa casa de m a m p o s t e r í a , situada en el centro del 
poblado: es tá en l a actualidod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual. Compostela 53 in 
f o r m a r á n . 7637 4-21 
C A S A S . 
Se venden dos en el barrio de Colon, con sala, sale-
ta, 2 cuartos, agua de pozo, azotea, en $6,500 oro. U n a 
calle de la Habana, con sala, comedor, 3 cuartos, po-
zo, en $2,500 oro. Centro de Negocios, Obispo 30 de 
11 á 4. 7663 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na se vende una casa en el barrio do Colon calle 
do las Virtudes á m é n o s de una cuadra de la calzada 
do Galiano, con dos ventanas, zaguán , nueve cuartos, 
mamposter ía , azotea y tejas, sobre 50 varas de fondo 
por 14 de frente, terreno propio, libre de g r a v á m e n , 
pluma de agua de las antiguas, en doce mil pesos oro 
libre para el vendedor. San J o s é 16, entre Galiano y 
Aguila, de 8 á 10 de la m a ñ a n a informarán. 
7t-51 4-21 
U E N N E G O C I O . S E V E N D E P O R T E N E R 
que ausentarse su d u e ñ o para l a P e n í n s u l a el es-
tablecimiento de ropa, sombrerería y peleter ía , situa-
do en Puentes Grandes, calzada R e a l 65. 
7622 8 19 
S E V E N D E 
el Café Cuba esquina á Desamparados por ser el due-
ño reclamado al servicio en E s p a ñ a . 
7625 4-21 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor la casa Manrique esquina á Estre l la 156: impon-
drán San Rafael 33 esquina á Rayo , de 8 de la m a ñ a 
na á 5 de la tarde, preguntar por D . Santos Fonfria 
7593 10-19 
SE V E N D E Ü N A M A G N I F I C A C A S A S I T Ü A -da en el Carmelo, á una cuadra de la l ínea del 
rrocar-ril: tiene agua y está dividida para dos familias 
Impondrán DamaR 76. 7535 15-18 J n 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa, calle de Corralfalso esquina á J e -
sús Nazareno, acabada de reedificar, con gran patio, 
arboleda frutal, dos pozos v muy fresca. Cadenas 15 
impondrán. 7776 8-23 
E N $12-75 O R O 
se alquila, en punto céntr ico y á una cuadra de los 
parques y teatros, una sala baja con ventana á la calle 
y al z a g u á n , con agua y entrada á todas horas, V i r t u -
des n. 2 B , entre Prado y Consulado. 7775 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa callo del A g u ü a 86 esquina á San J o s é , muy 
barata y fresca: la l lave en la bodega del frente: darán 
razón Salud esquina á San N i c o l á s , sedería E l Siglo 
XIX. 7778 10-23 
BA R A T O . — S e alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, con muebles, luz y toda asistencia. 
Teniente-Rey 94, entro Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 7731 , 4-22 
M; ananao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San J o s é ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. L a i llaves es tán ea el a lmacén de v íveres 
Rea l esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7697 10-22 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa habi tac ión muy ventilada con b a l c ó n á 
la calle y toda asistencia. Villegas 67. 
7736 • 4-22 
En punto céntr ico so alquilan habitaciones á perso-nas de moralidad, donde se cambian referencias. 
Galiano 121, esquina á Dragones. 
^703 i-2'¿ 
Se alquila un cuarto aito muy fresco y vent i lado en una casa donde no hay n iños , s e ñ o M s ni 
pero á un caballero solo. 
7652 
animales. 
Lampari l la 74, altos. 
4 ¿ l 
Se alquila la hermosa CÍI.SA T é n i é n t e ^ B e y 21, propia para establecimiento, COÍI sala de mármol y cuatro 
ventanas á la calle. E n frente es tá la Kave é impon-
drán Inquisidor 27. Tambi -u se alquila esta ú l i i m a 
con todas las comodidaiJes para dos familias, siendo 
de esquina y muy fresca. 7616 4-21 
Q e alquilan las hi rmosas catas ¡San AliyueJ 256 y 260 
O ^ e nueva construcc ión , sala, saleta, p i ío de m á r -
mol, 4 puartos bajos, snlon alto, con buenas brisas, 
«gua y acometimiento á la cloaca. L a llave ó ¡ n p o n -
drán, Tejadillo 5. 76 J3 4-21 
Se arrienda el magnífico potrero Guajaibon 
también conocido por Cruz , situado entre Guanaja? 
y el Mariel, con treinta y seis cabal ler ías cercadas de 
piedras y sus cnartonrs, pozos de excelente agua, ex-
tensos palmares y fértiles aguadas, con una hermosa 
casa de vivienda acabada de construir, casa do ope-
rarios y gallineros, etc., y sumamente saludable: p a -
ra más informes Manrique 69. 
7624 5-21 
Se alquila en lo más alto de J e s ú s del Monte los b a -jos de la casa calle de L u z n. 2: tiene sala 5 cuar -
tos, pat ío grande, algibey gas: en l a m i s m a ó en O b r a -
pía 57 altos impondrán . 7640 4-21 
Se arrienda ó se vende un potrero á una milla de la calzada de Managua y unas tres leguas de esta 
ciudad, compuesto de seis cabal lerías de terreno negro 
y mulato de primera clase, le cruza el rio Alm^ndares 
tiene un pozo fértil, cercado de piedra y pifia, dividi-
do por una cerca de los miswoa materiales, por mitad 
y con siete ú ocho cuartones de pifia y p iñones en re-
gular estado, una casa de vivienda de mamposter ía y 
teja en muy buen estado con piso de florimbó, techo y 
puertas de cedro compuesta de sala, comedor y nueve 
cuartos, cocina, cochera, portales enrejados de hie-
rro, un platanal, árboles frutales y varias palmas r e a -
les. Informarán en Santiago 28. Habana. 
7686 4-21 
So alquila una sala baja de esquina, con dos venta-nas á la calle y dos posesiones, hace esquina y es 
propia para bufete ú oficina, muy frescas y también 
hay cuartos altos propios para hombres solos ó raatri-
monio sin niños . Compostela 18, esquina á Teiadillo. 
7fi30 4-21 
Üna gran casa Infanta n. 102 esquina á San Rafae l con agua, patio con árboles frutales y jardín muy 
barata: se arrienda el jardín con agua, 2 cuartos y 
traspatio de la propia casa con muchas plantas y f r u -
tales, lo propio dos solares Infanta n. 98 y 100gran p a -
tío y agua con 28 cuartos, 3 accesorias bajoi y altos n. 
96con aguaindependientes y l l a v i n á 12,13 y$15 bil le-
tes, 3 casas esquina para establecimientos ó particular 
por tener ventanas Lealtad 78, Escobar 222 y Manr i -
que n. 176 con agua de Vento y desagüe, 2 en G u a n a -
bacoa V é n u s 22 y Rea l 123, las llave» on las es ¡uinas. 
ÉstreUá n. li'S de 12 á 1, Infanta n. 102 de 7 á 12 y de 
4 á 7. Informr.rán en la m i í m a y so vende un caballo 
criollo de 8 años, 7 i cuartas de alto, maestro de coche. 
7677 4-21 
IN F A N T A N . t 0, frente á l a nueva plaza de Toros ee alquila esta hermosa casa, do construcción mo-
derna con espacíoEa sala, cuatro grandes cuartos, sa -
lónos, comedor, cocina y demás, es sumamente fresca, 
pues que lo recibe de los cuatro vientos, propia para 
una familia acomodada: también es á propósito para 
cualquier industria por tener un gran terreno 6 sean 
tres solares, todo cercado de tabla, abundante agua 
todo el año en la zanja que cruza por el centro del 
mismo, y de precio y condiciones impondrá en la mis-
ma, de las diez de la mañana en adelante. 
7539 8-18 
C A R R U A J E . 
I^a casa particular que tenga en venta un faetón bue-
jio y elegante puede pasar aviso á Obispo 16 de 12 á 4 
de l a tarde. No se admiten especuladores. 
7835 4-24 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque e s t é n manchados y prenda» de oro y bri l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audienc ia 7781 4 23 
A- L O S D U E Ñ O S D E C A S A S . S E C O M P R A 
« n a casa que su precio no pase de 2,500 pesos oro 
en el barrio de S a n L á z a r o , libre de g r a v á m e n y t í t u -
j o < . 3 l o 0 . r ¡ e i l t e . irlf e g S a n I { R f £ c l 16 8omb,prer ía 
de Cabal. 7690 i-22 
Se alquila la bonita casa en la calzada del Cerro 851 con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so-
lar con 80 varas do fondo y pozo, todo cercado de 
mamposter ía: y en el Calabazar 4 solares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en l a calzada ó soa calle de 
Meireles, y so a l q u í l a l a casa de alto Meíre les 30, en 
proporción: informarán Cerro 853.. 7479 8-17 
P R A D O 8 7 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. Impon 
drán Amargura 47, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
á 2 . 7467 9-16 
EN pai P Ü U N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del [ aradero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
0J0.-IIÍP0RTAWE NEfiOCIf l . 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 
por tener que ausentarse su dueño para el campo. 
Vende una casa de e m p e ñ o si'uada en buen punto, y 
si le conviniese al comprador, también se vende la 
finca que es del mismo dueño y para m á s pormenores 
informarán Dragones 29. el dueño de la cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 
SE rr 
C ii748 
S I E M P H E S T O V B B i L D B B . 
M á q u i n a s de coser de S i n g e r de i n v e n c i ó n nueva . 
| r ú M á q u i n a s de r i z a r y de t ab lea r . M á q u i n a s de ase-
^ N A A ^ i ' r a r , t o r n e a r y ca l a r made ras p a r a m a r q u e t e r í a , 
f - £ Q ' i - I i á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de va r io s f a b r i -
cantes , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
na , L á m p a r a s co lgan tes , L á m p a r a s de todas clases. 
Reve rbe ros y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , camas de 
h i e r r o y bas t ido re s m e t á l i c o s . Mes i t as de c e n t r o , 
u r a i i va r i edad de re lo jes de sobremesa, R e v o l v e r s 
de S m i t h & W e s s o n y de o t r o s f ab r i can tes , t i j e r a s 
rs para •»* ñ o r a s , t i j e r a s finas pa ra sastre y o t r o s v a -
cíos, feodos m u y bara tos . 
A L V A R E Z ¥ H I N S E , O B I S P O 123. 312-9]n 
F A B R I C A D E B E B I D A S G A S E O S A S 
D E 
Limoaa h , naraBjadás. grenadine, punoh al cognac fabricadas á la francesa 
y agua de Seltz 
productos á p r e c i o s m ó d i c o s l o m i s m o e n l a H a b a n a que p a r a S í H ' e [icdiJoj de a n s 
cualquier p u ^ t ó del I n t t i 
PrcébcKC las bebidas 
le la buena clase y de lo módi-jo de sus precios 
familini. 7 7 2 6 
de e s t a f á b r i c a , y g a r a n t i z a m o s q u e q u e d a r á n s a t i s f e c h a s 
L o r e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e á l a s 
1 5 - 2 2 J n 
De venta en todas las Perfumerías, Sederías, 
Peluquerías y Farmacias de 
España y America. 
V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O 
edor, tres solares en el punto m á s céntr ico del 
Vedado, é n t r e l a calzada y la l ínea; un solar en la c a -
lle A n c h a del Norte entre las de Galiano y San Nico-
lás y otro solar en la calle de Egido esquina á l a do 
Acosta, t a m b i é n se vende un colmenar á la americana 
con todos los út i les necesarios como centrífuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las días de trabajo. 
6480 27-25 My 
B A R B E R I A . 
Se vende l a que es tá situada en la calle de San M i -
guel casi esquina á Prado, en ella informarán á todas 
horas. 7409 16-15J 
E N G A N G A . 
Se vende una j a c a de 4 años , sana, buena caminadora, 
sin resabios, de 6 í cuartas de alzada, propia para un 
j ó v e n que quiera darse gusto, ó algún cobrador. Pue 
de verso á todas horas, S. J o s é 78. 7834 4-24 
E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O criollo 
!quo parece americano, amaestrado para tiro de c s -
n uage, de 6 años y más de 7 cuartas y dos dedos de 
alzada. Cuartel de la Guardia C i v i l de Be'ascoain 
informarán. 7739 4-23 
M A L L O R Q U I N B U L L D O G . 
Se venden tres magníf icos cachorros, mixtos de m a -
llorquín y bulldog, y un bulldog de pura raza: pusden 
verte de 7 á 11 de la mañana y de i á 6 de la tarde 
Agui la 123, entre San J o s é y San Rafael. 
7761 4-23 
Q E V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O U N mag-
O n í f i c o caballo criollo, de siete cuartas tres dedos de 
alzada, de trote muy largo y maestro de tiro, y un t í l -
bury americano con su limonera, todo junto ó separa-
do: informarán Concordia 2'J de doce á tres. 
7Cm7 4-21 
Q E V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O . C O 
O l o r dorado, sin resabios y sano, por la mitad de su 
valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca-
parate de guardar arreos. Aguacate 68. 
7427 8-16 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A C O M P L E T A -mente [nueva; otra remontada de nuevo; otra de 
medio uso en buen estado; un c o u p é de 4 asientos; 
otro de 2 asientos; otro de los llamados Egoista; uu 
milord nuevo, forma moderna; tres faetones de dis-
tintas clases; un carruage de dos ruedas propio para 
el campo; un arreo para pareja y otro de un caballo: 
todo se vende barato 6 se cambia por otros carruages. 
Se hacen todas las composiciones concernientes al r a -
mo con el esmero y modicidad en los precios que esta 
casa tiene acreditado. Salud n. 17 á todas horas. 
7747 4-23 
S E V E N D E 
un milord de cuatro asientos on buen estado, en $2^ 
billetes, es particular: en l a calzada del Monte 267. 
7C98 4-22 
VE N D O O C A M B I O L O S S I G U I E N T E S C A -rruajes—una duquesita enteramente nueva y un 
elegante c o u p é de dos asientos. Belascoain n. 67, en-
tre San Rafael y San J o s é . 
7683 4-21 
E V E N D E M U Y B A R A T O U N C U P E F R A N -
O c é s en perfecto estado de uso y una lampara de 
cristal de tres luces, de fábrica inglesa: t a m b i é n muy 
barata. Sol 69 impondrán. ^611 4-21 
¡¡Vista hace fe!! 
Por m é n o s de la mitad de eu valor y por razón de 
viaje á fiues de mes, te hace almoneda de los c a r r u a -
jes siguientes: 
U n c o u p é Clarence de 4 asientos y de los m á s ele-
gantes de la Habana—Un vis-a-vis de un fuelle y po-
co uso, forma muy l inda—Una duquesita preciosa y 
que no se ha usado nunca—Un caballo moro de arro-
gapto estampa y magníf icas condiciones—Un tronco y 
unalimonera de poco uso. 
Manrique n. 116 entre Dragones y Salud, casa p a r -
ticular. 7682 8-21 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O para E s p a ñ a se vende uua magníf ica duquesa de 
muy poco uso; los muebles de una casa en un bnen es-
tado; una cria de gallinas, entre ellas 25 6 30 de pura 
raza americana, tres chivas y un chivo padre: en l a 
callo de Espada n. 40, esquina á Val l e , darán razón . 
7606 8-19 
ÍIBLES. 
MA M P A R A S D E B O N I T O S P A I S A J E S Y precios módicos . Compostela 151, entre J e s ú s 
María v Merced, muebler ía de Manuel Suarez. 
7843 4-24 
P I A N O 
Se vende uno de E r a r d , de cola, con muy buenas 
voces y en magnífico estado. Manrique 69. 
7810 4-24 
ÜNA F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A P A R A los Estados Unidos vende sus muebles, en la calle de 
San Jacinto n. 13, junto á l a iglesia del P i lar , impon-
drán. 7794 4-24 
1 T T N M A G N I F I C O P I A N I N O D E P L E Y E L , S E K J vende barato, es legít imo y se garantiza: T a m b i é n 
llavp esfi< frente ol coatado, calle de San Tadeo n. 4, y I otro en 60 pesos B. B. muy bueno para aprender; 
tratarán Galiano n, 10, 7379 U - l i | por auspatarse la ^jai l ia, 77§5 5-28 
A BASE DE CACAO. * 
P O L V O de A R R O Z , ^ 
I M P A L P A B L E y A D K E R E N T E . T 
Fabricado por ^ 
C R U S E l í L i A S Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , J 
H A 3 A N A , - 3 I 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . £ 
C n 870 158-16 J n 
E L S O S T E N D E L A S F A M I L I A S . 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso d é l a s máquinas 
de coser N E W - H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de m u c h í s i m a duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual -
quiera otra m á q u i n a de su especie. L a s perfonas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vebemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no mdnos dignas de toda ponderac ión las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
út i les á l o s camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos , las de S ív f / er , Opel, A m e r i c a n a , 
J taymond, Filudelf ia. y Domeslic . 
M A Q U I N A . S para pelar; idem para riz ir y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujns y toda clase de accesorios.—Ci-
miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para re^jeros, plumeros, relojes, & 
J o s é S o p e ñ a . 113, O ' R e i l l y 113. 
N O T A . — C o m o thúco agente para toda la I s l a de las máquinas New-
Home y Wilcox Gibba, advierte al púb l i co tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 1 7602 10-19 
A R O 
ojos de gallo, n 
e íec tos son seu^ 
único , L d o Ai f 
C n 
. fiiipleajjdo el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No manchi ni ensucia y sus 
¡Respondemos de sus resultados!!—De venta e<i todas las FarnKiciüs.—Agente 
• lo Pérez Carri l lo .—Salud 36.—NopUino 233. 
1-Ju 
HAQOIÑAS DB IOSEB. H A S MAQUINAS. ""MUCHAg M A Q U l i r s T 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g 
níficas máquinas de p i é legí t imas QAKANTIXAHA? por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baraiuíimas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la «in rival D o m é s t i c a , O r a n A m e r i c a n a n . 1 
& 7 , N u e v a Baymond, R . Singer. G r a n surtido en l leminglon, ¡ few Home, 
W. Oihbs. Máquinas de mano, á $5 B [ B M. de rizar, á $5 B [ B . 
Variedad suma en novedades acabadí-s \\t recibir. 
E L Q U E M A S B A i t A T O V E N O S K N t , A I 8 L A D B C U B A . 
gSTFijarse bien en la dirección. 
74 , O ' R E I L L Y 7 $ . - J o s é Ooneaies Alvaree. 
N O T A . — A los zapateros. So acaban de recibir máquinás m^s pfrfecfas y 
otras da poner e lást icos . 
O T R A . — M a n i q u í e s universales, últ ima novedad. 
6986 28-4Jn 
U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A . 
I ? 
0 - R B I L L T 102 . 0 - R E I L L Y 102 . 
i Q u i é n no conoce en la I s l a de C a b a los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay familia desde la más opulenta hasta la m á s humilde que no e s t í convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prue-
ba m á s al extranjero que en E s p a ñ a se sabe trabajar en metales, EÍ no, díganlo las medallas obtenidas 
en multitud de Exposiciones, (-ntre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L A D K L F I A . etc. 
Grandes rebajas de precios sin eompelencia posible. 
12 cucharas de l e g í t i m o metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
12 cucharitas, café $ 4 oro dna. 
L l e v a n d o l a a c u a t r o d o c e n a s j u n t a s $ 2 2 o r o . 
A d e m á s esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos partí cafés, fondas, hoteles 
y restanrants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, cuchari -
tas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y G raciones, portalistas, 
tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café 
de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servil letero», porta-cuchillos, estuches 
completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en 
fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en obietos para regalo». 
C n S 8 7 4-19 
t l k S M Ü I B U 
Aviso á las personas de buen gusto que sepan dife-
renciar los muebles finos de los ordinarios y que de-
sean comprar bueno y barato que paten ántes por 
donde se realizan los muebles figuientes: 
U n juego de cuarto lo más reglo que se ha visto 
aquí y en E u r o p a se vende muy barato por haberlo 
sacido en una rifa,, fué de ua murquéd muy conocido: 
unos juegos de comedor de primera clase fríus-.'oseB, 
con sillas forradas de cuero de Córdoba: escaparates 
de una, dos y tres lunas á la veneciana: grande.-» espe-
jos lujos ís imos: lámparas de cristal nuevas incluso una 
francesa de 14 luces, forma moderna: sillas finas para 
gabinete, doradas y sin dorar: un pianino francés , s u -
perior: dos juegos de cuarto, uno de nogal y otro de 
meple: cuadros al ó leo de buenos artistas ó infinidad 
de muebles de capricho: estantes para libros, bonita 
forma: camas de nogal: dos cajas de hierro forma de 
mueble y papel h ig iénico para inodoro, etc., etc. A c u -
did pronto que no se repara en precio. 
OBISPO 42, ESQUINA A HABANA. 
7811 4-24 
R E S T O S D E Q U E M A Z O N 
Se cierra la casa y queda un famoso piano de Pleyel 
y un pianino de E r a r d y otro de Gaveau Paris , pero 
baratos. U n juego de Viena fino y medios varios: tam-
bién de L u i s X V , un escaparate de una puerta de es-
pejo, una cama de bronce, varias de hierro, un peina-
dor, varios espejos, un hermoso buró, nn famoso 
muestrario con espejos, escaparates de 35 á 50 pesos, 
un mostrador con rejas de hierro, escritorio de co-
mercio, sillas y mecedores de todas clases. E n R e i n a 
2 frente á la Audiencia. 7782 4-23 
Q E H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S 
de una familia por retirarse al campo; hay entre 
elios uu precioso juego de cuarto de fresno con mag-
nifica cama, un precioso escaparate de raíz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña , y un mag-
nífico pianino de Pleyel: impondrán Consulado 120. 
7718 4-22 
B U E N N E G O C I O 
Se venden los efectos necesarios para poner un tren 
funerario en menor escala en un punto de campo, muy 
en proporción: dirigirse á L . R o b é s , imprenta, H a b a -
na 92. 7702 4-22 
E Z i A R C A . D E U O E 
Casa de Prés tamos 
Porta les del Cristo esquina á Amargura 
Real iza todas las existencias, muchos muebles, 
prendería, relojes y surtido general de ropa hecha. 
Se da dinero sobre toda clase de valores á precios 
módicos . 7712 4-22 
« E L C A M B I O " 
SAN M I G U E L 71, BNTEB MANRIQUE T CAMPANARIO 
D e Rodríguez 7 Comp. 
Con motivo del aumento progresivo que v a toman-
do nuestra casa, gracias al favor del p ú b l i c o 7 á que 
sin dada encuentra alivio considerable en sus precios, 
hemos pensado tomar nn local m á s amplio y al efecto 
procuramos realizar en sa mayor parte las actuales 
existencias de muebles, prendas de oro, plata, b r i -
llantes y ropas que en estos días hemos sacado á l a 
venta, y que por su procedencia salen á precios arre-
gladís imos, en fin, nadie que nos visite se va sin com-
prar algo, á la prueba nos remitimos. 7707 8-22 
ÜN J U E G O S A L A L U I S X V : U N E S C A P A R A -te para caballero; un canastillero, on bufete, una 
elegante y moderna cama nogal, nn espejo m e d a l l ó n , 
nn piano de cola, una mssa correderas, una farola z a -
guán y otros muebles, se venden por lo que ofrezcan 
en Aguila 12, y se alquila la casa. 
7fi62 4-21 
M U E B L E S . 
Se venden en billetes de banco los siguientes: U n 
sofá $6; dos sillones $5; seis sillas $12; una banqueta 
para piano de Viena $6; un reloj de pared, francés, $5; 
barras de catre á $1-50; tres monturas mejicanas y 
nn si l lón de señora con sus cabezadas, mantillas, es-
puelas, etc. etc., en m ó d i c o precio. Libros , m á s de 150 
tomos de diferentes obras. L a G r a n Bibl ia , por G u a -
S F . V E N D E N 
unas pizarras, baucos mapas y dcm'is enseres de un 
colegio; además un piano á propósito para aprender. 
Acosta 33. 7(;59 4-21 
ÜN A E L E G A N T E C A M A C A M E K A B A S T I -dor alambre $!5, de persona 25 v SO. una cuna de 
bronce 50 vale triple, caFaqu?ros de fi y 10, 0 sillas 
Viena n. 1 i casi nuevas 22. de bruzo grandes y har.-
quetas <íe id v otros nnieblenbaratos. Compostela 100 
entro. Muralla y Sol. 7tí8j 4 31 
PO R T O « p E T T Í T t K X C A Ñ S I V E N l > E T O D O el lUfVisiii.i n e c c ^ t i > para cn tn>,£á, o.btá todo cafi 
nuev.t, Pra-io 119 MÍ L a Prhnavi ra dan razón ( í f tde 
las floce hat-ta )as cinco 
7688 4-21 
M Í I E B I . ' E S . 
U n juego sala L u i s X V $12ií; uno 'd. imitac ión 110; 
uno id. 85: escaparates caoba á 40.45, 50 y $60; camas 
hierro con bastidor alambre á 25: una máquina Singer 
reformada 30; una carpeta para señora 30; dos baila-
deras á F; una cama de bronce camera 7!;; una paTti-
da bastidores alambre usados á 6; lili t inajón 10; 2 c a -
mas para n i ñ o á 12; sillas Viena á 36$ docena. C o m -
postela 151, entre J e s ú s María y Merced. 
7671 4-21 
U N P I A N O . 
S E V E N D E 
C U B A 60. 7571 6-18 
A V I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E billar de marca, con todo completo y en buen es-
tado para continuar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
m a moderno. Cuba 58, carpinteria. 
7428 8-16 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay de ¡i 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al ülcaisce de todas la? fortunas y nn 
gran surtido do muebles de todas c' ases á precios 
equitativos, una gran caja da hierro en $45 B j B . 
6835 27-3 J n 
SE V E N D E N D O S C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos ñuses , de 5 p i é s de d iámetro y 36 de largo 
con todos sus accesorios, 
tos. 7760 
Informarán Obrapía 36, á í -
15-23Jn 
SE V E N D E Ü N T O R N O N U E V O Y C O N L A S ú l t imas mejoras, de 17 piós de cama, 24 pulgadas 
de platillo y juego de herramientas para el mismo: i n -
formarán Amistad 124, taller de maquinaria. 
7478 8-17 
HA C E N D A D O S . E N P R O P O R C I O N S E V E N -den tanques: trenes jamaiquinos, gavetas clarif i-
cadoras, centrí fugas y máquinas para éstas , calderas 
de vapor de 18 hasta 30 p iés y toda clase de maquina-
r i a usada. Informes Obispo 30, de 12 & i, Centro de 
Negocios. 7735 4 - 22 
H A C E N D A D O S 
B a r a t a se vende una máquina de 6 p iés trapiche, 
fabricante Westpoindt con su conductor de c a ñ a y 
bagazo. Informes Obispo 30, de 12 á 4. Centro de N e -
gó cios. 7734 4-22 
A P A R A T O 
' T A T E J f T E S 0 D A L " 
para quemar el bagazo verde. 
E s t e aparato que ha funcionado la zafra ú l t ima en 
el "Centra l San Lino", á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él , se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 
L a regenerac ión de vapor es mayor a ú n que con 
bagazo secado al sol, s e g ú n consta a muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda l a menor duda en su buen éx i to . 
L a s personas que desean informes, pueden dirigirse 
en l a Habana á 
P . B o u l a n g e r , 
H O T E L F L O R I D A . O B I S P O N . 28 . 
7668 l«-2Wo 
Almacea «le v íveres , Galiano y San L á z a r o . — P a r a 
.V.u J a a n T P e r i c o . — E l públ ico e i i con irará una ele-
ganto tienda y cantina, iodo montado á l a americana 
y COÜ esmerado trato.—Todo de lo mejor y especial 
c-n bebidas.—De F é l i x Utret. 
7744 l - 2 2 a 4-23d 
A L O S D U L C E R O S . T E N G O E L G U S T O D E manifestarles que si tienen necesidad de cocos de 
Barxcoa , 1 ueden verlos y tratar de su precio en el 
muelle de Paula , goleta ' E l b a " su patrón R a m ó n 
Torres . 7745 4-23 
P A P E L I L L O S 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento eñeáz ó infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas , ant i -
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, l a D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del e s t ó m a g o en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al e s tómago . 
E x i g i r la marca de fábrica y en cada uno de los p a -
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—-De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
D e venta: L o b é y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 84. 
4775 60-20Al 
D I A R R E A S Pedid los papelillos t ó -nicos y digestivos que 
se venden en l a botica S A N T A A N A , Rie la68. 
I R R I T A C I O N E S Í ^ V ' / S " ' ^ 
los papelillos temperantes. Son .además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i l a todairri-
tacion en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y c u -
ra la ceguera, tan común 
1 en los campos de Cuba .— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio R e f r i g e -
S A N T A A N A , Muralla 68. 
T ^ i T f í^sT^TTíi ^e ^ue908' manchas, her-
L J x J í j K J l \ J i l i K ) pes y toda impureza de 
la sangre ee cura con el mejor de los depurativos, la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Rie la 68. Habana. 
7700 10-21 
L a verdadera festividad actual es, para las 
Par i s i enses l a de I r á admirar los magní-
ficos c o r s é s hechos en la casa de V E R T i r a 
S S S X J S I S , 12, rué Auber. 
Nada mas elegante, ni mas perfecto para 
la '•(inservaclon de la salud, puede s er 
s o ñ a d o n i visto comparab le á la C i n t u r a 
KegrentO; privi legiada. Nada h a y mejor que 
ella, para fer usada en los c l i m a s c á l i d o s « 
y esto es, tan cie'rto tiue, e n cada c i e n c o r s é s ^ 
¡ que se hacen , la tercera parte corresponde 
al modelo A n a de A u s t r i a y para e l resto 
d o m i n a s iempre l a C i n t u r a aegente. 
Se d e b e r á desconfiar s i e m p r e de las falsi- S 
í l e a c i o n e s y exigir que, e n la parte in ter ior > 
cada c o r s é se halle la firma de l a c a s a 1? 
rita á l a mano . 4 ^> 
P a r a r e m e d i a r l a s e u d e M e c c s de los n i ñ o s , 
d e s a r r o l l a r s u s f u e r z a s , d a r i m p u l s o á s u s cre -
c i m i e n t o s y p r e s e r v a r - I e s de l a s e n f e r m e d a d e s 
f r e c u e n t e s e n l a t i e r n a e d a d , los p r i n c i p a l e s 
M é d i c o s y l o s M i e m b r o s de l a A c a d e m i a de 
M e d i c i n a o r d e n a n , c o n e l m a s v e n t u r o s o é x i t o , 
e l u s o d e l v e r d a d e r o R a c a h o u t de los A r a b e s 
Í1? D r i ^ n g r e n i e r , de P a r i s . E s t e a g r a d a b l e 
a l i m e n t o , c o m p u e s t o de s u s t a n c i a s v e g e t a l e s 
n u t r i t i v a s y c o r r o b o r a n t e s , s e d i s t r i b u y e e a 
t o d a i a e c o n o m í a y por s u s p r o p i e d a d e s a n a -
l é p t i c a s , m e j o r a á l a s l e c h e s de l a s s e ñ o r a s 
q u e c r i a n á s u s n i ñ o s y r e a n i m a á l a s f u e r z a s 
d e l o s e s t ó m a g o s d e s f a l l e c i d a s . 
•Depísifos ea todu ¡as principales Ftfimcias de hi Américas. 
mJsmm 
- A - l i n i - í í n t a - c i o n . 3: 
DE LA3 
M A D R E S , ¡VirÜO'S, n O D B i Z A S y CO.WAUECiEfJTES 
Por uso de la I P o s f a t i n t i I T c i l i h v c - s 
P i \ K T S — 3, Avfmie V i o t c i n . (3 - P A R Í S 
Oepositnno ea ,'n Hnhnna : JOSí? . f S A R F í A 
raniñ de la W t ' 
S E V E N D E N 
una* cuantas tinas sembradas con bonitas plantas para 
¡ardin, te dan cn mucha proporción. Paula 49. 
7796 4-24 
L a s personas que tengan objetos e m p e ñ a d o s & la c a -
casa de préstamos de Animas 90, antes 51. Se les su -
plica pasen á rescatarlas ó prorrogarlas en el término 
de ocho dias, la ropa y muebles tres meses y prendas 
oro seis 1,780—1,879—1,827—1,496—1,681—1,686— 
1,990—1,960—1,926—1,608, en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se procederá á su venta por 
considerar que rununcia á ellas y ¡í todo derecho que 
pudiese asi;-tirles. Se sigue dando dinero á módico i n -
teré; aunque sea en níaj or cantidad.—Cinza y G ? 
7810 4-24 
Inapreciable por su duribilbl'ád p-u-n libror- de co-
mercio, eterituras y ietaÁ* do aimcuios que deben 
archivarse. 
D e VÍ> ta e :> i a s H b r e r í s í s . 
7679 4-21 
í u n s d i m o B iie Sagua la Grande, 
was do m a g n e s i a 
Y D E H I E R R O . 
A d e m á s d e l a r i q u e z a y e f i c a c i a q u e los 
f a c u l i a t i v o s h a n r e c o n o c i d o e n e s t a s a g u a s 
p a r a t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l estómago 
y l a anemia, p r e s e n t a a q u e l l a l o c a l i d a d u n 
b e l l í s i m o p a n o r a m a , p o r i i a l l a r ^ e s i t u a d a 
on u n a m e s e t a á 8 0 0 p i e s d e a l t u r a s o b r e e l 
ni vi,'! dd m a r , b r i n d a n d o p o r t a n t o a l t e m -
p o r a d i s t a s o l á z y r o e r é . " y u n a a g r a d a b l e 
t e m p e r a t u r a . 
A l l í ( n c o n t r a r á e l t e m p o r a d i s t a t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s a p e t e c i b l e s : u n e s t a b l e c i m i e n -
to b i e n s u r t i d o ; h o t e l c o n b u e n a s y v e n t i l a -
d a s h a b i t a c i o n e s y n n e s m e r a d o t r a t o ; y 
a d e m á s , h a y c a s a s j u n t a s ó i n d e p e n d i e n t e s , 
c u y o s a l q u i l e r e s , c o m o so v e r á e n l a t a r i f a 
d e p r e c i o s , e s t á n a l a l c a n c e d e t o d a s l a s 
f o r t u n a s . 
: C u e n t a a s i m i s m o e l e s t a b l e c i m i e n t o c o n 
r c l i í c u l o s p a r a e l t r a s p o r t e do p a s a j e r o s y 
e q u i p a j e s , á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
T a m b i é n s e e n c a r g a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
do r e c i b i r y e n v i a r d i a r i a m e n t e l a c o r r e s -
p o n d e n c i a . 
E n e l m i s m o p o b l a d o h a y u n d e s t a c a m e n -
to do G u a r d i a C i v i l . 
L a t e m p o r a d a p r i n c i p i a o l 2 5 d e M a y o , y 
y a se h a l l a n a l l í v a r i a s f a m i l i a s . 
P R E C I O S E N ORO. 
H o s p e d a j e y c o m i d a e n e l H o t e l , d e s d e 
$ 3 0 e n 2a h a s t a $ 5 1 e n I a , m e n s u a l e s . 
C a s a s d e 3 á 5 h a b i t a c i o n e s , d e $ 2 0 á $ 4 5 
m e n s u a l e s . 
í í i i b i f a c i o n e s d e c u a r t e r í a , á $ 1 2 - 7 5 m e n -
s u a l e s . 
C a s a s d e g u a n o , á $ 2 m e n s u a l e s . 
V o l a n t a , p a r a p a s a j e r o s s o l a m e n t e , h a s t a 
3 p e r s o n a s , á $ 3 p o r v i a j e . 
C a r r e t ó n p a r a m u e b l e s y e q u i p a j e s , d e 
A m a r o á R o d r i g o , á $ 3 p o r v i a j e . 
C a b a l l o s , do A m a r o á R o d r i g o , á $ l p o r i d . 
N O T A . — E l p o b l a d o d e A m a r o d i s t a m e -
d i a h i r a d e l p a r a d e r o d e R o d r i g o . 
E l G u a r d a a l m a c é n do d i c h o p a r a d e r o , ó 
e l A d m i n i s t r a d o r d e c o r r e o s d e i m i s m o p u n -
to , 1) . B e n i t o F e r n á n d e z , f a c i l i t a r á n á l o s 
p a s a j e r o s e l m e d i o d e a d q u i r i r c a b a l h s y 
c a r r e t a s p a r a d i r i g i r s e á A m a n » ; p e r o s i e l 
p a s a j e r o p r e f i e r e e n t e n d e r s e p a r a to -o c o n 
el e s t a b l e c i m i e n t o , d e b e r á a v i s a r c o n a n t i -
c i p a c i o u , d i r i g i é n d o s e p o r c o r r e o á D . M i -
g u e l E s t e v i l l . R o d r i g o , A m a r o , e x p r e s a n d o 
e l d i a d e l v i a i e . 
C n 8 2 0 27- 4 J n 
8 J u « y } t í S 
ÍISCüBRraiEKTO 
NOMAS 
e vende en todas mlf 
es el mejór polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANQUEA Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. El Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por R O W L A N D y S O N S , 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
lliejoresfarmacéuticosynegociantes. 
8d vende en las mejores Farmacias. 
A T K i N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior & todas las demás por su duracioQ 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
SPR1NG FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIN 
ELI0TR0PI0 I MAGNOLIA 
Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSON 
j otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA DE ATKINSON . 
Biu rival para limpiar, hermosear y preservar i 
los dientes y & las encías. 
Sí Ttodeo en las Casas d> ios Mercaderes y ios fabrlcanlej 
J . A E . ATKINSON 
9 4 , O í d B o n d Street , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una rtRosa blanca** 
sobre una " Lira de Ora." 
eni 3 hora» < 
^ í ~ 3 x A G;- X - O 13 XT 3L. O s 
• - 0 - 7 — d e SECRETAN 
W M ^ / / PÚiBseeotko, birsado ew iMdaU»| 
Unico remedio infalllvsl, inof-
i-.sivo faci! de tomar e de di-I 
1: probado com umsac-| 
cesso-«instante nes hospit-ics de l'ar 
N ü o ha possibilio'oilc H'iiisucccsso. Os Glóbulos ] 
do Secretan expeliem igualmente todcs os vermes! 
sem excep<;ao existentes quer nos tiorr.ens quer nos| 
animaes' domésticos, (iom/ir'i'as, fs-.sridís, Tricoct-
phales, efe.) 
NOTA. — Exis tcm oi-tros productos scmel-1 
hantet que concern eviter com u maior cuidado. í 
¡Deposito centra l : SECRETAN,p&arnaceuticoemParií . [ 
DBpósiTAiíios KS l a Habana : 
J O S É S . J ^ R - R A . ; — L O B É T O » 
K EH TODAS AS PHATlMACiAS IMPORTANTES. 
I N J E C T I O N C A D E T 
\ r m ñ é . i , l i l i I I I M S 
T o d a s l a s e a f e r n i e i l a c l e s d e l 
p o r s í n t o m a s i a s hbwha^ones de! 
a r d i e n t e s , los gases , l a s r e g u r g i t a c i O H é s 
los n i ñ o s y de las m u g e r e s enJ>arazat las , s 
P O L V O T O N i a O - B i m ^ T l V O D E 
VENTA POR MAYOR : R O Y E K j Farm»", callé Sdra-^artiB, '¿hl cn París, y cn todas F a r m a c i a s 
S • ' Jo'r i r v t e s t í n ü s , que t i enen 
á c j i d i a s a é i é é t ó m ( t g o ¡ los eructos 
t lUSl'y ias . á i e r r e a s , los v ó m i t o s de 
á p i d a y s e a ü r a n í e í i t e con e l uso d e l 
D e i s ó s i t a r i o exi . l a . ZE-JI a •3" O 3 3 3 S ^ I K - Z S ^ 
ellera m m 
I n f a l i b l e c o n t r a l a s P e l í c u l a s y J a C a í d a d e l o s c a b e l l o s . 
I P ' - A . l F S . S S — 3 7 , Eouievard de Strabourg, 3 7 — E ^ A n i S 
d e l DDootor S A g i j U S l L , T g í O S S P S O P i 
Las mas inespéradág c n r a c í c í i e s son d«biilas á la acción do esto 
P R E C I O S O M E E I G A M E N T O auc es ol mas excelente reparador de 
todas las perdidas sufridas por cí organismo á conseencticia de los 
E X C E S O S H E C H O S D E L O S F E A C E H E S . - S Á t a t ? G o t a a dan viyores á ios órganos sexuales de 
ambos sexos ; alias curan infaliblcnieiito las enfdÑBedades designadas con el nombre do E X T E N U A C I O N 
tales como la I m p o t e n c i a , la E s p e r m a t o n e a , lata P é r d i d a s eemina lea , ote , etc. 
Pi-ecio de c a d a F r a s c o : 8 fr . (en F r a n c i a ) ¡ ¿ « . « . ¿ w i . 
Todo Frasco que no tteve la Marca de Fábrica depositada, y la Firma ' — é ^ e - ü i ^ rreparaaor 
d e b e r á ser desechado r igorosanieuts , A ^ Z ^ - ^ ^6 
este Producto. 
0r L. C. BOTTIRO. 
I / | En P A R I S : E a r m a e l a C r i l l r Z í í , 3 S , nía (callo) Zíttolb.voiiOTiíLyt.^l^?' 









L I E 
5 Farmacéutico de Ia clase, Doctór en Medicina 
DE LA FACUI.TÁD DE PAU1S 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E I.iEDIGAMENTO [ FIEBRES 




de las MUGERES 
y de los NIÑOS 
Afas de sesenta años de buen (-.rilo han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Gaillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
D e s c o n f í e s e d e l a s f í s Z s i / i c a c i o n c s 
Exíjase el Verdadero E L I X I R de GÜÍLLIÉqaeilerelañnuPADL GAGE 
y el Tratada del Origen de las l'legmas 
OU C DltBE ACOMPAÑAR A OAOA BOTEt_L.A 
Depósitos en todas las Farmacias. 
P r e p a r a d a s p o r e l D O G T O í t G L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h s y - G a y l ' a s d e C A s c a r a delr/ada d$ Gluten nunca 
c a n s a n e l e s t ó m a g o y e s t á n r e c e t a d a s p o r l o s P r o f e s o r e s d e l a s F a c u l t a d e s 
d e A l e ü i c i n a y l o s m é d i c o s d e l o s H o s p i t a l e s d e P a r i s , L o n d r e s y Nueva-
Y o r k p a r a c u r a r r á p i d a m e n t e ; 
L o s F l u j o s a n t i g u o s ó r e c i e n t e s , l a Gonorrea, l a Blenorragia, la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , e l Catarro y l a s Enfermedades de la vejiga y 
d e l a s vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instruocion detallada, 
JKccyaMsfi i a s Verdaderas C á p s u í a s Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
P L A N C U R A T I V O de l a T I S I S P U L M O N A R y de la A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T 0 R I A S s 
(del Alquitrán de haya) y de A C B Z T E de K I S - Ü T S O de a s ^ C A ^ ü O P t r R O 
Unicas recompensadás en la Exposición Universal Paris 1878 
B0ÜRGEAUD, Farmacéutico de ! ' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 
PARIS, 20, CALLE RAUBÜTEAU, 20, PAEIS 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) creosolizados, las solas exporimontadas y empleadas en los Hospitales de París 
por los Doct"0 y Prof"3 BOUGIIAIID, VUI.PIAN, POTAIN, BOUCBUT, etc., han dado resultados tan concluyanles on 
el tratttmienlo do laj enferraedados del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, e le , que los Médicos do l'rancia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamonto. VKASE EL PROSPECTO. 
Como ef-ar.tl.i se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del 0' B0URGEAUD. ex-F'de los Hosoltalesd»Paris 
E n l a H a b a n a r J Q j S E S A R R A y e n las pr inc ipa les F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R E A T I N A DeFRESNE 
E s t e E l i s c i v r e c i & e s u e o c q w i s i t o s a h ó r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e l e s i r v e 
d e b a s e : l a J P a n c r e u t i n a l e d a s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
L a P a n c r e a t i n a , admit ida en los liospitales do P a r i s , es e l mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee l a propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, e l pan , e l a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
O r a provenga l a into leranc ia de los al imentos, de l a a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
g á s t r i c o , o r a de l a i n f l a m a c i ó n ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, l a 
P a n c r e a t Í R a d e D e f r e s n e d a r á s iempre los mejores resultados; los m é d i c o s l a pres-
cr iben contra las siguientes afecciones : 
H a s t í o d e l a c o m i d a , \ A n e m i a , i G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , I D i a r r e a , • í U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , i E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , l G a s t i ' i t i s , ¡ E n f l a q u e c i m i e n t o . 
S o m n o l e n c i a d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o e n l a s m u j e r e s . 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
En frasTnitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P Í L Q O R A S m e i E B T i \ f & & Á L A P A E V C R ^ A T I N A D E F R E S N E 
5e tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
C a s a D E P R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales faraaoias del estranjero. 
o d e l a s t r e s J M a r o a s 
A R M E T D E L I S L E Y Cift, Sucesores 
Desde ei descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado íía reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en lodos los mercados dei mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET D E L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el especiíico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c iosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e cabeza, 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la go t a , el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h í g a d o y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclnsivo, en Paris, RIGAUD & DUSART, 8, rae Vivienne 
E N TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DB ESPAÑA T AMÉRICA 
ImpraMa M "Diario a « 1» Maña»," Bícl» 8 8 . 
J 
